
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

ABERTURA

Ao longo do ano de 2007, a Rede de Tecnologia trabalhou com o firme propósito de reunir as expertises de 
suas 45 associadas para contribuir para o desenvolvimento científico-tecnológico do Rio de Janeiro. A 
Redetec tem o mérito de divulgar as ações das instituições de ensino, fomento e pesquisa instaladas no 
nosso estado.

Na tentativa de equacionar os 'gargalos'  tecnológicos nas micro e pequenas empresas do estado do Rio de 
Janeiro, o trabalho em parceria com o Sebrae/RJ proporcionou o atendimento de 541 consultas oriundas de 
clínicas tecnológicas  agendamento de entrevistas entre empresários e especialistas (em grupo ou 
individuais). Em 2007, foram realizadas 17 Clínicas, sendo que a maior parte destas ações foi realizada no 
interior do estado nos seguintes setores: maricultura, alimentos, confecção, cosmético, apicultura, bares e 
restaurantes, ovinocaprinocultura, piscicultura, petróleo/gás e moda íntima.

Foram feitos 33 Suportes Tecnológicos  soluções 'sob medida' para problemas específicos de produtos e 
processos das micro e pequenas empresas e empreendedores  com 567 atendimentos nos setores: 
moveleiro, cachaça, moda praia, ovinos, caprinos, confecção, agricultura orgânica, rochas ornamentais, 
apicultura, petróleo/gás, comércio e cosmético. Este ano, também foram oferecidas aos empresários 18 
palestras nas mais diversas áreas, totalizando 550 participantes.

Em 2007, a Redetec recebeu 1.004 demandas via SBRT. O SBRT é serviço de informação tecnológica 
desenvolvido em bases modernas e dinâmicas, com o uso intensivo da web, que facilita o rápido acesso 
das empresas às informações tecnológicas de baixa complexidade e em áreas específicas. O site do 
Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas (SBRT) foi o vencedor da etapa brasileira, na categoria e-
Science, do Prêmio Mundial da Cúpula da Sociedade da Informação “World Summit Award  WSA”, maior 
prêmio e-conteúdo do mundo. A Rede SBRT foi a vencedora entre outros 400 trabalhos avaliados para esta 
categoria no país. 

Parceria estabelecida entre a Rede de Tecnologia e o Sebrae/RJ, o Bônus Metrologia realizou 5.354 
serviços de calibração/ensaios para 50 empresas. O Bônus tem o objetivo auxiliar às micro e pequenas 
empresas e empreendedores do Rio de Janeiro na obtenção da garantia da qualidade de seus produtos e o 
controle de processos na realização de ensaios metrológicos em produtos e insumos e a calibração de 
instrumentos.  

No âmbito das redes temáticas, destaque para a ReINC que realizou o seu X Encontro Anual. A ReINC foi 
convidada para realizar o Planejamento Estratégico da Rede Pernambucana de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos (Incubanet). Deu continuidade ao Projeto Assessoria de Imprensa para as empresas 
residentes nas incubadoras; além de implementar este ano o Projeto de Planejamento Estratégico para as 
incubadoras e Assessoria Contábil para as empresas incubadas. A REPICT desenvolveu ao todo 07 
projetos, com destaque para o seu 10º Encontro de Propriedade Intelectual e Comercialização de 
Tecnologia com a participação de 364 pessoas de todo o Brasil. A REQARJ deu continuidade ao Projeto 
Rocha - continuidade do projeto CT PETRO/ROCHA 1. Tem por objetivo estabelecer uma metodologia que 
possibilite o estudo do mecanismo de atuação das bactérias sulfato redutor (BRS) em rochas reservatório, 
além de consolidar um grupo de pesquisa único no Brasil dedicado a esta área do conhecimento. Já a RIO-
METROLOGIA concretizou 10 projetos, ao longo desse ano, com ênfase para o V Seminário Rio-
Metrologia e para o Programa de Treinamento para Capacitação Laboratorial.



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS

O Balcão de Tecnologia é responsável pelo planejamento e desenvolvimento de ações que têm como foco 
principal promover a articulação entre a oferta e a demanda de tecnologia, com ênfase para a parceria com 
o Sebrae/RJ. Dentre essas atividades, está a operacionalização do Programa SOLUTEC, que 
compreende: os produtos Sebraetec (Suporte Tecnológico, Clínicas Tecnológicas, Encontros, 
Aperfeiçoamento Tecnológico, Pós-Clínicas); Palestras; o Bônus Metrologia; a divulgação e orientação de 
utilização do Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas (SBRT) no Rio de Janeiro e a coordenação de ações 
que utilizam outros produtos da Rede de Tecnologia, como o Programa FOCAR por exemplo. No âmbito 
das empresas, o Balcão é responsável pelo desenvolvimento de metodologias e ações diversas, 
objetivando motivar o empresariado na busca de informações rumo à inovação e à qualidade.

Na parceria Rede de Tecnologia  Sebrae/RJ, os atendimentos às MPE's são realizados sempre através de 
demandas do Sebrae/RJ, seja através da Unidade de Tecnologia (UAIT), dos coordenadores estaduais dos 
projetos ou dos Balcões ou Escritórios Regionais (ER's).  

No decorrer de 2007, a Rede de Tecnologia realçou a aproximação com os Balcões e com os Escritórios 
Regionais (ER's), coordenadores estaduais dos projetos, passando a integrar a governança de alguns 
projetos GEOR, tais como: RedePetro Duque de Caxias, RedePetro Rio, Ovinocaprinocultura de 
Araruama, Ovinocultura de Três Rios e Artesanato de Três Rios e, ainda, a participação no GEOR 
Calçadista de Duque de Caxias e Belford Roxo.  

No balanço anual, o Programa Solutec contabilizou um melhor resultado em suas ações se comparado com 
o ano anterior, tanto em quantidade de ações quanto em número de atendimentos. Em 2007, foram 33 
suportes tecnológicos num total de 567 atendimentos. Já em 2006, foram 12 suportes tecnológicos em 
2006, num total de 204 atendimentos.  Em 2006, foram 16 clínicas num total de 460 atendimentos; em 
2007, foram 17 num total de 541. Em 2006, foram 2 pós-clínicas num total de 10 atendimentos; em 2007, 
foram 4 pós-clínicas num total de 40. 

É com relação ao número de atendimentos que verificamos um crescimento mais significativo, quando 
alcançamos até 100% a mais de atendimentos, em algumas ações. (Conforme gráficos abaixo).

Atendimentos
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Ações/Produtos

Ações desenvolvidas
Foram realizadas reuniões preparatórias com o Sebrae/RJ com vistas à elaboração de Plano de Trabalho 
de 2007 e formalização do mesmo referente a essa parceria.  

Neste ano, o Sebrae/RJ escolheu alguns projetos para acompanhamento da Rede de Tecnologia. O Balcão 
efetuou contato com os coordenadores estaduais destes projetos, sendo alguns deles acompanhados 
mais de perto, em função do estágio em que se encontravam ou da disponibilidade do coordenador para 
ações de tecnologia. Nessa trajetória, foram feitos contatos com as regionais para o levantamento das 
atividades de consultoria tecnológica por elas já programadas.  

Foram implementadas ações de produtos Sebraetec, tais como Clínicas e Suportes Tecnológicos, entre 
outros. Em atendimento às demandas do Sebrae/RJ, com foco no desenvolvimento das MPE's, foram 
também executadas ações em diversos setores nos projetos prioritários do Sebrae, sejam Geor, 
finalísticos, APL's (listados abaixo): 

Setor moveleiro - através da realização de consultoria para levantamento da situação dos fabricantes de 
móveis da Cascatinha, em Petrópolis, com o objetivo de um trabalho futuro com o grupo, visando à melhoria 
do seu patamar tecnológico.

Ovinocaprinocultura - a Rede de Tecnologia participou de todo o processo de estruturação do projeto de 
ovinocaprinocultura da Baixada Litorânea dentro da metodologia do GEOR, no qual atua na governança. 
Outras ações posteriores com este mesmo grupo foram realizadas como a participação em Dia de Campo 
com os criadores integrantes do projeto, a participação em eventos como a I Exposição de Ovinos de 
Araruama e o Super Rio 2007.

A Redetec também é membro da governança do projeto de Ovinocultura, em Três Rios, onde participa em 
várias atividades do grupo como, por exemplo, o Dia de Campo, além de eventos, como a Exposição 
Agropecuária, em Santana do Deserto, divisa entre Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Calçadista - Participação da elaboração e do lançamento do GEOR do setor calçadista de Duque de Caxias 
e Belford Roxo.

Maricultura - integração com os gestores do projeto de Turismo para negociação e organização de ações 
no setor.

Artesanato - participação na elaboração do projeto GEOR de artesanato da Região de Três Rios e membro 
da governança do mesmo.
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Ações Diversas
Participação em eventos como: Fashion Rio, Fashion Business, Brasil Offshore, Expo Brasil Vinis 2007, 
além dos eventos do Sebrae como Expo Petrópolis 2007, Festival da Pinga, “Seminário Grandes Negócios 
para Pequenas Empresas”, na Região do Porto de Itaguaí, dentre outros. 

O Balcão de Tecnologia organizou, em parceria com o Sebrae, o Seminário de Apoio à Inovação para as 
MPE's, realizado durante a SOEAA  evento do CREA/RJ, na cidade do Rio de Janeiro.

Ações do setor de petróleo e gás - o Balcão de Tecnologia participa ativamente das atividades do setor, 
tanto na elaboração de planos de ações e propostas para a melhoria do grupo das RedePetro Rio e 
RedePetro DC, como em eventos do setor, assessorando e acompanhando os integrantes dessas Redes.  

Cachaça de Paraty - o Balcão de Tecnologia, em contato com o Sebrae/RJ, a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento e outros parceiros estão participando de um grupo de trabalho, visando ao 
desenvolvimento da produção de cachaça no Estado do Rio de Janeiro. Nessa ação da Rede de Tecnologia 
estão envolvidos três de seus segmentos: o Balcão de Tecnologia, o Bônus Metrologia e o Programa 
FOCAR.

Bônus Metrologia - atendimento aos micro e pequenos empresários sobre o Programa Bônus Metrologia 
em especial aos participantes da Rede PetroRio e contato com laboratórios ofertantes do Programa Bônus 
Metrologia,

Cadastro de consultores - foram realizadas diversas entrevistas com o objetivo de ampliar o cadastro de 
consultores para alimentar e/ou atualizar o Banco de consultores da Rede de Tecnologia, para atendimento 
aos micro e pequenos empresários e empreendedores utilizando-se os produtos SEBRAE. Foram 
cadastrados 40 consultores neste período.

Realização dos Produtos do Programa SOLUTEC 

1. Clínicas Tecnológicas 
O Atendimento Coletivo, utilizado pela Clínica Tecnológica, é uma metodologia para o atendimento 
empresarial. O seu objetivo fundamental é atrair o empresário para um local onde são abordados os 
aspectos técnico-tecnológicos de um determinado setor da economia de modo a oferecer suporte técnico-
tecnológico às empresas que precisam melhorar seu processo produtivo.

A Clínica tem como formato o agendamento de entrevistas entre os empresários e especialistas, 
configurando-se em atendimentos individuais ou em pequenos grupos de até 15 empresários. A 
organização da Clínica envolve a escolha dos setores a serem trabalhados, principais carências e 
tecnologias envolvidas, parcerias necessárias e identificação dos especialistas.

Podemos dizer que a Clínica, além de atender às demandas pontuais das empresas, proporciona uma 
sinergia entre elas, resultando em novos negócios, como também é um excelente aprendizado para o 
empresário, além de trabalhar na organização e estruturação setorial/regional. 

Outro produto da Clínica é a elaboração de estratégias para o setor e também a realização de projetos para 
grupos de empresas, minimizando os custos dos atendimentos. Um aspecto positivo da Clínica 
Tecnológica é a interação das instituições participantes através de seus especialistas, o que pode vir a 
resultar em projetos multi-institucionais.
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Em 2007, foram realizadas 17 Clínicas sendo as mesmas responsáveis por 541 atendimentos.  A maior 
parte destas ações foi realizada no interior do estado.
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Clínica Temas Atend. 

1. Clínica Tecnologia de gastronomia para o setor de 

Maricultura - Cabo Frio 

• Gastronomia com utilização de 

mariscos 

15 

2. Clínica Tecnológica para o setor de alimentos  - Petrópolis • Instalações e Edificações em 

atendimento a legislação 

• Procedimentos higiênicos sanitários 

• Estocagem correta 

34 

3. Clínica Tecnológica para o setor de Confecção  - Petrópolis • Célula de produção com o Lego. 

• Modelagem em  Audaces 

• Embalagem para a confecção 

47 

4. Clínica Tecnológica para o setor de cosméticos  - Nova 

Iguaçu 

• Novos conceitos de proteção solar 

• Boas práticas de Fabricação na 

indústria cosmética 

• Microbiologia para a indústria 

Cosmética/Teste Desafio  

52 

5. Clínica Tecnológica para o setor de apicultura  - Itaperuna  • Higiene na Extração e processamento 

de mel 

• Aumento da produtividade no apiário 

• Identificação e controle de doenças em 

apiários 

154 

6. Clínica Tecnológica de Drinks para o setor de Bares, 

Restaurantes, Hotéis e Similares - Paraty 

• Drinks a base de cachaça 75 

7. Clínica Tecnológica de gastronomia para o setor de 

ovinocaprinocultura - Três Rios  

• Gastronomia a base de carne de 

carneiro 

8 

8. Clínica Tecnológica de gastronomia para o setor de 

piscicultura - Três Rios 

• Gastronomia a base de carne de tilápia 9 

9. Clínica Tecnológica para o setor comércio com foco em 

alimentos – CADEG - Rio de Janeiro 

 

• Instalações, equipamentos, móveis e 

utensílios - O que sua empresa deve 

fazer para se adequar (á RDC 216) 

• Boas práticas em atendimento a 

legislação - O que sua empresa deve 

fazer para se adequar (á RDC 216) 

6 

10. Clínica Tecnológica de Desenvolvimento Industrial para  

o setor de Petróleo e Gás.  Duque de Caxias 

• Qualidade na indústria  

• Chão de fábrica 

14 

11. Clínica Te cnológica para o setor de moda íntima - 

Cantagalo 

• Design para o setor de moda íntima 

• Modelagem com o auxílio do audaces 

• Padronização de medidas para a 

indústria do vestuário 

17 

12. Clínica Tecnológica de gastronomia com carne de 

cordeiro - Araruama 

• Gastronomia com carne de cordeiro 23 



13. Clínica Tecnológica para a indústria de cosméticos – 

HBS – Rio//Centro 

• Microbiologia para a indústria 

cosmética/Teste de desafio  

• A importância das embalagens na 

comercialização dos produtos; aspectos 

de design 

• Controle de efluentes na indústria 

química e preservação do meio 

ambiente 

26 

14. Clínica Tecnológica de Alimentos Seguros do Mercado 

Produtor da Barra - Rio de Janeiro 

 

• Como minimizar desperdício através da 

implantação      das boas práticas (o 

que sua empresa deve fazer para      se 

adequar à legislação) 

• A importância da implantação das boas 

práticas p/ a      saúde da população (o 

que sua empresa deve fazer      para se 

adequar à legislação) 

17 

15. Clínica de gastronomia para o setor de Maricultura - Ilha 

Grande  

• Gastronomia com a utilização de 

mariscos 

• Boas Práticas de Fabricação de 

pratos com frutos do mar 

15 

16. Clínica Tecnológica de Metrologia para o setor de 

Petróleo e Gás - Duque de Caxias 

• Metrologia 8 

17. Clínica Tecnológica de gastronomia para Bares e 

Botequins - Quatis 

• Higiene e manipulação de alimentos 

• Drinks com cachaça 

21 

TOTAL  541 

Pós-clínicas
Além dos atendimentos pontuais gerados durante a Clínica Tecnológica, são oferecidas outras ações que 
podem ser desenvolvidas setorialmente na região onde ocorreu a Clínica e/ou para aquele grupo de 
empresas, complementando, assim, a consultoria e dando maior abrangência ao trabalho iniciado durante 
a Clínica. 

Estas ações podem advir de proposta de projeto conjunto, treinamento, desenvolvimento de solução 'sob 
medida', atendimentos caso a caso  etapa da Pós-Clínica Tecnológica. Nesse período, foram atendidas 40 
empresas conforme quadro abaixo.

Suporte Tecnológico
O suporte tecnológico tem como objetivo fornecer soluções 'sob medida' para problemas específicos de 
produtos e processos das micro e pequenas empresas e empreendedores. Foram realizados 33 Suportes 
Tecnológicos com 567 atendimentos em diversos setores, conforme abaixo:
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LOCAL NUMERO DE EMPRESAS 

Maricultura - Ilha Grande  16 

Maricultura -Cabo Frio  15 

Piscicultura e ovinocultura - Três 

Rios  

09 

TOTAL 40 

 



PROJETO EMPRESAS 

1. Setor Moveleiro – Cascatinha  15 

2. Setor Moveleiro – Saquarema 11 

3. Fashion Business  03 

4. Cachaça 68 

5. Petrópolis Tecnópolis  4 

6. Expo Petrópolis – Moveleiro 19 

7. Moda Praia - Cabo Frio 5 

8. Pólos Calçadista e Acessórios/Francal 2007 Yara Cavalcanti 16 

9. Planejamento estratégico – Petrópolis 10 

10. Ovinos e Tilápia – Três Rios 9 

11. Confecção – Laboratório Criativação Campos  19 

12. Confecção – Criação de uniformes – Bangu  Adezo  10 

13. Couro e Moda – Rio Claro  5 

14. Feira Rio Moveis - Design Setor Moveleiro 4 

15. Agricultores orgânicos em conversão do Noroeste Fluminense - S. Antonio de Pádua -  15  

16. Empresas de beneficiamento de Rochas Ornamentais - S.Antônio de Pádua 23 

17. I Seminário de apicultura da Mesorregião de Itabapoana - Aumento da produtividade no 

apiário Guaçui 

 52

 

18. I Seminário de apicultura da Mesorregião de Itabapoana - Identificação e controle de 

doenças no apiário – Guaçui 

 63

 

19. Confecção – Design Friburgo  26 

20. Moda – Portal Cabo Frio  24 

21. Moda – Portal Petrópolis 10 

22. Ovino – Noroeste Fluminense 16 

23. Cachaça – Paraty 10 

24. Alimentos - APPCC – Oeste Export  Sem atendimentos 

25. Qualidade na produção – Oeste Export  Sem atendimentos 

26. Petróleo e Gás – Duque de Caxias – APPROAR  17 

27. Ovinocaprinocultura da Região Centro Sul 12 

28. Setor de comércio e serviços no âmbito do Médio Paraíba Negócios  25 

29. VI Dia Especial do Produtor Rural - Bom Jesus de Itabapoana  29 

30. Cosméticos – Cosméticos a base de plantas medicinais - HBS Rio Centro 23 

31. Laboratório de Criativação do setor moda praia  8 

32. Petrópolis – Portal Setor Moveleiro  15 

33. Elaboração de plano de negócios 1 

TOTAL 567 
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Palestras
Neste ano de 2007, foi implementada uma nova ação  a realização de palestras  para oferecer informação 
tecnológica e qualificada para os empresários. As palestras são demandas dos Balcões, no âmbito de 
eventos, com o objetivo de apresentar novas informações técnicas/tecnológicos para os empresários e 
empreendedores de diversos segmentos. Nesse período, foram realizadas 18 palestras totalizando 550 
participantes.



TEMA LOCAL PARTICIP.

1.

 

Como ambientar sua pet shop – layout e design

 

Rio Vet 2007

 

14

 

2.

 

Tosa – qualidade x agilidade 

 

Rio Vet 2007

 

10

 

3.

 

Aspectos sanitários no comercio de ração animal

 

Rio Vet 2007

 

10

 

4.

 

Mercado de produtos para o controle de pulgas e 

carrapatos em cães 

 Rio Vet 2007

 

 13

 

5.

 

Design para o setor moveleiro

 

Expo Petrópolis

 

19

 

6.

 

Boas práticas na confecção de drinks, excelência 

no atendimento ao cliente e técnicas de venda.

 

Cleber Mourão

 

Paraty

 

39

 

7. Instrumentos para Inovar. 

 

 
Seminário de apoio a inovação para as MPE´s -

 

Instrumentos de apoio para aumento da 

competitividade das empresas 
 

-
 

64ª SOEAA - CREA
 

7

 

8. Ferramentas de Gestão da Inovação aplicáveis as 

microempresas e empresas de pequeno porte.  
 

 

Seminário de apoio a inovação para as MPE´s -
 

Instrumentos de apoio para aumento da 

competitividade das empresas
 

-
 

64ª SOEAA - CREA
 

70
 

9.
 

Mecanismos de Desenvolvimento do Estado do 

Rio de Janeiro para apoio ás empresas.
 
Mauricio 

Chacur  

Seminário de apoio a inovação para as MPE´s -
 

Instrumentos de apoio para aumento da 

competitividade das empresas  -  64ª SOEAA - CREA  

70
 

10. Fermentação e destilação na Produção de 

cachaça – Aspectos operacionais. 

Festival da Pinga  10  

11. Higiene e Manipulação de Alimentos.  

Érica Juliana Pereira Monteiro 

Expo Boibom   26

 

12. Instalações, equipamentos, móveis e utensílios.  

 Érica Juliana Pereira Monteiro 

Expo Boibom  37  

13. Controle integrado de vetores e pragas urbanas.  Expo Boibom  42  

14. Aumento da produtividade no apiário - Guaçui   
Robson Raad

 

I Seminário de apicultura da Mesorregião de 

Itabapoana
 

52  

15.
  

Identificação e controle de doenças no apiário
 
-
 

Guaçui 
 

Seminário de apicultura da Mesorregião de 

Itabapoana
 

63
 

16. VI Dia Especial do Produtor Rural
  

Bom Jesus de Itabapoana
 

29
 

17. Fitocosméticos: cosméticos a base de plantas 

medicinais
 

–
 

Rio Centro
 

HBS – Rio Centro
 

23
 

18. Boas Práticas em frutos de mar
 

–
 

Ilha Grande
  

 

Ilha Grande 
 

16
 

Total
  

550
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Bônus Metrologia
Parceria estabelecida entre a Rede de Tecnologia e o Sebrae/RJ, o Bônus Metrologia tem o objetivo de 
auxiliar micro, pequenas empresas e empreendedores do Rio de Janeiro na obtenção da garantia da 
qualidade de seus produtos e o controle de processos na realização de ensaios metrológicos em produtos e 
insumos e a calibração de instrumentos. A aplicação do Bônus Metrologia faz parte do Programa Solutec.

                (*) estes dados são referentes a ensaios 

LABORATÓRIOS  INST.CALIBRADOS/ENSAIOS (*)  EMPRESAS  

Senai Três Rios  1.680(*)  14  
Tridimensional Leka´s

 
423

 
7

 
IFM

 
6

 
2

 
RCQ

 
3.244

 
26

 IMMT

 

1

 

1

 TOTAL

 

5.354

 

50
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Divulgação do SBRT
Outra ação do Programa é a divulgação do Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas (SBRT) no Rio de 
Janeiro. Foram realizados contatos para orientação de Balcões Sebrae, quanto à utilização do serviço. O 
Balcão de Tecnologia esteve presente a vários eventos realizados ou apoiados pelo Sebrae/RJ com o 
objetivo de divulgar o SBRT. Abaixo, estão listados os eventos:

- Expo Petrópolis  Quitandinha - 1 a 3 de junho de 2007 
- Merconoroeste Itaperuna  19 a 22 de julho de 2007
- Evento da RIOVET2007 - Rio Centro 9 a 11 de agosto de 2007
- Centro Sul Negócios  Três Rios  8 a 12 de agosto de 2007
- CREA  Cidade Nova Convention Center  13 a 15 de agosto de 2007
- FEIMMEP- Volta Redonda  15 a 17 de agosto de 2007
- Expo Caxias  22 a 25 de agosto de 2007
- Brasil Offshore  Macaé  20 e 21 de junho de 2007
- Fenashore  Niterói  24 a 27 de setembro 
- Médio Paraíba Negócios  9 a 11 de novembro 

Escritório de Negócios de Tecnologia / Programa Focar
O Escritório de Negócios de Tecnologia (ENTEC) e o Programa FOCAR visam orientar sobre a proteção da 
propriedade intelectual e a transferência de tecnologia no sentido de levar a pesquisa inovadora ao 
mercado, desenvolvida por instituição ou encomendada por empresa. O Programa FOCAR tem como 
objetivo específico atender micro e pequenas empresas do Rio de Janeiro nessas questões. 

No ano de 2007, o ENTEC realizou os seguintes atendimentos:
- Elaboração de relatório de avaliação do potencial de proteção do produto “calcinha descartável” 
para a empresa DDue Design;
- Orientação para o depósito de patente de ex-pesquisador da UERJ Roberto Soares Moura;
- Articulação com a UERJ para o estabelecimento de parceria acadêmica com a empresa Ensino em 
Tela, visando ao desenvolvimento de um projeto de conteúdos de conhecimentos organizados e 
disponibilizados para ensino à distância de alunos do ensino fundamental e médio. O objetivo da 
empresa foi estabelecer parceria com a UERJ para a análise pedagógica dos conteúdos e para a 
implantação do primeiro piloto do projeto no Colégio de Aplicação da UERJ;
- Orientação ao microempresário Antonio Lopes da Silva, da Incubadora Afro-brasileira, para 
avaliação do potencial inventivo e de mercado de duas patentes de modelo de utilidade: 
aperfeiçoamento em grampos metálicos e aperfeiçoamento em lixas, ambos de aplicação na área 
de construção civil. 
- Orientação ao inventor independente Marcos Paulo da Silva para avaliação do potencial de 
mercado de seu pedido de patente depositado no INPI referente à descarga hidráulica inteligente 
visando à economia de água. 
- Orientação ao pesquisador Heitor de Souza, do CBPF, para a criação de sua própria empresa 
visando explorar pedido de patente do qual é titular. Ao mesmo tempo, buscou orientações para 
encontrar uma solução jurídica, à luz da Lei de Inovação Tecnológica, que o auxilie na 
movimentação da instituição pública para a empresa;
- Análise das cláusulas contratuais de licenciamento de dados magnéticos geofísicos da empresa 
Westerngeco ao Observatório Nacional (ON);
- Preparação de documento sobre cláusulas importantes de propriedade intelectual em 
acordo/convênio de parceria: sigilo e confidencialidade; propriedade, uso e participação nos 
resultados e divulgação;
- Preparação de documento sobre as principais cláusulas de propriedade intelectual para 
acordo/convênio de parceria, sob demanda da Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI) da 
UERJ, contendo informações sobre: sigilo e confidencialidade; propriedade, uso e participação nos 
resultados; e divulgação;
- Participação no grupo de trabalho sobre a Cachaça de Paraty, em parceria com o SEBRAE/RJ, 
visando o desenvolvimento de ações para a sustentabilidade da Indicação Geográfica reconhecida 
pelo INPI em 2007.



Serviço Brasileiro de Resposta Técnica - SBRT
O SBRT é um serviço de informação tecnológica desenvolvido em bases dinâmicas, utilizando 
intensivamente a web. Tem o objetivo de facilitar o rápido acesso das empresas às informações 
tecnológicas de baixa complexidade e em áreas específicas, bem como promover a difusão do 
conhecimento, contribuindo assim para a melhoria do processo de transferência de tecnologia, 
especialmente, para as empresas de menor porte. 

O SBRT atua com uma estrutura de rede descentralizada, buscando a conexão de suas competências com 
as questões apresentadas pelas empresas demandantes em qualquer ponto do território nacional e 
também fora dele.

Fazem parte do SBRT as seguintes instituições:

Instituições Provedoras de Informações:
CETEC - Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais; 
TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná; 
RETEC/IEL - Rede de Tecnologia da Bahia/Instituto Euvaldo Lodi da Bahia; 
REDETEC - Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro; 
SENAI/RS - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial; 
UnB/CDT - Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Universidade de Brasília; 
USP/ Agência de Inovação/DT -  Universidade de São Paulo - Disque Tecnologia.

Instituições de Apoio:
CNPq - Conselho Nacional de Pesquisa em Científica e Tecnológica;
IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia; 
MCT - Ministério de Ciência e Tecnologia; 
SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. 
 

A Rede de Tecnologia, além de ser uma das instituições executoras/componentes do SBRT, é a Secretaria 
Executiva do SBRT e convenente junto aos projetos MCT/CNPq e Sebrae Nacional.

A estratégia adotada para a implantação desse serviço foi o desenvolvimento de um projeto piloto de 
trabalho em rede, contemplando a geração de metodologias, ferramentas para acesso e disponibilização 
das informações, construção de bases de dados e capacitação de pessoal para a operação da rede de 
instituições parceiras no Projeto. 

O serviço foi lançado em novembro de 2004 e operou em fase piloto até 2005. No ano de 2006, com a 
contratação de convênio junto ao Sebrae, intensificou-se a operação e, hoje, podemos dizer que está em 
plena operação. As metodologias e o modelo de gestão foram desenvolvidos e/ou consolidados para 
enfrentar esta nova fase, bem como as equipes treinadas. Foram elaboradas também Instruções de 
Trabalho visando harmonizar a aplicação das metodologias, facilitarem a utilização e implementação pelas 
equipes.

Colaborando para a melhoria do SBRT, está em operação a metodologia de avaliação da qualidade das 
Respostas Técnicas e de Dossiês Técnicos. As respostas e dossiês produzidos pelo SBRT passam por um 
processo de avaliação visando manter a qualidade e a padronização das informações fornecidas entre as 
instituições integrantes e a consolidação do nosso banco de conhecimento, mostrando ser um eficiente 
instrumento de gestão posto que traduz o avanço contínuo do processo de padronização.
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Durante 2007, foi desenvolvida ainda uma metodologia para padronizar a linguagem na indexação das 
Respostas Técnicas e Dossiês Técnicos, fixando um procedimento para a prática normalizada na 
determinação dos assuntos e da seleção de termos de indexação. Aplicam-se especialmente para o 
preenchimento dos campos de "Assunto" e de "Palavras-chave", adotando termos do Vocabulário 
Controlado, para facilitar a busca e recuperação da informação no âmbito do banco de conhecimento do 
SBRT, evitando o uso de termos livres. Para a operacionalização harmônica do SBRT de forma 
descentralizada, envolvendo diversas instituições, foi necessário a definições e construção de 
metodologias e formas de operação que estão sempre em evolução e aperfeiçoamento. 

Seguem, abaixo, as ações desenvolvidas até o momento para a operacionalização do Serviço:
- Definição da Estrutura de Gestão;
- Metodologia e Instrução de Trabalho SBRT de elaboração de respostas técnicas;
- Metodologia e Instrução de Trabalho SBRT de elaboração de dossiês técnicos;
- Metodologia e Instrução de Trabalho de Avaliação da qualidade de respostas técnicas e dossiês   

técnicos;
- Metodologia e Instrução de Trabalho para Indexação de Conteúdos;
- Construção do Vocabulário Controlado do SBRT
- Metodologia de elaboração de bases de dados de Clientes e bases de dados de Respostas 

Técnicas, bem como construção das bases;
- Metodologia e manual de gestão de clientes;
- Modelagem do Sistema de Armazenamento e Gestão de Informações (v1.0 e v2.0);
- Metodologia de Avaliação de Proposta de Novos Temas de DTs;
- Indicadores de avaliação;
- Metodologia de Avaliação da Satisfação de Clientes.
- Plano de Comunicação;

           - Plano de Negócios (com resumo executivo). 

As equipes de trabalho das instituições parceiras foram reforçadas e capacitadas nas metodologias 
desenvolvidas, no trabalho focado na atuação em rede e na harmonização dos conceitos e termos 
adotados no SBRT. Estas ações tiveram como intuito, em última análise, a necessária criação de uma 
identidade própria do SBRT, enquanto sistema de informação tecnológica baseado no fornecimento de 
respostas técnicas a demandas caracterizadas como sendo de baixa complexidade. 

Para favorecer a constituição da referida identidade da Rede SBRT, foram recorrentemente organizados e 
promovidos cursos, reuniões técnicas, workshops e atividades afins, ao longo do horizonte de execução do 
projeto, e elaborado variado material didático de apoio. Os treinamentos realizados foram:

- Primeiro Workshop para Harmonização de Conceitos e Planejamento da Execução e Formação da 
Rede SBRT;

- Workshop de Formação de Grupos Técnicos para Estruturação e Instrumentalizacão da Rede 
SBRT;

- Modelo SBRT de Respostas Técnicas: definições conceituais e metodologia para a elaboração de 
respostas técnicas;

- Atualização da Metodologia de Elaboração de Respostas Técnicas para o SBRT;
- Modelo SBRT de Dossiês Técnicos: definições conceituais e metodologia para a elaboração de 

dossiês técnicos;
- Operação das Ferramentas do Sistema v. 1.0 e da v. 2.0;
- Busca e Recuperação de Informações;
- Melhores Práticas de Texto para web;
- Indexação de Conteúdos  Campo Assunto - Utilização da tabela CNAE;
- Indexação de Conteúdos  Campo Palavra-Chave - Utilização do Vocabulário controlado do SBRT;
- Capacitação dos Agentes Sebrae para a Captação de Demandas para a Rede SBRT 

(5 Treinamentos);
- Workshop de Avaliação dos Resultados, Discussão dos Grupos de Trabalho, Revisão e Elaboração 

de Plano de Trabalho.
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O principal produto do SBRT, a Resposta Técnica (RT), oferece informações para tirar dúvidas de 
problemas empresariais por meio da busca, recuperação, análise e tratamento das informações 
disponíveis em fontes especializadas (documentos, bases de dados e especialistas). É apresentado em 
forma de um relatório ou documento técnico, contendo dados que respondem à solicitação e auxilie na 
solução à demanda apresentada pelo cliente.

Já o Dossiê Técnico, desenvolvido pela rede SBRT no âmbito do convênio estabelecido com o Sebrae em 
2005, visa ampliar a capacidade de atendimento por informação ao SBRT. O Dossiê Técnico é elaborado 
pela equipe do SBRT a partir da observação de demandas recorrentes, carências das MPEs e outras 
necessidades verificadas pela equipe com o objetivo de alerta e ou antecipação de demandas. Discorre 
sobre diversos aspectos de natureza tecnológica de um determinado tema de interesse das MPEs e seu 
conteúdo pode abordar tecnologia de produção/processo, matérias-primas, infra-estrutura de produção, 
equipamentos, planta industrial, legislação, regulamentação, normas técnicas dentre outros.

Este conjunto de Respostas Técnicas produzidas sob demanda e de Dossiês Técnicos formam um banco 
de conhecimento de valor inestimável, de acesso público gratuito e com um conjunto extremamente diverso 
e rico de informações tratadas, adequadas e direcionadas às reais demandas das empresas de menor 
porte.

Pelo fato deste banco de conhecimento estar em constante construção e atualização e ser de acesso 
público e gratuito, proporciona cada vez mais aumentar a amplitude de atendimento do SBRT, ou seja, 
quanto mais cresce este banco maior é a capacidade de atendimento do SBRT. Percebemos que as 
demandas e os problemas apresentados pelos micro e pequenos empresários que atuam em um mesmo 
ramo de atividade são em geral bastante semelhantes. Isto pode ser ilustrado pelo fato que já vem sendo 
observado atualmente, onde uma mesma RT contém informações úteis para várias outras empresas. 

Hoje, registramos uma taxa de 33% a indicação de Respostas e Dossiês já disponíveis na Base para 
atender a novas demandas. Vale destacar que o sistema também não registrava o auto-atendimento. Desta 
forma, uma mesma resposta pode ter sido utilizada por um número muito maior de vezes e por diversos 
usuários do que o que temos hoje registrado. Assim, uma vez a RT disponibilizada no Banco, esta pode ser 
acessada por n+1 outros empresários além daquele que gerou a solicitação (o mesmo acontece para os 
Dossiês publicados). Esta mesma RT poderá servir também de base orientadora para uma solicitação mais 
pontual ou complementar.

Além disso, um conjunto de RTs sobre um mesmo assunto pode orientar o desenvolvimento de Dossiês 
Técnicos para serem disponibilizados às empresas, seja através do Banco de Conhecimento/Site do 
SBRT, seja através de outras ações de difusão desta informação por meio de parcerias, tais como o Sebrae 
e Associações Empresariais.

Para ilustrar a relevância dos resultados obtidos até o momento e que reflete também o reconhecimento da 
importância da Rede SBRT e sua inserção na sociedade, vale destacar que o site do SBRT foi o vencedor 
da etapa brasileira, na categoria e-Science, do Prêmio Mundial da Cúpula da Sociedade da Informação 
“World Summit Award  WSA”, maior prêmio e-conteúdo do mundo. A Rede SBRT foi a vencedora entre 
outros 400 trabalhos avaliados para esta categoria no país. 

Tendo em vista os critérios da premiação, voltada à inclusão digital e à democratização do acesso às 
tecnologias da informação, os vencedores da etapa nacional além do SBRT foram:

 e-Science  Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas
 e-Government  Previdência Social
 e-Health  Portal do Conhecimento em Vigilância Sanitária
 e-Learning  Grupo Positivo
 e-Entertainment  Overmundo
 e-Culture  Museu da Língua Portuguesa
 e-Business  Peabirus
 e-Inclusion  Telecentros de Informação e Negócios
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A seleção global ocorreu entre os dias 31 de agosto e 9 de setembro de 2007 quando os jurados 
internacionais encontraram-se em Brijuni, na Croácia, para selecionar os trabalhos de mais de 160 países. 
Como resultado final, o SBRT foi selecionado entre os 30 melhores sites do mundo na categoria a qual 
concorreu.

Esse fato demonstra, além do reconhecimento pela sociedade, também o reflexo do trabalho integrado e a 
forte parceria que estabelecemos ao longo do primeiro projeto e que norteia a construção dessa rede, 
valorizando as competências e a qualidade dos conteúdos apresentados.

Desde seu lançamento, foram recebidas 19.837 solicitações de informações nas diferentes regiões do país 
e em diversas áreas. No ano de 2007, as demandas aumentaram em relação ao ano anterior em 30%, 
totalizando 9.238 solicitações ao SBRT. Dessas consultas, foram produzidas 6.400 Respostas Técnicas 
que constituem a Base de Conhecimento de acesso público do SBRT além de 260 Dossiês Técnicos já 
desenvolvidos. 

As demais solicitações geraram atendimentos que não caracterizaram, segundo os critérios da Rede 
SBRT, uma nova Resposta Técnica: cerca de 30% foram respondidas com a indicação de um conteúdo já 
existente no banco e para as demais foram feitos encaminhamentos para: consultoria, serviços 
laboratoriais, informações referenciais e outras solicitações sobre linhas de crédito e informações sobre 
legalização de empresas, plano de negócios, treinamentos além de trabalhos escolares. Observa-se que 
um pequeno percentual está em fase de conclusão do atendimento onde novas RTs serão elaboradas e 
publicadas na Base.

Abaixo apresentamos o quadro geral demandas por estado ao SBRT:
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UF  Quantidade  Porcentagem  

Acre  32  0.16%  

Alagoas  109  0.55%  
Amazonas  173  0.87%  
Amapá  46  0.23%  
Bahia  1.018  5.09%  
Ceará

 
409

 
2.49%

 
Distrito Federal

 
1.118

 
5.9%

 
Espírito Santo

 
460

 
2.3%

 
Goiás

 
546

 
2.73%

 
Maranhão

 
157

 
0.79%

 
Minas Gerais

 
2.106

 
10.53%

 
Mato Grosso do Sul

 
240

 
1.2%

 Mato Grosso
 

336
 

1.68%
 Pará

 
290

 
1.45%

 Paraíba

 

170

 

0.85%

 Pernambuco

 

444

 

2.22%

 Piauí

 

247

 

1.24%

 Paraná

 

1684

 

8.42%

 Rio de Janeiro

 

1.849

 

9.25%

 Rio Grande do Norte

 

182

 

0.91%

 Rondônia

 

178

 

0.89%

 Roraima

 

44

 

0.22%

 Rio Grande do Sul

 

1.906

 

9.53%

 Santa Catarina

 

900

 

4.5%

 
Sergipe

 

116

 

0.58%

 
São Paulo

 

4.915

 

24.58%

 
Tocantins

 

162

 

0.81%

 
Total

 

19.837

 

100%

 



O auto-atendimento (demandantes que entram no site do serviço, consultam o Banco de Conhecimento e 
selecionam e utilizam uma informação já disponível) não pode ser computado e avaliado, pois a versão 1 do 
sistema não prevê este registro. Assim, não podemos garantir o número exato de atendimentos que foram 
gerados pelo SBRT.

No entanto, através da ferramenta “Google Analytics”, temos uma análise do acesso ao site do SBRT onde 
podemos verificar alguns dados significativos extraídos deste relatório. Cerca de 1.000 pessoas (visitantes 
únicos) acessam diariamente o SBRT. São mais de 105 mil páginas exibidas por mês com um total de 15 mil 
visitas. Desse total, o retorno dos usuários à página web é de 61% (não é a primeira vez que acessam) e 
39% estão conhecendo o SBRT pela primeira vez. A julgar pela sazonalidade dos acessos que crescem 
durante a semana e diminuem no final de semana (em um ciclo) e são intensificados em horário comercial, 
percebe-se que o tipo de usuário que está acessando o site tem interesse comercial.

O SBRT vem se consolidando e demonstrando seu potencial, principalmente, através do uso de seu Banco 
de Conhecimento e, também, por seu modelo de organização e gestão, que gera a oportunidade de um 
número exponencial de atendimentos. 

O projeto contratado junto ao Sebrae Nacional para ampliar a capacidade de atendimento está com suas 
metas concluídas em relação à elaboração de Respostas Técnicas (5.000) e Dossiês Técnicos (300). Com 
a prorrogação do convênio até dezembro de 2008, temos recursos assegurados para o atendimento a 
demandas por mais 2.000 novas Respostas Técnicas. Está em fase de negociação o aporte de novos 
recursos para assegurarem novas metas em relação às Respostas Técnicas e aos Dossiês Técnicos. 

Novo projeto foi contratado junto ao MCT, operacionalizado pelo CNPq, no sentido de apoiar a 
consolidação do SBRT. Este projeto garantiu, principalmente, a manutenção dos bolsistas nas instituições 
componentes do SBRT, bem como em sua secretaria executiva, além de prever a expansão em fase piloto 
do SBRT em dimensões estratégicas bem como na inserção de novos nós. Este projeto tem início em 
dezembro de 2007 e duração de 2 anos.

A formalização da adesão do MDIC ao SBRT está em vias de conclusão e é muito importante. Outro 
aspecto de grande relevância para o futuro do SBRT foi a aproximação junto ao Fórum de Micro e Pequenas 
Empresas do MDIC. Hoje, o SBRT faz parte do Fórum e está em vias de formalização a adesão do MDIC ao 
SBRT que, certamente, contribuirá para seu fortalecimento. A participação neste Fórum propicia também, 
uma aproximação das MPEs, através das diversas Federações e Associações de MPEs que lá atuam, 
facilitando o processo de divulgação do serviço e captação de demandas.

Atendimentos da Redetec no SBRT

Produção de Dossiês Técnicos
Em 2007, a Redetec elaborou 21 Dossiês Técnicos focados, principalmente, na área de alimentos. Desse 
total de DTs,  já temos publicados, desde o seu lançamento em 2005,  36 Dossiês Técnicos. 

A meta é chegar ao número 46 DTs, até o final de dezembro de 2007, produzidos pela Redetec. 

Segue, para exemplificação, a relação com o título e uma breve descrição de seu conteúdo de alguns 
dossiês técnicos. Eles podem ser acessados na íntegra no site do SBRT:
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1. Título: Cultivo e processamento do tomate

Resumo:
O tomate está entre as frutas mais consumidas no mundo, tanto crua como processada na forma de molho, 
polpa, extrato, suco, catchups, tomate seco. Neste dossiê será dado enfoque ao cultivo de tomate: clima e 
época de plantio, solo e nutrição da planta, pragas e doenças, irrigação, manejo de plantas daninhas, 
colheita, fisiologia e manejo pós-colheita, variedades cultivadas para consumo in natura e as mais 
apropriadas para o processamento. Serão descritos as produções de produção de polpa de tomate, 
catchups, tomate seco, suco de tomate, molho de tomate, doce, geléia, equipamentos utilizados e 
legislação pertinente.

2.Título: Doce em pasta e em calda

Resumo:
As frutas constituem uma matéria-prima altamente perecível e, por isso, uma difícil conservação no seu 
estado natural. Para a industrialização são necessárias, além de matérias-primas de boa qualidade, 
técnicas que permitam a máxima preservação das características que os produtos possuíam no estado in 
natura. 

O dossiê irá enfocar a caracterização das diversas matérias-primas utilizadas, tipos de processamento 
aplicados (artesanais e industriais), embalagens utilizadas (vidro, lata ou plástico), controle de qualidade do 
produto acabado, equipamentos utilizados, legislação e fornecedores.

3. Título: Adoçantes

Resumo:
Atualmente, a demanda por produtos diet e light em função, principalmente, do grande número de 
portadores de doenças como obesidade, diabetes e coronariopatias. Devido ao crescimento desta classe 
de produtos, esse dossiê abordará informações técnicas sobre a utilização na indústria alimentícia dos 
diferentes tipos de adoçantes (naturais e artificiais) existentes no mercado e a legislação pertinente aos 
adoçantes.

4.Título: Fabricação de queijos especiais a partir do leite de vaca.

Resumo:
Dos muitos tipos de queijos produzidos e comercializados, os preferidos pelo consumidor brasileiro de 
todas as idades são os tipos: mussarela, requeijão, prato, minas frescal, minas padrão, fundido 
pasteurizado, provolone e parmesão, mas a cada dia novas especialidades são adicionadas ao cardápio 
brasileiro, e se fazem presentes na alimentação, no café da manhã, nos lanches, sob a forma de petiscos e 
ou fazendo parte de preparações mais elaboradas.

Este dossiê apresenta o processo de fabricação dos queijos parmesão, prato, camembert, gorgonzola, 
mussarela, requeijão e cottage, produzidos através do leite de vaca, fornecendo também dados sobre seu 
valor nutritivo e legislação pertinente.

5. Título: Produção de embalagem de papel

Resumo:
Embalagens de papel são utilizadas nos mais diversos segmentos da economia, principalmente nos 
setores de alimentos, produtos de higiene e limpeza, cosméticos, farmacêutico, brinquedos, calçados, 
eletro-eletrônico, metalúrgico, etc., sendo, portanto considerado um dos termômetros desta.

Devido à dinâmica do mercado, a cada dia surgem novas necessidades em termos de diversificação, 
melhoria dos processos produtivos com incremento da produtividade e qualidade. Cabe enfatizar que as 
embalagens de papel são passíveis de serem recicladas, processo que permite ganhos para a indústria, a 
comunidade e principalmente o meio ambiente.
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Este dossiê apresenta noções básicas sobre os diversos tipos embalagens de papel existentes no mercado 
e os papéis utilizados para a fabricação das mesmas.

6. Título: Tecnologia de Soldagem

Resumo:
A tecnologia de soldagem é um processo extremamente utilizado pelos diversos setores industriais. Dada 
sua importância, este documento reúne informações técnicas referentes aos principais procedimentos de 
soldagem, indica fornecedores de equipamentos e de matéria prima bem como as normas de segurança e 
normas técnicas relacionadas à atividade. Apesar de trazer algumas informações referentes ao mercado 
de soldagem e sobre as suas principais aplicações, o documento trás referências para estudos mais 
aprofundados. Por fim, apresenta alguns dos grandes eventos relacionados bem como os pedidos de 
patentes ligados a tecnologia de soldagem.

7. Título: Macadâmia - cultivo e produtos derivados

Resumo: 
O constante aumento na produção da noz de Macadâmia tornou o Brasil o sexto maior produtor mundial da 
noz. Dada a importância que o cultivo desta planta vem adquirindo, este dossiê agrupa as principais 
informações referentes ao seu cultivo, informações sobre sua noz e seu principal produto derivado  o óleo 
de macadâmia. Apresentam ainda as principais características da planta, as principais informações sobre 
seu cultivo e sobre o mercado consumidor nacional e internacional.

8. Título: Alimentos extrusados

Resumo:
Informações sobre o processo produtivo de alimentos extrusados, equipamentos utilizados, matéria-prima 
e legislação.

9. Título: Processamento de Chocolate

Resumo: 
O processamento do cacau se inicia na fermentação e secagem das amêndoas (pré-tratamento). Esta 
prática tem como objetivo preparar o produto para garantir a preservação das suas características físico-
químicas, organolépticas e qualitativas, responsáveis pelo processo de cura das sementes, onde ocorre o 
desenvolvimento e a manutenção dos fatores que concorrem para a formação dos percursores do sabor e 
aroma de chocolate. O objetivo do dossiê deverá: informar as etapas do processo de produção do 
chocolate; cuidados que devem ser tomados em cada etapa; variáveis do processo; tipos de equipamentos 
utilizados nas etapas de produção do chocolate e suas especificações técnicas; legislação sobre o assunto.

10. Título: Principais pisos utilizados na construção civil

Resumo: 
O piso é um elemento de fundamental importância na arquitetura. É um item essencial para todos os tipos 
de obra. Seja qual for o seu uso, o piso deve estar preparado para atender às solicitações mais rigorosas. 
Dentre os principais materiais na construção civil utilizados em pisos, podem-se destacar: os cerâmicos, as 
madeiras, as pedras naturais e os poliméricos. Com a necessidade de se atender aos fatores técnicos 
(resistência mecânica, resistência à abrasão e ao impacto, etc.), estéticos e econômicos na execução dos 
pisos, deve-se selecionar o material mais adequado e eficiente que atenda às necessidades do usuário.
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11. Título: Sistemas de Exaustão e Ventilação Industrial

Resumo: 
Em alguns dos processos produtivos das indústrias (cosméticos, farmacêutico, alimentos) ocorre a 
geração de particulados e gases, que não podem ficar em contato com os trabalhadores do local, pois 
podem causar doenças ocupacionais, sendo necessária à instalação de sistemas de exaustão e ou 
ventilação. Neste Dossiê serão tratados os diversos tipos de sistemas de exaustão existentes, sistemas de 
filtragem utilizados, captação, uso adequado do sistema ao material a ser retirado, equipamentos 
utilizados, instalação, legislação, normas técnicas e fornecedores.

12.Título: Produção de Lingüiça Frescal

Resumo: 
Entende-se por lingüiça o produto cárneo industrializado, obtido de carnes de animais de açougue, 
adicionados ou não de tecidos adiposos, ingredientes, embutido em envoltório natural ou artificial, e 
submetido ao processo tecnológico adequado. Descrever processo produtivo através de fluxograma de 
processo explicando cada etapa e apresentando os e insumos utilizados. Apresentar as principais 
características de qualidade e não conformidades do produto, suas causas e medidas de prevenção e 
correção.

13. Título: Fabricação de tintas

Resumo: 
A indústria de tintas para revestimentos utiliza um grande número de matérias-primas e produz uma 
elevada gama de produtos em função da grande variedade de produtos/superfícies a serem aplicados, 
forma de aplicação, especificidade de desempenho, etc. Dessa forma, o mercado de tintas é muito 
diversificado, sendo, portanto, muito importante o conhecimento desse mercado na avaliação da 
implantação do empreendimento. De acordo com o tipo de tinta e características que se deseja obter, os 
componentes de sua formulação, assim como a tecnologia de fabricação. Dessa maneira, produz-se 
resíduo das mais diversas naturezas químicas, sendo muito importante o tratamento desses resíduos e o 
conhecimento da legislação específica que regula o setor.

14. Título: Produtos de poliuretano

Resumo: 
Informações sobre os poliuretanos, abrangendo o processo de obtenção de poliuretano, matérias-primas 
empregadas nas suas formulações, tipos de poliuretanos, formulações típicas, tecnologia aplicada, 
aplicações diversas, processos envolvidos, equipamentos empregados, normas técnicas aplicadas no 
controle de qualidade, mercado do poliuretano e fornecedores de matérias primas.

15. Título: Criação de escargot

Resumo: 
Principais espécies de escargot comestíveis e comerciálizaveis no Brasil, suas características principais, 
principais fatores que influenciam a sua criação, forma de reprodução, sistema de criação, tipo de 
instalações e mercado.

17. Título: Fortificação de alimentos

Resumo: 
Informações sobre os critérios na escolha dos fortificantes de alimentos, o processo de fortificação, formas 
de adição, cuidados e manuseios com os micronutrientes, controle de qualidade e legislação vigente sobre 
o assunto.
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18. Título:  Processamento de batata

Resumo: 
Informações sobre batata para processamento: aptidão da matéria-prima para processamento e 
variedades de aptidão industrial; batata pré-frita congelada; batata chips e palha; fécula de batata, batata 
em flocos e em pó; processo de extrusão; tipo de embalagem mais adequado.

19. Título:  Gestão de Resíduos Sólidos de Saúde

Resumo
O gerenciamento dos RSS constitui-se em um conjunto de procedimentos de gestão, planejamento 
implementado a partir de bases cientificas e técnicas, normativas e legais, com o objetivo de minimizar a 
produção de resíduos e proporcionar aos resíduos gerados, um encaminhamento seguro, de forma 
eficiente, visando à proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública, dos recursos naturais e 
do meio ambiente.

20. Título: Produção de cerveja

Resumo: 
Informações sobre o processo produtivo de cerveja, tipos de cerveja produzidos, equipamentos utilizados, 
produção de cerveja em microcervajarias.

21. Título: Tecnologia do pescado

Resumo: 
Informações sobre conservação de produtos pesqueiros; deterioração do pescado e fatores que 
concorrem; beneficiamento; tecnologias para conservação do pescado: congelamento, enlatamento, 
defumação, processos de salga e secagem; produção de hidrolisados protéicos, fermentação 
(anchovagem); aproveitamento de resíduos (silagem); extrato de pescado.

Demandas SBRT atendidas pela Redetec relativas a 2007
Percebe-se que a demanda por este tipo de serviço e particularmente proveniente das MPEs é muito 
sensível à mídia e à divulgação intensa. Neste sentido, a Rede de Tecnologia juntamente com o Sebrae/RJ, 
realizou durante o ano de 2007 intensa divulgação do SBRT em eventos de interesse das MPEs, Clínicas 
Tecnológicas e outras ações que resultaram aumento significativo de demandas. Em relação a 2006, as 
demandas aumentaram cerca de 30%.

Em 2007, a Redetec recebeu 1.004 demandas via SBRT, 11% do total demandado ao serviço. Destas 
demandas, além de customização de respostas da Base solicitadas pelo Sebrae, foram produzidas 424 (de 
01/01/2007 até 30/11/2007) Respostas Técnicas publicadas na base de conhecimento. As demais 
solicitações foram atendimentos principalmente sobre informações referenciais e seleção e indicação de 
Respostas Técnicas já disponíveis na Base. Até o momento, a Redetec publicou na Base SBRT 889 
Respostas Técnicas e 36 Dossiês Técnicos.
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Segue abaixo, quadro comparativo das demandas encaminhadas à Redetec (responsável pelo 
atendimento das demandas dos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo) em relação aos demais 
estados da União.

                                      Período: 01/01/2007 a 30/11/2007

Demandas por Região do País

Percebe-se que o Sudeste é a região de maior concentração de demandas, destacando-se o estado de São 
Paulo que corresponde a 25% do total demandado ao SBRT. Isto se deve à intensa atividade industrial do 
estado. A REDETEC, responsável por atender os estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, respondeu 
durante 2006 por 12,3% do total demandado ao SBRT.
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UF Quantidade Porcentagem 

Acre 8 0.08% 

Alagoas 50 0.53% 

Amazonas 77 0.81% 

Amapá 18 0.19% 

Bahia 471 4.99% 

Ceará 208 2.21% 

Distrito Federal 1.058 11.21% 

Espírito Santo 212 2.25% 

Goiás 187 1.98% 

Maranhão 83 0.88% 

Minas Gerais 722 9.76% 

Mato Grosso do Sul 138 1.18% 

Mato Grosso 125 1.33% 

Pará 128 1.35% 

Paraíba 72 0.76% 

Pernambuco 207 2.19% 

Piauí 125 1.69% 

Paraná 717 7.59% 

Rio de Janeiro 792 8.39% 

Rio Grande do Norte 106 1.12% 

Rondônia 78 0.83% 

Roraima 22 0.23% 

Rio Grande do Sul 822 8.7% 

Santa Catarina 371 3.92% 

Sergipe 40 0.42% 

São Paulo 2.333 24.7% 

Tocantins  68 0.72% 

Total 9.238 100% 
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Perfil dos Clientes Atendidos pela Redetec

- Distribuição das Demandas por Segmentos
O maior número de demandas se concentra nas áreas de alimentos e agropecuária, segmentos da 
economia historicamente carentes de informação tecnológica e assistência técnica. É importante ressaltar 
que o segmento de alimentos no Brasil é composto de 70% de micro e pequenas empresas, reforçando a 
importância da existência de um serviço como o SBRT e sua parceria com o Sebrae.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

As Redes Temáticas são grupos de trabalho formados pela Rede de Tecnologia, congregando a expertise de 
suas associadas para estudar temas relevantes ao desenvolvimento socioeconômico no âmbito do Rio de 
Janeiro e do país. Hoje a Redetec abriga 5 Rt's: incubadoras, parques tecnológicos e pólos; propriedade 
intelectual e comercialização de tecnologia; química; metrologia; design.

ReINC - REDE DE INCUBADORAS, PARQUES TECNOLÓGICOS E PÓLOS DO RIO DE JANEIRO
A Rede de Incubadoras, Parques Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro (ReINC) é a reunião de incubadoras 
sediadas no Rio de Janeiro para estimular o intercâmbio entre  as incubadoras. Através de um planejamento 
conjunto, a ReINC desenvolve um intenso trabalho com as incubadoras, além de permitir compartilhamento 
de recursos e aprimoramento de seus processos de gestão. 

A ReINC conta com 20 incubadoras associadas. São participantes da ReINC: Incubadora e Pólo Tecnológico 
da Fundação Bio-Rio, Incubadoras Tecnológica e de Cooperativas Populares da COPPE/UFRJ, Incubadoras 
Tecnológica, Cultural e Social do Instituto Gênesis da PUC-Rio, Incubadora de Empresas do Instituto 
Politécnico da UERJ, Incubadora de Empresas de TeleInformática do CEFET/RJ, Incubadora de Empresas de 
Base Tecnológica em Agronegócios da UFRRJ, Incubadora de Empresas da UFF, Incubadora de Empresas do 
INT, Incubadora de Empresas do INMETRO, Incubadora de Empresas do SENAC Rio, Incubadora do Núcleo 
Serrasoft, Incubadora de Cooperativas Populares da Prefeitura de Macaé, Iniciativa Jovem, Incubadora de 
Empresas Phoenix da UERJ/RJ, Incubadora da Universidade de Petrópolis, Incubadora de Empresas da UVA 
e Incubadora Afro-Brasileira.

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro é a secretaria executiva da ReINC, cuja coordenação está a cargo da 
Fundação Bio-Rio, desde novembro de 2007, quando houve a transmissão do cargo no evento anual da 
ReINC, sob a responsabilidade da coordenadora de sua incubadora, Sra. Kátia Aguiar, tendo como vice-
coordenador o gerente da incubadora da UVA, Sr. Celso Leonardo. 

No ano de 2007, a ReINC desenvolveu ações em parceria com seus órgãos de fomento mais atuantes: 
SEBRAE/RJ e FINEP.

Ações em Parceria com Sebrae/RJ

Projeto 1. Bolsa de Negócios Tecnológicos
Esse projeto recebeu apoio do SEBRAE/RJ e foi finalizado em 17/05/2007. O projeto teve por objetivo 
desenvolver e implantar um portal na internet capaz de oferecer um elenco de serviços de informação 
tecnológica, possibilitar variadas oportunidades de negócios nas áreas de P&D e inovação, além de 
promover uma maior interação entre empresas incubadas/graduadas para que estas tenham a 
oportunidade de prestar serviços entre si e também para o mercado. 

O foco do projeto é o estimulo a geração de novos negócios através da oferta ou demanda de produtos e/ou 
serviços, tendo o empreendedor oportunidade de conquistar novos clientes, encontrar novos parceiros e 
novos fornecedores e ampliar o mercado de atuação de sua empresa.  
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As informações contidas no portal Bolsa de Negócios foram extraídas da base de dados do site da 
Redetec/ReINC. Compõe atualmente o portal 207 entidades cadastradas e 183 anúncios.

O portal Bolsa de Negócios está em funcionamento e nesse ambiente as empresas têm maior visibilidade 
através de anúncios que estão disponíveis para o mercado. 

Informações sobre o Projeto Bolsa de Negócios podem ser acessadas pelo site: www.redetec.org.br/bolsa.

Resultados esperados desse projeto: o fortalecimento das empresas no Estado; formação de um arcabouço 
de conhecimento dos setores de atividade do Estado; geração de negócios; aumento da percepção dos 
investidores sobre o potencial dos negócios das empresas do Estado e a inserção de tecnologia e inovação 
no desenvolvimento econômico do Estado. 

Projeto 2. Estruturação de um Modelo de Prestação de Serviços ReINC
O projeto “Definição da lógica de operação da estrutura de alocação e prestação de serviços pelas 
incubadoras da ReINC” foi elaborado em conjunto pelo Grupo de Produção Integrada da COPPE/UFRJ, a 
Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, com ampla participação das incubadoras que compõem a ReINC, e 
apoio do SEBRAE/RJ.

Este projeto, demandado pela ReINC quando discutido o desafio da auto-sustentabilidade das suas 
incubadoras associadas, teve como objetivo a elaboração de uma estrutura que permita que as incubadoras 
passem a prestar serviços para o tecido produtivo, aproveitando-se das competências e infra-estrutura 
disponíveis para a prestação de seus serviços finalísticos. 

No projeto desta estrutura, que partia do zero, três principais dimensões foram tratadas: 

- A arquitetura da estrutura, que contempla os diferentes níveis que a compõem, o portfólio de 
serviços e as competências e níveis de maturidade de cada incubadora em relação a cada um dos 
serviços, critério este fundamental para alocação das demandas;

- A governança da estrutura, que contempla a definição dos diferentes atores e grupos relacionados à 
estrutura e às atribuições e autoridades de cada um deles;

- Os processos, que definem a lógica de funcionamento detalhado da estrutura. Contemplando os 
critérios de decisão e a sua aplicação, a avaliação de desempenho, a lógica de acompanhamento. 
Este detalhamento dos processos se mostra necessário uma vez que as ações desta estrutura devem 
ser transparentes, equânimes e reprodutíveis.

A estrutura de prestação de serviços da ReINC é composta por duas principais camadas. A primeira pela 
unidade de concentração e entrada da demanda de responsabilidade e operacionalizada pela ReINC, que 
possui como principais objetivos a divulgação do portfólio de serviços, o recebimento e alocação da 
demanda e o acompanhamento e avaliação dos serviços prestados. A segunda camada é composta pelas 
incubadoras, que são responsáveis pela realização dos serviços, alocados segundo os critérios definidos no 
âmbito da governança desta estrutura.

Após o primeiro levantamento dos serviços passíveis de serem prestados pelas incubadoras, mostrou-se 
necessária uma análise e posterior classificação destes segundo algumas características comuns. Tal 
classificação é importante tanto para facilitar a identificação de serviços a serem prestados por uma 
incubadora, quanto para organizar o portfólio, facilitando a divulgação e a alocação das demandas. Essa 
alocação deve ser baseada em um processo decisório bem estruturado e pautada por critérios claros. 
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Critério 1: Intenção de participação

Cada incubadora será avisada por e-mail quando do recebimento de uma demanda. Esta deve manifestar, 
em até dois dias úteis, intenção em participar do projeto, indicando ainda a forma de participação desejada. 

Critério 2: Nível de maturidade

A incubadora deve possuir nível de maturidade equivalente à participação indicada na manifestação de 
interesse. Destaca-se que cada incubadora pode possuir diferentes níveis de maturidade em função da 
complexidade de um determinado serviço já executado.

Critério 3: Rodízio

As incubadoras farão um rodízio para prestação do serviço em que os critérios anteriores não forem 
suficientes para alocar a demanda.

Vale ressaltar que esse projeto terá ligação direta com o Portal Bolsa de Negócios, outro projeto realizado 
também pela ReINC, em que a estrutura utilizará a sua ferramenta de funcionamento já existente.

Ações em Parceria com a FINEP

Projeto 1. Participação no Seminário Anprotec
Por acreditar ser de extrema importância a participação de suas incubadoras de empresas associadas em 
eventos desse porte, a ReINC apoiou pelo nono ano consecutivo, a presença de seus gestores no XVII 
Seminários Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas e XV Workshop Anprotec.

A Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) trouzeram para a capital mineira o XVII 
Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas e o XV Workshop Anprotec. O 
evento ocorreu de 17 a 21 de setembro de 2007, em Belo Horizonte, no Ouro Minas Palace Hotel e contou 
com a participação e apoio de entidades como o Ministério da Ciência e Tecnologia, Conselho Nacional de 
Pesquisas e Desenvolvimento (CNPq), a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), Confederação Nacional 
de Indústria e Instituto Euvaldo Lodi (CNI/IEL), Governo de Minas Gerais, entre outras.

Sob o tema central: “Empreendedorismo Inovador Explorando as Novas Minas do Conhecimento”, o evento 
teve um formato diversificado e amplo, compreendendo atividades de capacitação, atualização, debates de 
tendências, apresentação de resultados e produção técnico-científica. Além do mais, foram apresentado e 
discutido diretrizes, estratégias e ações que possibilitem maior crescimento do Movimento no Brasil e no 
Estado de Minas Gerais, com vistas ao desenvolvimento local sustentável. 

Para manter o participante atualizado sobre conceitos e melhores práticas do empreendedorismo inovador 
no Brasil e no mundo, foram realizados nove minicursos, entre 17 e 18 de setembro de 2007, sobre temas 
que perpassam desde a rotina gerencial de incubadoras e parques até questões relacionadas à captação de 
recursos, exportação e avaliação de micro e pequenas empresas. 

Durante os dias 17 e 18 de setembro, os participantes ainda obtiveram conhecimento sobre temas 
essenciais ao setor de incubação de empresas relacionadas às Oportunidades e Tendências na Política 
Industrial Brasileira (PITCE) e aos Desafios das Cidades.
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Ainda sobre capacitação, podemos citar que o evento reservou um espaço para a realização de nove 
minicursos, que tiveram como principal objetivo manter o participante atualizado sobre conceitos e 
melhores práticas do empreendedorismo inovador no Brasil e no mundo. Os temas discutidos perpassaram 
desde a rotina gerencial de incubadoras e parques até questões relacionadas à captação de recursos, 
exportação e avaliação de micro e pequenas empresas. 

Um dos representantes das incubadoras de empresas associadas à ReINC, Gonçalo Guimarães, 
coordenador da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares  ITCP da COPPE/UFRJ, ministrou o 
minicurso “Metodologia de construção de indicadores”, que teve como objetivo capacitar os participantes 
para a construção de indicadores de monitoramento e avaliação. José Augusto Pereira da Silva, diretor 
presidente da Pipeway Engenharia, empresa graduada da Incubadora Tecnológica da PUC-Rio, foi 
convidado para relatar o caso de sua empresa no Minicurso Gestão de Tecnologia: do Protótipo ao Mercado.

Como acontece em todos os anos, a Anprotec premiou aqueles que se destacaram no ano de 2006 junto ao 
movimento de incubação. Através do Prêmio, dividido em várias categorias, mais uma vez o Rio de Janeiro se 
fez presente. Destaques para o Melhor Programa de Incubação, que teve como vencedora a Incubadora 
Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP), Coppe/UFRJ, e para a Melhor Empresa Incubada, a PAM 
Membranas Seletivas, da Incubadora Tecnológica da Coppe/UFRJ.

Projeto 2. Workshop de Metadesign do Programa CERNE
A Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), em parceria 
com Sebrae realizou, de 28 de maio a 01 de junho, em Florianópolis, o Workshop de Metadesign do 
Programa CERNE  Estruturação Coletiva de um Novo Modelo de Incubação de Empreendimentos 
Inovadores. O evento teve como objetivo reunir experiências dos gestores de incubadoras de empresas a 
fim de desenvolver um novo modelo de Incubação capaz de gerar um Grupo de Lideranças do movimento de 
incubação de empresas no país. 

O Workshop, com uma carga horária de 44 horas, foi dividido em sete mini workshops e cada um foi 
constituído por uma palestra de introdução, três casos de referência e um encontro para discussão em grupo 
e proposição de encaminhamentos. Os 21 casos de referência foram apresentados por alguns participantes 
do Workshop, escolhidos através de um processo de seleção que levou em consideração a consistência 
técnica e experiência prática do programa de incubação na área em questão.

A ReINC se fez representar pelas apresentações de Regina Fátima Faria, gerente da Incubadora Tecnológica 
de Empresas da Coppe/UFRJ, Kátia Aguiar, gerente da Incubadora de Empresas da BIO-RIO, Gonçalo 
Guimarães, coordenador da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares ITCP/Coppe/UFRJ e Lygia 
Magacho, gerente do Instituto Gênesis da PUC-Rio. 

Projeto 3. Assessorias
O Projeto Assessorias é um dos subprojetos do projeto “Consolidação das Empresas Incubadas do Rio de 
Janeiro Através de Sistemas de Cooperação”, liderado pela ReINC  Rede de Incubadoras do Estado do Rio de 
Janeiro com apoio da Rede de Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro e da FINEP (Financiadora de Estudos e 
Projetos), do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). As assessorias se dividem em três temas 
previamente selecionados como prioritários pelos gestores das incubadoras associadas. Neste ano, foram 
trabalhados três temas de interesse: Plano de Negócios, Assessoria de Imprensa e Planejamento 
Estratégico.
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Plano de Negócios
O projeto teve como foco a revisão de 30 planos de negócios de empresas incubadas em nove incubadoras 
localizadas no estado do Rio de Janeiro. A duração total do projeto foi de oito meses. As incubadoras 
participantes foram: Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Coppe/UFRJ; Incubadora de 
Cooperativas Populares da Coppe/UFRJ; Incubadora Tecnológica da PUC-Rio; Incubadora Cultural da PUC-
Rio; Incubadora de Empresas da UERJ-Friburgo; Incubadora de Empresas da Bio-Rio; Incubadora de 
Empresas do CEFET-RJ; Incubadora de Empresas da UVA; Incubadora de Empresas do SENAC/RJ.

O processo de consultoria, que teve duração total de oito meses, teve dois destes meses destinados à fase 
pré-operacional e os demais seis meses destinados aos encontros presenciais e ao processo de leitura e 
análise do material disponibilizado pelas empresas. Foi estruturado em seis grandes etapas: seleção das 
empresas; formulário de entendimento do negócio; reunião I  apresentação do projeto e da metodologia 
para os gerentes das incubadoras; reunião II  trajetória das empresas incubadas; reunião III  discussão 
estratégica com as empresas; revisão do plano de negócios. 

Ao final do projeto, podemos citar como resultados principais a capacitação dos gestores das incubadoras de 
empresas no processo de revisão de planos de negócios, a reflexão dos modelos de negócio e 
posicionamento de mercado das empresas incubadas, bem como a identificação de oportunidades de 
negócios e complementaridade entre as empresas incubadas.

Assessoria de Imprensa
No ano de 2007, o serviço Assessoria de Imprensa foi oferecido às empresas residentes das incubadoras em 
um período de 90 dias.  Interessaram-se por esse serviço 48 empresas de 11 incubadoras . 

A empresa Prima Press, ganhadora da Licitação, desenvolveu uma metodologia alicerçada em um 
planejamento individualizado, entrevistando 31 empresas em três meses de trabalho.  

A partir das entrevistas feitas in loco com cada empresa, a Prima Press elaborou releases e notas para serem 
divulgadas na mídia espontânea  quer sejam jornais, revistas, TVs, internet. O resultado, até o dia 11 de 
dezembro, foi a inserção de matérias nos Jornais: O Globo, Jornal do Brasil, O Dia, Jornal do Commercio, 
Globo News.

Planejamento Estratégico
Duas empresas ganharam a Licitação para a realização do Planejamento Estratégico das Incubadoras e da 
ReINC. Segue abaixo como está o andamento do trabalho: 

A Creare está trabalhando na elaboração do planejamento estratégico: da incubadora do LNCC e Iniciativa 
Jovem. Já foram realizadas 2 reuniões com cada uma delas.

Já a VL3 realizou reuniões para elaboração do planejamento estratégico com as incubadoras da PUC, 
INMETRO e UVA. Os planos estratégicos destas incubadoras estão em fase final de conclusão.
Foram programadas, ainda para 2007, reuniões para elaboração do planejamento
estratégico com as seguintes incubadoras: UERJ - PHOENIX, UFF e UFRRJ.
A  i n c u b a d o r a  d a  C O P P E  o p t o u  p o r  p r o g r a m a r  a s  s u a s  r e u n i õ e s  p a r a
primeira quinzena de janeiro de 2008. A VL3 aguarda a proposição de datas das seguintes incubadoras: 
IETEX, UERJ-Friburgo, SENAC e CEFET.

Dessa forma, foram feitas as reuniões iniciais com todas as incubadoras com exceção da BIORIO e da 
REINC. A incubadora da BIORIO (Kátia) solicitou para que aguarde as reformulações que estão sendo feitas 
na incubadora para marcar a data da reunião.
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Assessoria Contábil
Dentro do sub-projeto de Assessorias, referente ao projeto que a ReINC possui em parceria com a FINEP, 
denominado Consolidação das Empresas Incubadas do Rio de Janeiro através de Sistemas de Cooperação, 
foi diagnosticado pelas incubadoras associadas a necessidade de contratação de pessoa jurídica 
especializada em auditoria contábil para realizar consultoria junto as empresas instaladas nas incubadoras 
que integram a Rede de Incubadoras do Rio de Janeiro.

Ações em parceria como Sebrae/RJ e a FINEP

Projeto 1. X Encontro REINC: “P&D e Inovação para Micro e Pequenas Empresas do Estado do 
Rio de Janeiro: Como Criar um Ambiente de Inovação nas Empresas” 
A Rede de Incubadoras, Parques Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro (ReINC) promoveu, pelo décimo ano 
consecutivo, seu Encontro Nacional para discutir as principais questões relacionadas à inovação,  
apresentando experiências relacionadas às incubadoras e suas empresas residentes.

O IX Encontro da ReINC foi realizado, nos dias 8 e 9 de novembro de 2007, no Hotel Flórida, no 
Flamengo, tendo como parceiros institucionais: SEBRAE/RJ, Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, FINEP.

Objetivos do X Encontro da ReINC:
- Nivelar os conceitos e as informações existentes sobre Inovação, Inovação em Ambientes 
Produtivos, Gestão do Conhecimento, Inovação e Modelo de Negócios, Instrumentos de Apoio à 
Inovação, dentre outros;
- Apresentar e debater experiências e estudos sobre grupos de empresas já dinamizados no Estado 
do Rio de Janeiro; 
- Analisar os Fatores Críticos e de Sucesso nos Ambientes Produtivos;
- Traçar um Plano de Ação visando subsidiar uma política de inovação nas MPEs do Estado do Rio de 
Janeiro, por intermédio do SEBRAE/RJ, da Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro e FINEP, no sentido 
de prover acesso a serviços tecnológicos e incorporar conhecimento científico e tecnológico que seja 
crucial para alavancar a competitividade das empresas;
- Subsidiar as ações de Planejamento Estratégico das Incubadoras do Rio de Janeiro, com vistas a 
identificar os meios de consolidar a sua contribuição para o desenvolvimento do Estado do Rio de 
Janeiro.   

Público-alvo:
- Pesquisadores e gestores de universidades e instituições de pesquisa do Rio de Janeiro, em especial 
os gestores de incubadoras de empresas e os gestores dos NITs  Núcleos de Inovação Tecnológica;
Gestores do SEBRAE/RJ, FINEP, FIRJAN, FAPERJ;
- Empresários.

Metodologia Aplicada:
Artigos com base nos temas do X Encontro da ReINC foram elaborados pelos palestrantes convidados, que 
apresentaram os principais conceitos e discutiram com os participantes as estratégias para a criação de um 
ambiente favorável à inovação tecnológica nas empresas fluminenses.

O evento contou ainda com quatro relatores que prepararam um documento sobre os principais pontos 
discutidos. Ao fim, um Grupo de Trabalho foi formado para consolidar as informações num método para o 
desenvolvimento do Projeto: “P&D e Inovação para Micro e Pequenas Empresas do Estado do Rio de Janeiro: 
Como Criar um Ambiente de Inovação nas Empresas”.
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Temas:

Conceitos Gerais de Inovação
Abordagem: apresentação de conceitos e definições relacionados à inovação, segundo diferentes visões, e 
discussão sobre as novas estratégias das empresas diante desse novo cenário. 

Inovação em Ambientes Produtivos
Abordagem: definição e caracterização dos conceitos relacionados à inovação em ambientes produtivos e 
discussão das vantagens, particularidades e impactos de cada abordagem para as políticas de inovação.

Economia do Estado
Abordagem: exploração dos aspectos relacionados ao desenvolvimento regional na análise econômica, 
impacto das características regionais sobre a inovação, como alavancar a competitividade de produtos e 
serviços tradicionais de uma dada região. 

Gestão do Conhecimento
Abordagem: apresentação dos conceitos relacionados à gestão do conhecimento e identificação das suas 
melhores práticas na geração de novos conhecimentos, no relacionamento universidade-empresa, na 
gestão tecnológica e da inovação, na gestão de competências em rede e na governança dos ambientes 
produtivos, analisando os modelos organizacionais existentes visando o apoio à tomada de decisão.

Inovação e Modelo de Negócios
Abordagem: como um modelo de negócios para micro e pequenas empresas pode inserir a inovação como 
diferencial na busca de vantagens competitivas, utilizando-se como ferramentas a prospecção de mercado, 
a incubação ou o licenciamento como modelos de comercialização do produto ou serviço que envolve 
determinada tecnologia. Como monitorar o progresso do modelo de negócios em relação à estratégia 
adotada e quais são as medidas corretivas necessárias. Como integrar as informações empresariais em 
ações que gerem negócios efetivos.

Instrumentos de Apoio à Inovação
Abordagem: apresentação dos principais instrumentos de apoio financeiro e tecnológico para as micro e 
pequenas empresas e principais dificuldades de seu uso pelas empresas.

Estudos Setoriais
Abordagem: apresentação de estudos setoriais já existentes, destacando-se as principais características, 
forças e fraquezas do ambiente tecnológico e de inovação em cada setor.

Experiências Internacionais em Inovação Tecnológica
Abordagem: apresentação das principais características dos Modelos de Inovação Francês, Espanhol e 
Italiano e quais foram os pontos críticos de sucesso e fracasso de adaptação desses modelos no Brasil.

Número de Inscritos

07
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Universidades
 

83
 

Empresas
 

76
 

Governo

 
34

 
Outros (associações, fundações)
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No evento, estiveram presentes 148 participantes dos quais 44 preencheram seus questionários. 
Durante os dias 08 e 09 de novembro, nove grandes temas foram tratados, havendo uma introdução para a 
palestra e mesas-redondas que discutiram posições dos diferentes atores do sistema: (1) Conceitos Gerais 
de Inovação; (2) Inovação em Ambientes Produtivos; (3) Economia do Estado; (4) Gestão do 
Conhecimento; (5) A Inovação e Modelo de Negócios; (6) Inovação e Modelo de Negócios; (7) Instrumentos 
de Apoio à Inovação; (8) Estudos Setoriais; (9) Experiências Internacionais em Inovação Tecnológica. 

Para o encontro como um todo, também foi distribuída uma ficha de avaliação, com o retorno de 43 
respostas. Os critérios de avaliação utilizados foram:

Superou as expectativas 2. Atendeu as expectativas 3. Não atendeu as expectativas

Os participantes tomaram conhecimento do evento por diversos meios. Os 44 participantes responderam a 
esse item, sendo que 25 deles receberam a informação por e-mail, 10 por indicação de terceiros, 3 por 
informativos, 6 por mala direta. 

Com relação ao alcance global dos objetivos dos participantes: 13 pessoas informaram que o evento atingiu 
80%, para 5 pessoas 85%, para 8 pessoas 90%, para 3 pessoas 95%, para 3 pessoas 99%, para 9 pessoas 
100%, sendo que 1 pessoa considerou 70%; 1 considerou 75 % e 1 considerou que o evento atingiu 60% de 
seu objetivo.

Planejamento Estratégico da Rede Pernambucana de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos (Incubanet)
 A Rede de Incubadoras, Parques Tecnológicos e Pólos do Rio de Janeiro (ReINC) acredita serem de extrema 
importância a troca de experiências e o apoio ao desenvolvimento de outras redes de incubadoras no país. 
Por esse motivo, aceitou o convite do Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife (CESAR), 
instituição coordenadora da Incubanet, para a realização de seu planejamento estratégico para os próximos 
anos.

O projeto teve como objeto a realização de consultoria visando apoio na definição e estruturação da ação de 
rede de incubadoras de Pernambuco, através do entendimento da inserção da entidade no âmbito do 
mercado, e da interação entre as diversas instituições componentes da rede.

O desenvolvimento do projeto focou no planejamento estratégico da rede, executado através de três 
etapas:

- Levantamento de informações acerca do cenário mercadológico, no qual a rede de incubadoras se 
insere, caracterização das entidades componentes da rede e suas premissas, bem como, atual 
estágio no qual se encontram as ações da rede;
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 Muito Bom Bom Regular 

Atendimento aos objetivos 26 17 1 

Palestrantes 31 13 -- 

Conteúdo das palestras 28 15 1 

Tempo de duração das palestras 14 20 10 

Tempo de duração do evento 22 18 4 

Instalações e organização do evento 38 6 -- 

 



- Síntese pretendida de visão, missão, modelo de negócio e governança da rede de incubadoras;

- Estabelecimento de diretrizes de ação e avaliação de desempenho para a rede de incubadoras 
analisada.

Os principais produtos da ação de desenvolvimento desta consultoria, no âmbito das três fases do estudo, 
foram:

Planejamento Estratégico: realização de diagnóstico da ação da Incubanet (análise de forças e fraquezas, 
ameaças e oportunidades), da análise de seu posicionamento, missão, visão e modelo de governança, bem 
como através do desenvolvimento de método para avaliação de desempenho (sistema de indicadores).

Plano de Negócios: desenvolvimento de cenários de oportunidades para a ação da rede, análise de serviços 
de valor agregado para as incubadoras associadas, e avaliação de capacidade de sustentabilidade da rede.

Plano de Ação: elaboração de um plano de orientação à ação da rede de incubadoras, criação de um termo 
de referência para a realização dessas ações e discussão sobre as atividades para a implementação do 
planejamento estratégico da Incubanet. 

Vale ressaltar a importância da interação entre os representantes das incubadoras associadas a Incubanet e 
a equipe responsável pelo desenvolvimento do projeto nos  dois workshops, cada um deles de 2 dias 
corridos, realizados nas instalações gerenciais do Porto Digital. Com certeza esse projeto desenvolvido em 
conjunto possibilitou não só o fortalecimento da Incubanet, mas também o da própria ReINC.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

DESIGN - REDE DESIGN
O Design vem sendo considerado fator estratégico e diferencial competitivo decisivo para as empresas, 
através da identidade corporativa abrangendo marca, produtos e interiores, adequação ao uso, à 
funcionalidade e à identificação visual.

Tal cenário estimulou a criação da Rede Design Rio, em parceria com o SEBRAE-RJ, que tem por objetivo 
promover o intercâmbio de conhecimentos e parcerias entre seus membros, apoiar o uso de design nas 
MPEs do Rio de Janeiro e estimular estudos e trabalhos afins, visando ao fomento e ao apoio às instituições e 
empresas, assim articular o movimento de Design no estado do Rio de Janeiro.

Os objetivos específicos da Rede de Design são:
- Estimular e articular um permanente de discussão do movimento de design no estado do Rio de 
Janeiro, bem como a integração de seus membros;
- Prestar serviços e/ou desenvolver trabalhos conjuntos com seus membros e outras instituições 
parceiras;
- Realizar projetos e prestar serviços para as MPEs;
- Contribuir continuamente para a capacitação técnica e gerencial dos seus membros;
- Celebrar acordos, convênios e contratos com órgãos públicos ou entidades privadas, nacionais e 
estrangeiras.

Fazem parte da Rede Design as seguintes instituições: Redetec, Senai Cetiqt, Sebrae/RJ, Ajorio, Centro 
Design Rio, UniverCidade, Senac, Unicarioca, INT, ESPM, Puc-Rio, SEDE (Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico do Rio de Janeiro), Esdi/UERJ, Uva, Coppe/UFRJ, FIRJAN, Universidade 
Cândido Mendes, Bauhaus, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. 

A missão da Rede Design Rio é estimular o uso do Design, promovendo o intercâmbio de conhecimentos e 
parcerias entre os seus membros e a sociedade. 

As diretrizes estratégicas de atuação da Rede de Design são:
- Sensibilizar e conscientizar instituições públicas e privadas e demais atores pertinentes ao Design 
para a criação de uma cultura empresarial, de ensino e demais setores envolvidos que contemple e 
reconheça a importância do design como elemento de agregação de valor e estratégia competitiva.
- Ações a serem efetivadas: realização de pesquisas e estudos.
- Mobilizar as Instituições e atores integrantes ou não da Rede com o objetivo de estabelecer 
parcerias para a elaboração de projetos e fortalecimento da mesma.
Levantar os mecanismos e as possibilidades de captação de recursos para viabilizar as ações relativas 
ao Design, bem como para o fomento do setor.
- Ações a serem efetivadas: Priorizar projetos 'compartilháveis' por todos e seus respectivos 
indicadores de sucesso baseados em informações confiáveis. Articular as instituições e os atores 
visando à realização de iniciativas conjuntas e minimizando a duplicidade de ações e a superposição 
de esforços.
- Divulgar a Rede interna e externamente através de ações específicas para o Design.

01



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

METROLOGIA - RIO-METROLOGIA
A Rio-Metrologia (Rede de Laboratórios do Rio de Janeiro) conta com 151 laboratórios afiliados  94 de 
ensaios e 57 de calibração  tendo 12 organizações afiliadas que visam o desenvolvimento da metrologia no 
Estado. As principais áreas de atuação são as de Combustíveis, Metalúrgica, Polímeros, Energia, Eletro-
Eletrônica, Meio Ambiente, Construção Civil, Química Orgânica e Inorgânica, Corrosão, Materiais, Celulose e 
Papel, Mecânica e Alimentos. Dos laboratórios afiliados, 23 % são acreditados pelo Inmetro e 16 % estão em 
fase de acreditação. 

A secretaria executiva da Rio Metrologia está a cargo da Rede de Tecnologia, sob a coordenação do Sr. 
Eduardo Cavalcanti, do INT.

Projeto 1. V Seminário RIO-METROLOGIA
Dando continuidade à política de formação de recursos humanos e de disseminação da cultura metrológica, 
a Rio-Metrologia realizou, em parceira com a Gerência de Normalização do Instituto de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis - IBP, com apoio da FAPERJ, Finep, Inmetro, SBM, SEBRAE/RJ e ÚNICA, o V Seminário Rio-
Metrologia, nos dias 22 e 23 de agosto de 2007, nas instalações do IBP. O tema central foi "Necessidades 
Metrológicas para as Áreas de Petróleo, Gás e Biocombustíveis". O público presente era composto por: 
diretores, gerentes da qualidade de empresas, gerentes técnicos e responsáveis técnicos e da qualidade de 
laboratórios, consultores e auditores técnicos e de sistemas da qualidade, docentes, pesquisadores e demais 
profissionais ligados à área de petróleo, gás e biocombustíveis. 

O sucesso de tal evento pode ser evidenciado pela variedade e riqueza do conteúdo dos temas abordados 
nas áreas de metrologia, normalização e avaliação da conformidade, cujas apresentações se encontram no 
endereço: www.redetec.org.br/metrologia  clicar em encontros  bem como, nos anais do evento. 

O V Seminário contou com 210 participantes sendo que destes, 44 participaram do minicurso Boas Práticas 
de Laboratório, com duas horas de duração, ministrado por José Felix Silva Jr., da empresa Única.

Projeto 2. Programa de Treinamento para Capacitação Laboratorial
Dando continuidade ao Programa de Treinamento para Capacitação Laboratorial, com apoio da Finep e do 
SEBRAE/RJ, foram realizados os seguintes treinamentos esse ano:

Qualidade de Laboratório: Norma ABNT  ISO/IEC 17025:2005 
Ministrado pelo instrutor Sidney Teylor de Oliveira , nos dias 15 e 16 de fevereiro de 2007, com carga de 16 
horas para 19 participantes, no Cenpes/Petrobras. Apresentou como conteúdo: A revisão da ISO/IEC 
17025:2001; Análise dos requisitos da norma NBR ISO/IEC 17025:2005; Requisitos gerenciais; Requisitos 
técnicos; Passos para implantação; Estudo de casos e simulações. 
Formação de Auditor Interno com base na norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005
 
Ministrado pelo instrutor Roberto Martins Botelho, nos dias 27 e 28 de fevereiro de 2007 e nos dias 23 e 24 de 
agosto, para profissionais do Cenpes/ Petrobras e da Energética Qualidade do Ar, respectivamente, 
capacitando 30 participantes. 
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Teve como objetivo possibilitar que, ao final, os participantes estivessem em condições de compreender os 
requisitos da Norma ABNT ABNT ISO/IEC 17025 para capacitação de Laboratórios de Calibração e Ensaios; a 
importância e as características de um “Sistema de Gestão da Qualidade para Laboratórios”; a importância 
da atividade de auditoria para o bom desempenho do laboratório; Identificar a documentação apropriada 
para um sistema da qualidade dos laboratórios; diferenciar os diversos tipos de auditoria do sistema da 
qualidade; os fundamentos básicos e os requisitos da norma NBR ISO19. 011 - diretrizes para auditorias de 
sistema de gestão da qualidade e/ou ambiental; diretrizes para auditoria do sistema da qualidade; planejar, 
preparar, conduzir, avaliar e relatar resultados e descobertas de uma auditoria da qualidade em laboratórios; 
lições aprendidas relacionadas aos comportamentos e as táticas do auditor; táticas e os comportamentos 
esperados do auditado, propondo alternativas que viabilizem resultados satisfatórios da auditoria. 

O Conteúdo Programático do Curso abrangeu: documentação do sistema de gestão da qualidade: manual 
da qualidade: procedimentos e registros; atores do processo de auditoria - auditoria da qualidade; 
planejamento de uma auditoria: programa, preparação inicial, lista de verificação; condução da auditoria: 
reunião de abertura, realização da auditoria, avaliação dos resultados e reunião de fechamento; métodos de 
auditoria; comportamentos esperados: tática do auditor e do aditado; relatório de auditoria e as solicitações 
de ações corretivas; análise crítica, as ações corretivas e a auditoria de acompanhamento. 

Estatística para Laboratórios de Ensaio e Calibração
Ministrado pelo instrutor Paulo Afonso Lopes da Silva nos dias 06, 08 e 13 de março de 2007, para 41 
participantes, nas instalações da REDETEC. Teve como objetivo capacitar profissionais no conhecimento dos 
conceitos estatísticos básicos, necessários ao entendimento e à aplicação na rotina do laboratório, bem 
como na estimativa da incerteza de medições e na interpretação dos requisitos específicos das normas e 
guias ABNT ISO/IEC, tornando o pessoal de laboratório apto para compreender e analisar os resultados para 
uma correta tomada de decisão. 

O conteúdo programático abordou: conceitos básicos; introdução aos métodos estatísticos para a tomada 
de decisão, objetivo e uso do excel, procedimentos para um estudo estatístico, início de um estudo: retirada 
de uma amostra; estatística descritiva: medidas de representatividade (tendência central) e de dispersão; 
medidas de dispersão relativa: coeficiente de variação e escore-z; estudo de valores dispersos, tabelas de 
freqüência; gráficos; inferência estatística: divisões, questão de confiança e riscos de errar, introdução às 
probabilidades, a segunda ferramenta para a inferência, estimação da média da população, testes de 
hipóteses, ANOVA: análise da variância, repetitividade e reprodutibilidade, gráficos de controle: introdução, 
regressões linear e não linear; estatística robusta. 

Confiabilidade Metrológica para Laboratórios de Ensaios e Calibração
Ministrado pelo instrutor Cesar Leopoldo de Souza nos dias 27 e 28 de março de 2007, para 29 participantes, 
nas instalações da Redetec. Teve como objetivo: esclarecer os parágrafos 7.6 da Norma ISO-9001:2000 e 
5.5/5.6 da ISO17025: 2005; apresentar a portaria N.º 9 de 10 de março de 1995 do INMETRO sobre o novo 
vocabulário de metrologia; detalhar o sistema de controle de calibração de equipamentos de inspeção, 
medição e ensaios em uma empresa; esclarecer e exercitar uma análise completa de um certificado de 
calibração / relatório de ensaio; discutir questões polêmicas abordadas por auditores da qualidade; 
esclarecer e exemplificar a rastreabilidade metrológica.

O programa abordou: Parágrafo 7.6 - ISO-9001:2000 e 5.5/5.6 da ISO17025: 2005; planejamento; auditoria 
e avaliação; identificação do estado de calibração/verificação; registros, histórico de 
calibração/verificação/manutenção; selo de segurança; intervalos de calibração/verificação; 
subcontratação de serviços de calibração; armazenamento, manuseio e preservação; rastreabilidade; 
controle das condições ambientais; certificados de calibração e relatórios de ensaio (Conteúdo e 
Interpretação); pessoal; materiais e equipamentos de referência; procedimentos de calibração; ações para 
implantação de um sistema de gestão de equipamentos de medição e ensaio na empresa.
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Boas Práticas de Laboratório - BPL para Laboratórios de Ensaios e Calibração (curso básico). 
Ministrado pela instrutora Marilena Uzelac , nos dias 30 e 31 de maio de 2007, para 39 participantes, com 
carga horária de 16 horas, nas instalações da Redetec. 

O conteúdo programático do curso constou de Parte geral: objetivo, definições, aplicabilidade; legislação: 
normas vigentes;  organização e pessoal; pessoal: gerência; diretor ou supervisor de estudo; unidade de 
asseguração da qualidade; instalações: instalações gerais, instalações da área de estudo (laboratórios). 
Áreas de armazenamento, área de arquivos, área de resíduos e descarte; equipamento: design do 
equipamento; manutenção e calibração; materiais, vidraria, reagentes: qualidade dos materiais; sistemas 
de estudo: físico/químico, biológico; testes e substâncias de referência: recebimento, amostragem, uso e 
armazenamento, caracterização; operação: procedimentos padrão, materiais de referência, métodos e 
performace, arquivos de registros, armazenamento de dados, conservação; testes e controles: 
caracterização, uso; segurança: cuidados gerais.

Qualidade em Laboratórios: Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005
Ministrado pelo instrutor Roberto Martins Botelho, para seis turmas, capacitando 166 participantes no total 
com carga horária de 16 horas.  Nos dias 5 e 6 de julho de 2007 e 26 de outubro e 9 de novembro de 2007, 
nas instalações da Redetec, com duas turmas nas instalações da Innolab do Brasil, nos dias 05 e 19 de maio 
e dias 26 de maio e 16 de junho, nos dias 9 e 10 de maio, na Marinha do Brasil, e nos dias 16 e 17 de agosto 
na CEDAE. 

O curso abordou os tópicos: Conceitos fundamentais sobre os Sistemas da Qualidade em laboratórios; Os 
requisitos do ABNT NBR ISO/IEC 17025 - Requisitos Gerais para Competência de Laboratórios de Ensaios e 
Calibração: Rastreabilidade das informações; documentação do Sistema da Qualidade.

Métodos Estatísticos Aplicados a Programas Interlaboratoriais e à Certificação de Materiais de 
Referência
Ministrado pelo instrutor Paulo Afonso Lopes, nos dias 1, 2 e 3 de agosto de 2007, para 22 participantes com 
carga teórica de 16h, nas instalações da Redetec e parte prática de 8 h, ministrado nas instalações do INT. 

O pré-requisito para acompanhamento do curso foi conhecimento das noções básicas de de Estatística e o 
conteúdo programático abordou: Identificação de valores possivelmente dispersos: Estudo da 
homogeneidade, Estudo da estabilidade; Modelagem estatística do comportamento de um material: 
determinação do valor designado ou valor de referência, desvio padrão do valor designado, avaliação da 
incerteza do valor designado, ferramentas estatísticas para determinação do valor designado; Método 
gráfico para a combinação de escores de desempenho; Comparação da metodologia APLAC com a 
estatística paramétrica. O curso explorou os exemplos da ISO 13528:2005 - Statistical methods for use in 
proficiency testing by interlaboratory comparisons, do “The International Harmonized Protocol for the 
Proficiency Testing of Analytical Chemistry Laboratories” e do ISO Guide 35:2006. Reference Materials  
General statistical principles for certification. 

Requisitos Gerais da Norma ABNT NBR ISO 17025
Ministrado pelo instrutor Pedro Paulo Rosário nos dias 10 e 11 de setembro de 2007, para 23 participantes, 
com carga horária de 16 horas, nas instalações da Redetec, tendo como objetivo a capacitação de 
profissionais no conhecimento dos conceitos estatísticos básicos, necessários ao entendimento e à aplicação 
na rotina do laboratório, bem como na estimativa da incerteza de medições e na interpretação dos requisitos 
específicos das normas e guias ABNT ISO/IEC, tornando o pessoal de laboratório apto para compreender e 
analisar os resultados para uma correta tomada de decisão. O programa abordou: conceitos básicos: a. 
introdução aos métodos estatísticos para a tomada de decisão, objetivo e uso do excel, procedimentos para 
um estudo estatístico, início de um estudo: retirada de uma amostra. estatística descritiva: medidas de 
representatividade (tendência central) e de dispersão, medidas de dispersão relativa: coeficiente de 
variação e escore-z, estudo de valores dispersos, tabelas de freqüência, gráficos. 

03



inferência estatística: divisões, questão de confiança e riscos de errar, introdução às probabilidades, a 
segunda ferramenta para a inferência, estimação da média da população, testes de hipóteses (ANOVA): 
análise da variância, repetitividade e reprodutibilidade). gráficos de controle: introdução, regressões linear e 
não linear. estatística robusta. 

Formação de Auditores Internos segundo os requisitos da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025
Ministrado por Roberto M. Botelho nos dias 9 e 10 de outubro de e 05 e 06 de novembro de 2007, nas 
instalações da Redetec, com carga horária de 16 horas, com 43 participantes, direcionado a gerentes, 
supervisores, coordenadores e profissionais que atuam em laboratórios e tem a responsabilidade pela 
qualidade das medições. 

O curso abordou os seguintes tópicos: conceitos fundamentais sobre os Sistemas da Qualidade em 
laboratórios; os requisitos da NBR ISO/IEC 17025:2005 - requisitos gerais para capacitação de laboratórios 
de calibração e ensaios; rastreabilidade das informações; documentação do Sistema da Qualidade; Manual 
da Qualidade para laboratórios; os procedimentos operacionais; plano de calibração; auditoria da qualidade; 
os atores do processo de auditoria; os requisitos da norma NBR ISO19. 011; planejamento de uma auditoria  
programa, preparação inicial a lista de verificação; a condução da auditoria  reunião de abertura, realização 
da auditoria, avaliação dos resultados e a reunião de fechamento; os métodos de auditoria; os 
comportamentos esperados: tática do auditor e do auditado; relatório de auditoria e as solicitações de ações 
corretivas; a análise crítica  ações corretivas e a auditoria de acompanhamento.

Workshop / Curso Atualização: Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005
Realizado com o objetivo de uniformizar os conceitos teóricos e práticos da implementação da norma NBR 
ISO /IEC 17025:2005 e dar subsídios para compreensão da importância do processo da implantação da 
qualidade nos serviços laboratoriais, com carga horária de oito horas, ocorreu dia 3 de março, em Alagoas 
em parceria com a Rede Metrológica de Alagoas e dia 15 de março no CTAA/Embrapa, com 22 participantes. 
O programa consistiu de: 1 Apresentação dos requisitos técnicos e gerenciais da  norma ABNT NBR ISO /IEC 
17025:2005. 2 Estudos de casos e simulações. 3 Discussão e Debates. Foi direcionado a gerentes, 
engenheiros, físicos, auditores, consultores, avaliadores da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025: 2005 e 
técnicos interessados em implantar ou avaliar qualidade em laboratórios, identificados pela Rede 
Metrológica de Alagoas.

Cálculo da Incerteza de Medição
Ministrado por César Leopoldo de Souza, nos dias 5, 6 e 7 de novembro de 2007, com carga horária de 24 
horas para 25 participantes, nas instalações do INT. O objetivo do curso  foi Apresentar as Normas vigentes 
de Cálculo de Incerteza; Trabalhar alguns conceitos de Estatística básica, necessários para o Cálculo da 
Incerteza de Medição; Apresentar as funções estatísticas disponíveis no Excel ; Apresentar o vocabulário 
internacional de Termos Fundamentais e Gerais de Metrologia-VIM. O programa abordou: 

Módulo 1. Conceitos BÁSICOS de estatística: Métodos Descritivos Numéricos, Medidas de Tendência Central 
(Média), Medidas de Dispersão (Amplitude , Variância , Desvio padrão ), Histograma, Distribuição Normal, 
Distribuição t (Student), Regras de Arredondamento. 

Módulo 2. Comparação de Resultados: Teste de DIXON, Teste de Cochran,Teste F, Variância Agrupada. 

Módulo 3. Conceitos de Incerteza da medição: Definição de Incerteza da Medição, Normas de Cálculo de 
Incerteza de Medição, Resultado de medição, Erros, Tipos de Incertezas de Medição, Expressão Geral da 
Incerteza de Medição. 

Módulo 4. EXPRESSÃO DA INCERTEZA DA MEDIÇÃO: Apresentação de Resultados de Medição, Etapas para 
Cálculo da Incerteza de Medição, Determinação das componentes tipo A  Repetitividade, Algumas fontes de 
Erros para estimativas de componentes tipo B, Caso Especial da Incerteza Tipo A, Dominância da Incerteza 
Tipo B. 04



Módulo 5. EXEMPLOS DE CÁLCULO DE INCERTEZA DA MEDIÇÃO: Calibração de Manômetro, Calibração de 
um Micrômetro Externo, Calibração de Balança Digital, Outros Exemplos de calibração e/ou Ensaio 

Módulo 6: EXERCÍCIOS DE CÁLCULO DE INCERTEZA DA MEDIÇÃO Específico para área de ensaios

Qualidade em Laboratórios  NBR ISO/IEC 17025:2005
Ministrado por Estefania Maria Langsdorff Sanches, nos dias 6 e 7 de dezembro de 2007, com carga horária 
de 16 horas para 30 participantes, nas instalações do INT. O objetivo do curso foi apresentar e esclarecer os 
critérios gerais para a capacitação técnica dos laboratórios de ensaio/calibração, conforme a norma ABNT 
NBR ISO /IEC 17025:2005 e dar subsídios para compreensão da importância do processo da implantação da 
Qualidade nos serviços laboratoriais.

O conteúdo programático abrangeu: A revisão da ISO/IEC 17025:1999; Análise dos requisitos da norma 
NBR ISO/IEC 17025:2005 #Requisitos da direção #Requisitos técnicos; Estudo de casos e simulações.

Projeto 3. Diagnóstico das Práticas Laboratoriais
Durante o ano de 2007, foram realizados diagnósticos das práticas laboratoriais para atendimento aos 
requisitos da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005. A metodologia utilizada para o desenvolvimento dos 
diagnósticos nos laboratórios consiste em: análise da documentação do laboratório, visita do avaliador ao 
laboratório e encaminhamento de relatório. Foram elaborados diagnósticos para os laboratórios: LABCAL  
Laboratório de Calibração - Gerência de Manutenção do CENPES, Laboratório de Calibração dos 
Instrumentos de Temperatura e Pressão - Emerson Process Management Ltda; Laboratório de Calibração - 
PRONAC EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS LTDA.

Projeto 4. Disseminação da Cultura da Metrologia
Com a finalidade da disseminação da cultura metrológica, a Rio-Metrologia produziu no ano de 2007:

Anais do V Seminário Rio-Metrologia
Foram elaborados os Anais do V Seminário Rio-Metrologia, com apoio da FAPERJ, onde são apresentadas o 
conteúdo das palestras e painéis dos dois dias do evento. Como resultados da publicação dos anais, podem 
ser citados: Disseminação da cultura metrológica nas instituições de ensino e pesquisa, empresas; - 
Atualização dos profissionais da área de questões metrológicas; Ampla divulgação da atuação Rio-
Metrologia e seus eventos; Identificação das necessidades dos participantes para futuras propostas de 
trabalho; Sensibilização dos profissionais especialmente da área identificada no tema central sobre as 
questões metrológicas.

Guia Metrologia no Cotidiano
Em fase de finalização, o guia fornecerá ao cidadão comum noções de metrologia para que o seu dia a dia 
torne-se mais simples.  Os principais conceitos de medidas usuais para o consumidor serão apresentados, 
focando especialmente nas grandezas: comprimento, massa e tempo, e, algumas derivadas; a história da 
medição; a estrutura metrológica nacional; noções sobre conformidade de produtos; entre outros assuntos 
correlatos. A autoria do guia está sob a coordenação da Fabiana R. Leta Universidade Federal Fluminense 
(UFF). 

Guia para Elaboração do Manual da Qualidade para Laboratórios
A versão final do guia foi elaborada pelo Comitê Técnico do Manual da Qualidade para Laboratórios, 
composto por representantes do Cepel, INT, MRC Consultoria, CAMBR, UFRJ/IQ, sob a coordenação de 
Samuel Castañon Penha Valle  Inmetro e analisada por profissionais da área: Dr. Aldo Dutra (Inmetro), Dr. 
Adauto de Oliveira Barros Neto (Inmetro), Dr. Marcelo O. Gaspar (Senai-Rio) e Prof. Sidney Teylor 
(CEFET/RJ). O Guia para Elaboração do Manual da Qualidade para Laboratórios deverá ser disponibilizado 
no sítio da Redetec no inicio de 2008.
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Projeto 05. Cadastro de Serviços Laboratoriais
O Cadastro dos Serviços Laboratoriais implantado na Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, em sua intranet, 
apresenta, hoje, 151 laboratórios cadastrados, 600 serviços descritos e 107 termos em seu dicionário. Tem 
sido utilizado para atendimento a demandas pontuais que chegam a Rio-Metrologia tais como: testes para 
placas de bambu, ensaios para identificação de toxicidade de efluentes segundo a norma ABNT NBR 12713: 
2004. 

Projeto 06. Rio-Metrologia Edital SEBRAE Nacional 
No âmbito do Projeto Rio-Metrologia Edital SEBRAE Nacional, encaminhado em resposta à Chamada Pública 
de Projetos SEBRAE de Apoio às Redes Metrológicas Estaduais nº. 01/2005 e aprovado pela Diretoria 
Executiva do SEBRAE. foram realizados treinamentos do Programa de Treinamento para Capacitação 
Laboratorial para qualificação de profissionais dos laboratórios afiliados à Rio-Metrologia. Como resultados 
previstos do Projeto, podem-se ressaltar: formação e disseminação da cultura metrológica, provimento de 
serviços laboratoriais com confiabilidade metrológica, agilidade na oferta e demanda de serviços 
laboratoriais, fortalecimento da capacitação de profissionais dos laboratórios afiliados à Rio-Metrologia.

Projeto 07. História da TIB e seu Impacto sobre a Sociedade Brasileira
O Projeto História da TIB e seu Impacto sobre a Sociedade Brasileira tem como objetivo a elaboração de 
estudo sobre a História do Programa de Tecnologia Industrial (TIB) e seus impactos sobre o comportamento 
da indústria brasileira e a produção tecnológica correlata. O Comitê Editorial para elaboração do Projeto é 
constituído por representantes do MCT, INT, CNPq, ABIPTI, Redetec e Rio-Metrologia. Ao longo de 2007, 
foram realizadas entrevistas com os principais atores que contribuíram para a concepção e evolução da TIB 
do Brasil, elaboradas e analisadas versões do livro e definidas as características da impressão. O livro estará 
finalizado em janeiro de 2008.

Projeto 08. Participação da Rio-Metrologia nas Comissões Técnicas Setoriais
A Rio-Metrologia participou nas reuniões das Comissões Técnicas coordenadas pelo Inmetro de Cabos de 
Aço, Bicicletas de Uso Adulto, Comissão Técnica de Química - CT-5, dos subgrupos Ensaios de Proficiência e 
Workshop de Avaliadores do CT-05. Entre outras atribuições, a representante da Rio-Metrologia participou 
na elaboração do Regulamento de Avaliação da Conformidade (RAC) para Cabos de Aço de Uso Geral e 
Declaração do Fornecedor; na avaliação da Proposta Argentina do Regulamento Técnico Mercosul sobre 
Segurança de Bicicletas de Uso Adulto. Os objetivos ressaltados da presença da representante da Rio-
Metrologia são: apoiar a elaboração dos RACs; divulgar os laboratórios afiliados para a realização dos 
serviços necessários para a avaliação dos produtos referenciados mencionados nos RACs; identificar 
laboratórios que realizam os serviços metrológicos necessários ou com potencial para realização dos 
mesmos; capacitar a matriz laboratorial fluminense para atendimento a demanda dos serviços metrológicos

Projeto 09: Participação da Rio-Metrologia no Grupo de Trabalho Precisão 
Durante o ano de 2007, representante da Rio-Metrologia participou das reuniões mensais do GT Precisão, 
coordenado pela Professora Ana Cristina Oliveira  PUC-Rio, secretariado por Carla Gioseffi- Gerência de 
Normalização do IBP com objetivo de criação da primeira norma NBR ISO para o setor de petróleo e seus 
produtos, NBR ISO 4259- Produtos de Petróleo- Determinação e Aplicação de Dados de Precisão aos 
Métodos de Ensaio. O trabalho está em fase de revisão, com previsão de ser enviado para consulta nacional 
em março de 2008.
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Projeto 10. Caracterização da Demanda de Serviços Metrológicos do Setor Petróleo e Gás para 
o Município de Macaé  RJ 
Está sendo desenvolvido pela Universidade Federal Fluminense, SEBRAE/RJ e Rio-Metrologia, no âmbito do 
seu Comitê de Metrologia Dimensional, o estudo Caracterização da Demanda de Serviços Metrológicos do 
Setor Petróleo e Gás para o Município de Macaé  RJ, com os objetivos: identificar os gargalos e dificuldades 
metrológicas enfrentadas pelas empresas do setor; prover elementos para adequação dos laboratórios que 
prestam serviços metrológicos do Estado do Rio de Janeiro para melhor atendimento ao setor; definir ações 
para fortalecimento da matriz laboratorial do estado.

Projeto 11. QUALIH2O
O projeto intitulado “Núcleo Multi-Institucional Provedor de Ensaios Interlaboratoriais em Água QUALIH2O  
é um projeto da Rede de Laboratórios do Rio de Janeiro  Rio Metrologia, que tem como objetivo principal 
implementar o Núcleo Multi-Institucional provedor de programas interlaboratoriais na área de ensaios de 
qualidade de água, atendendo ao segmento de água mineral engarrafada, incluída entre os 55 itens 
priorizados no PBAC Programa Brasileiro de Avaliação da Conformidade e também os demais segmentos 
industriais que demandam ensaios em água.

Este projeto tem como interveniente a ABINAM  Associação Brasileira da Indústria de Águas Minerais, que é 
uma entidade civil criada para congregar e defender os interesses das indústrias brasileiras de água mineral, 
oferecendo ao longo de sua existência grande contribuição ao seu desenvolvimento técnico e como co-
executores o IRD/CNEN  Instituto de Radioproteção e Dosimetria e INT  Instituto Nacional de Tecnologia. 

Os objetivos específicos deste programa são: determinar o desempenho individual de laboratórios para os 
ensaios propostos, prover subsídios aos laboratórios para a identificação e solução de problemas analíticos, 
agregarem valor ao controle da qualidade dos laboratórios, identificarem diferenças interlaboratoriais e 
contribuir para o aumento da confiabilidade dos resultados das medições dos laboratórios.

As reuniões periódicas de acompanhamento acontecem mensalmente e é um importante instrumento de 
avaliação e acompanhamento do projeto, permitindo correções de rumo possam ser estabelecidos ao longo 
de sua execução. 

Já se encontra disponibilizada a lista de discussão técnica para este programa: qualiagua@redetec.org.br, 
sendo um importante instrumento de troca de informações entre os coordenadores e pesquisadores do 
projeto.

Além disso, foi criada a home page deste programa e através do endereço eletrônico: 
http://www.redetec.org.br/qualiagua os interessados têm acesso a todas as informações relacionadas a 
este programa, tais como os objetivos do programa, público alvo, parâmetros oferecidos, plano de ação e 
também a ficha de cadastro para que os interessados em participar preencham com os dados do laboratório.

Este programa é de alcance nacional e a divulgação foi realizada para as listas de contatos da Agência 
Nacional de Águas  ANA e também para diversas listas de discussão da Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, 
juntamente com o plano de ação que contém todas as informações sobre o programa, onde houve um 
grande procura. 

Foi desenvolvido o plano de ação para este programa, onde constam todas as atividades que os laboratórios 
inscritos devem realizar. A estrutura e organização deste programa seguem as diretrizes da ABNT/ISO/IEC 
Guia 43-1 (1999)  Ensaios de Proficiência por Comparações Interlaboratoriais Parte 1: Desenvolvimento e 
Operações de Programas de Ensaios de Proficiência
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Na primeira rodada deste programa, foram selecionados 52 laboratorios, conforme tabela abaixo, 
seguindo os criterios previamente estabelecidos no plano de acao, que sao: 

1. Compatibilidade da atividade fim do laboratorio com os objetivos do programa;
2. Laboratorios afiliados a Rio-Metrologia;
3. Ordem de preenchimento do cadastro;
4. Numero de parametros que pretende participar.

Abaixo uma tabela com a distribuicao dos laboratorios participantes da primeira rodada por estado:

Os itens de ensaio que estao sendo avaliados neste programa sao: pH, Condutividade, Cloreto, 
Radioatividade α e β total, Colimetria total e E. coli (qualitativo), Alcalinidade, Turbidez, Dureza e Sulfato. A 
preparacao dos itens de ensaio foi de responsabilidade da equipe tecnica do Quali-H20 (INT e IRD) 
observando-se criterios relacionados a homogeneidade e estabilidade dos itens de ensaio que seguiram 
tecnicas estatisticas recomendadas por normas especificas.

Os laboratorios ja receberam em suas instalacoes os itens de ensaio e as respostas ja foram enviadas e 
estamos na fase de avaliacao estatistica dos resultados da etapa 2007, objetivando a preparacao do relatorio 
da primeira rodada que posteriormente sera enviada a cada participante. Para finalizar a primeira rodada 
sera realizado um workshop para a discussao e avaliacao dos resultados, contando com a participacao de 
todos os laboratorios envolvidos, em local e data a ser definido.

Pretende-se realizar uma segunda rodada de intercomparacao que permita que todas as metodologias 
utilizadas no programa interlaboratorial, incluindo as metodologias analiticas, sejam consolidadas na forma 
de procedimentos de qualidade, tais como: procedimento operacional padrao, procedimento operacional de 
qualidade e outros. Serao descritos procedimentos internos de operacao no Nucleo QUALIH20 provedor de 
ensaios interlaboratoriais, visando a replicacao do programa e a solicitacao de reconhecimento de 
competencia junto aos orgaos acreditadores.

Uma vez estabelecidos os procedimentos para a matriz agua, o Programa podera se estender para outras 
matrizes de interesse.
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Estados Nº de Laboratórios/Estado Porcentagem (%) 
RJ 14 26,92 
SP 9 17,31 
PR 3 5,77 
PE 3 5,77 
BA 7 13,46 
AM 1 1,92 
SC 3 5,77 
AL 2 3,85 
RS 2 3,85 
ES 3 5,77 
MG 2 3,85 
SE 2 3,85 
CE 1 1,92 

TOTAL 52 100 



A formação deste Núcleo para a coordenação de Programas Interlaboratoriais é de interesse estratégico e 
possibilitará ampliar a oferta desse serviço, buscando suprir as necessidades tanto dos laboratórios 
prestadores de serviço como também da indústria. Dessa forma, o Núcleo QualiH2O estará capacitado a 
atender as demandas provenientes dos laboratórios que pretendam integrar o PROLAB - Programa Nacional 
de Acreditação de Laboratórios em Análises da Qualidade da Água, os prestadores de serviços que atendem 
ao segmento de água mineral envasada e os laboratórios de controle industrial, ambiental e de saúde.

Projeto apoiado pela  Rio Metrologia
Projeto. II SENAI Rio Mecânica Metrologia 2007
A Redetec, no âmbito da Rio-Metrologia, apoiou institucionalmente o II SENAI RIO MECÂNICA - 
METROLOGIA 2007, realizado pelo Sistema Firjan, através do Senai  RJ, nos dia 8 de novembro de 2007, no 
Senai/RJ  Centro de Tecnologia Euvaldo Lodi. O evento contou com 130 participantes e foi constituído de 
palestras técnicas, e uma feira de fornecedores apresentando tendências e evoluções tecnológicas voltadas 
às áreas de mecânica e metrologia.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

REPICT - REDE DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E COMERCIALIZAÇÃO DE TECNOLOGIA
A REPICT oferece suporte às universidades, institutos de pesquisa e empresas para tratar de temas ligados à 
propriedade intelectual, cooperação, negociação e comercialização de tecnologia. A REPICT é formada pelas 
seguintes instituições: FIOCRUZ, CENPES/PETROBRAS, CEFET/RJ, CNEN, EMBRAPA Agroindústria de 
Alimentos, FBN, FINEP, Fundação BIO-RIO, INPI, INT, PUC-Rio, UERJ, UFF, UFRJ, FAPERJ, SEDECT e a 
SECTI. 

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro é a secretaria executiva da REPICT. Nesse ano, houvea passagem da 
governança da REPICT. Depois de 10 anos à frente da coordenação da REPICT, a Sra. Maria Celeste Emerick 
saiu para assumir uma colocação no Ministério do Meio Ambiente como Diretora do Patrimônio Genético. A 
atual coordenação está a cargo da FINEP, sob a responsabilidade de Ada Cristina Gonçalvez, analista e 
secretária técnica do Fundo Setorial CT-Hidro.

Projeto 1. Seminário “Estratégias de Organização de Plataformas para Desenvolvimento 
Tecnológico”
O seminário foi realizado pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), a Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (OMPI) e a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro no dia 5 de março de 2007, como 
atividade prévia ao curso de licenciamento tecnológico da OMPI. O seminário contou com o apoio da 
PETROBRAS e da FINEP. 

O objetivo foi sensibilizar o público de universidades, institutos de pesquisa, empresas e governo brasileiro 
para os conceitos básicos relacionados às novas estratégias de propriedade intelectual que buscam 
promover o desenvolvimento de determinado setor ou tecnologia por meio da construção de plataformas 
estratégicas, do licenciamento tecnológico, de estratégias de patenteamento, entre outras. Sob esse 
aspecto, foram apresentados estudos de caso em tecnologia da informação e biotecnologia, experiências de 
estratégias de proteção e licenciamento no setor de energias renováveis, estratégias de gestão e proteção 
de patentes em novas tecnologias e licenciamento universidade-indústria. Também foi apresentada a 
experiência de Cuba na construção de um portfólio de patente. 

O evento contou com 244 pessoas inscritas, estando presentes 156 participantes distribuídos da seguinte 
forma:
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Tipo de Instituição  
Instituições de Pesquisa 31 
Universidades 36 
Empresas 23 
Governo 46 
Outros (associações, fundações, agências de fomento, etc.). 20 
Total de Participantes 156 

 



Projeto 2. Curso “O Sucesso no Licenciamento Tecnológico” para o Setor de Energia  STL 
Setorial
O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), em parceria com a Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (OMPI) e a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, realizou de 6 a 9 de março de 2007 
o curso “O Sucesso no Licenciamento Tecnológico”  Successful Technology Licensing (STL)  para o setor de 
energia. O STL é um programa de treinamento da OMPI que visa o desenvolvimento de habilidades em 
Propriedade Intelectual, Licenciamento e Negociação. O curso também contou com o apoio da PETROBRAS 
e da FINEP. 

O curso de licenciamento tecnológico teve como objetivo capacitar um público de 50 gestores de tecnologia 
de universidades, centros de pesquisa, instituições tecnológicas, empresas atuantes na área de energia, 
proporcionando-os habilidades em negociação e na identificação das questões relevantes do processo de 
licenciamento, além de propiciar um encontro entre empresas e instituições de ensino e pesquisa, de forma 
a trocar experiências e aperfeiçoar o licenciamento de tecnologias nacionais em projetos cooperativos. Por 
último, o curso contemplou um jogo de licenciamento entre os participantes. 

O curso foi considerado como excelente por 33% dos participantes. Os tópicos que mais demandaram 
aprofundamento pelos participantes foram: valoração de tecnologia e legislação e práticas nacionais. Os 
participantes ainda sugeriram a realização de novas edições do curso em diferentes regiões do Brasil, 
focando nas necessidades específicas dos NITs, com diferentes palestras e casos mais complexos; na 
realização de jogos de licenciamento on-line; em cursos de treinamento em redação de patente e em 
licenciamento de know-how, usando-se documentos reais de PI e outras especificidades técnicas; na 
promoção de encontros anuais dos participantes do STL (em todo o mundo) para follow-up das suas 
atividades de licenciamento e discussões sobre problemas específicos enfrentados; e numa publicação 
eletrônica das apresentações de outras edições realizadas em outros países.

A distribuição dos 50 participantes por instituição segue abaixo:

Projeto 3. X Encontro de Propriedade Intelectual e Comercialização de Tecnologia
A REPICT promoveu, pelo décimo ano consecutivo, seu Encontro Nacional para discutir as principais 
questões relacionadas à propriedade intelectual e à comercialização de tecnologias sobre assuntos tratados 
nas agendas nacional e internacional. O X Encontro da REPICT teve como foco “a propriedade intelectual e 
as novas estratégias de inovação” sob os aspectos das novas tecnologias portadoras do futuro, da proteção e 
do comércio internacional, das atuais abordagens de inovação e do desenvolvimento industrial. O Encontro 
foi realizado nos dias 1, 2 e 3 de agosto de 2007, no Hotel Othon, Rio de Janeiro.

A Oficina de Trabalho teve como destaque uma reflexão sobre as estratégias de Redes de Propriedade 
Intelectual no Brasil. Além da REPICT, também apresentaram-se a Rede Norte de Propriedade Intelectual, 
Biodiversidade e Conhecimentos Tradicionais (Rede Norte Brasil); a Rede de Propriedade Intelectual e 
Transferência Tecnológica da Bahia (REPITTec); a Rede Mineira de Propriedade Intelectual; e Rede 
Paranaense de Gestão em Propriedade Intelectual.

Na Cerimônia de Abertura foram realizadas uma série de homenagens às personalidades históricas da 
REPICT, em comemoração aos seus 10 anos, e à milésima patente da Petrobras.
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Tipo de Instituição  
Empresas 22 
Universidades 17 
Agências de Fomento 4 
Instituições de Pesquisa 3 
Outros 4 
Total de Participantes 50 

 



Os 5 grandes temas tratados no X REPICT foram:

- A Propriedade Intelectual e as Novas Estratégias de Proteção e Comércio Internacional
- A Propriedade Intelectual como Ferramenta Estratégica: Casos Práticos
- As Novas Abordagens da Inovação e o Tratamento da Propriedade Intelectual neste Novo Cenário
- Casos de Sucesso de Inovação Estratégica
- Estratégia de Desenvolvimento Industrial e Inovação 

Dentre os palestrantes que estiveram presentes no evento, destacaram-se: Renée Ben-Israel, vice-
presidente de PI da Companhia de Transferência de Tecnologia da Universidade Hebraica de Jerusalém 
(YISSUM); Maria Beatriz Amorim-Borher, consultora da Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
(OMPI); Ronaldo Fiani, professor do Instituto de Economia da UFRJ; Maria Ester Dal Poz, pesquisadora da 
UNICAMP; Paulo Renato, diretor do Instituto Inovação; Rafael Clemente, pesquisador da COPPE/UFRJ; e 
João Furtado, professor especialista em inovação da USP. Outros palestrantes que estiveram representando 
empresas foram Karine Brito da Genzyme do Brasil; Carlos Calmanovici da Braskem; Kip Garland, diretor da 
Innovation Seed; e Sonia Tuccori, gerente de inovação tecnológica da Natura. 

O público geral da REPICT contemplou pesquisadores e gestores de universidades e instituições de 
pesquisa, profissionais de agências de fomento e órgãos de governo; empresas inovadoras e de base 
tecnológica; e escritórios e agentes de propriedade intelectual.

O IX Encontro da REPICT foi realizado pela Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro e pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI) e contou com o apoio da FINEP  Financiadora de Estudos e Projetos; do 
Ministério da Ciência e Tecnologia  MCT; da PETROBRAS  Petróleo Brasileiro S.A.; da FAPERJ  Fundação 
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro; do INPI  Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial; e da EMBRAPA  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária.

Estiveram presentes 364 pessoas, dentre participantes e palestrantes distribuídos em:

O evento atendeu as expectativas de 58% dos participantes e superou as expectativas de 29% deles. O 
índice aumentou em relação ao ano de 2006 (22%). Dos pontos avaliados, palestrantes e organização do 
evento representaram os maiores índices em relação às expectativas superadas. 
Dentre as principais questões levantadas e propostas encaminhadas, pode-se destacar: 
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Tipo de Instituição  
Universidades Públicas e Privadas 87 
Centros de Pesquisa / Instituições Tecnológicas 110 
Empresas 14 
Órgãos do Governo 105 
Fomento (FAPs, FINEP, BNDES)  12 
Escritórios de PI 7 
Inc. de Empresas e Parques Tecnológicos 4 
Outros (fundações de apoio, IEL, SENAI, associaçõe s, redes, pessoas 
físicas) 

25 

Total de Participantes 364 
 



- A importância da Inovação associado à Propriedade Intelectual. A Propriedade Intelectual deve ser 
utilizada como ferramenta estratégico. Portanto, os dois temas devem ser trabalhados em conjunto 
para os próximos eventos;
- Convite a empresários de diversos setores com o intuito de saber como “funciona” a Propriedade 
Intelectual nesses diferentes mercados e quais são os parâmetros essenciais em cada um deles;
- Maior foco na comercialização de tecnologia;
- Abordagem de estudos de caso, passo a passo, de Propriedade Intelectual em universidades e 
empresas e também de transferência e comercialização de tecnologia.
- Abordagem jurídica relacionada à universidade, inovação, spin-off e transferência;
- Modalidades de transferência de tecnologia pela academia com vistas ao retorno produtivo e 
significante, considerando as diferenças entre as visões empresarial e pública e o atual potencial de 
geração de tecnologia nas universidades, em face da iniciativa privada no contexto nacional;
- Instituição de uma comissão de assessoria jurídica para as ICTs face aos conflitos da Lei de 
Inovação; 
- Convite a membros do jurídico (vara específica de PI, procuradores e outros órgão de controle) para 
participação no próximo Encontro da REPICT;
- Mobilização de mais empresas e maior incentivo do governo federal e estadual.

Projeto 4. Programa de Capacitação de Gestores em Propriedade Intelectual
O programa de capacitação de gestores em PI, parceria estabelecida entre a Rede de Tecnologia e o INPI, foi 
realizado em 2007 ao longo dos meses de abril a julho de 2007. Os módulos abaixo ocorreram nas salas de 
treinamento da Rede de Tecnologia e do INPI. 

1) Introdução aos Conceitos de PI e Inovação
Os participantes consideraram este curso introdutório de grande relevância e iniciativa, principalmente para 
os novos recursos humanos de NITs e incubadoras de empresas. Destacaram-se os seguintes aspectos: 
Dentre as necessidades de aprofundamento no tema, os participantes manifestaram os seguintes assuntos: 
direitos conexos; redação de pedido de patente; inteligência competitiva e tecnológica; “oficina” para 
redação de pedidos de patente; sistema de inovação nacional e aplicabilidade da inovação tecnológica em 
outros países como parâmetro de sucesso; topografia de circuitos integrados; depósito internacional das 
patentes; exemplos de patentes redigidas com qualidade; inovação tecnológica quanto à sistemática 
funcional das ICTs e dos NITs; transferência de tecnologia; prospecção de mercados; práticas em depósito 
de patente e desenho industrial.

2) Informação Tecnológica em Bases de Patentes
Segundo os participantes, o curso foi muito esclarecedor e proveitoso, com informações sobre busca em 
bases externas e conceitos sobre classificação internacional de patentes. Alguns deles sinalizaram estar 
começando a trabalhar com busca em bases de patentes e não possuíam conhecimento prévio do assunto, 
mas puderam acompanhar as aulas com grande aproveitamento. 
A necessidade de aprofundamento contempla os seguintes assuntos: um curso intermediário e outro 
avançado de informação tecnológica; treinamento em marcas; treinamento mais intensivo em busca e 
cursos na área de prospecção tecnológica; e desenvolvimento de competências para redação de pedidos de 
patente e para prospecção tecnológica.
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Curso de Treinamento da REPICT N.º de 
Participantes 

Introdução aos Conceitos de Propriedade Intelectual e Inovação 39 
Busca de Informação Tecnológica em Bases de Patentes 35 
Gestão Tecnológica e da Inovação 34 
Informação e Prospecção Tecnológica com o Uso de Bases de Patentes 28 

 



3) Gestão Tecnológica e da Inovação
Muitos participantes parabenizaram a REPICT pela iniciativa, pois agregou valor à comunidade tecnológica 
nacional. Foi excelente a compactação de um tema vasto, com ênfase nos aspectos relevantes da gestão da 
inovação para o público-alvo.

Este curso contou com estudos de caso das empresas P3D, de Campinas, da IBM, focando na estratégia de 
redes colaborativas de pesquisa com universidades, e da Petrobras, que apresentou o seu sistema 
tecnológico. 

Os participantes propuseram aprofundar os seguintes assuntos relacionados ao tema: prospecção 
tecnológica e elaboração do mapa tecnológico (roadmaps); mais exemplos práticos de roadmaps e como se 
constrói; como programar a gestão tecnológica em uma organização, considerando as diferentes culturas e 
lógicas organizacionais; realização de estudos de prospecção tecnológica.

Os participantes ainda sugeriram a criação de uma lista de discussão com vistas a trocar experiências entre 
os participantes, exercícios práticos para ajudar na assimilação do conteúdo e enfoque/abordagem do 
assunto para os Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT).

4) Informação e Prospecção Tecnológica com uso de Bases de Patentes
As avaliações mostraram que o curso superou as expectativas dos participantes, considerando o domínio 
sobre o assunto, a participação em grupo e a competência na condução das discussões. A dinâmica de grupo 
proposta na aula de Claudia Canongia, do Inmetro, foi uma experiência muito enriquecedora. Este tipo de 
dinâmica evidenciou a importância da prospecção tecnológica, apesar do curto tempo para execução do 
trabalho. Algumas pessoas do próprio INPI, que participaram do curso, entendem que a iniciativa é ótima, 
visando atender melhor a sociedade e aprimorar os conhecimentos na área de patentes, por exemplo.
Entre as necessidades de aprofundamento, os seguintes assuntos se destacaram: apresentação de 
softwares para prospecção; a atividade de prospecção e suas ferramentas; análise estratégica em 
prospecção tecnológica; e metodologias para prospecção tecnológica.

Projeto 5. Programa de Redação de Patente  Patent Draft
O Instituto Nacional da Propriedade Intelectual (INPI), em parceria com a Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (OMPI) e a com a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, promoveram o Treinamento 
em Redação de Patentes entre os dias 14 a 24 de agosto de 2007 no Hotel Novo Mundo, Rio de Janeiro. O 
curso contou também com o apoio da Petrobras e da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). O curso foi 
ministrado pela Doutora Cynthia Cannady, então Diretora da Divisão de Política de Propriedade Intelectual e 
Novas Tecnologias da OMPI, juntamente com outros especialistas internacionais e nacionais, e abordou os 
seguintes temas: preparação e depósito de patentes; estratégias de patenteamento; organização, educação 
e motivação de equipes técnicas; ética profissional, entre outros.

Projeto 6. Implantação do Núcleo de Inovação Tecnológica do Inmetro  Projeto Nit-Inmetro
O projeto NIT-INMETRO tem como objetivo implantar o Núcleo de Inovação Tecnológica do INMETRO, 
visando fortalecer o seu papel de agente inovador no país. O projeto tem como ações: orientar tecnicamente 
a equipe de trabalho; realizar missões técnicas e treinamento para a equipe; validar estrutura e modelagem 
do NIT; operacionalizar o NIT; disponibilizar ambiência virtual de aprendizagem e de apoio à gestão do 
projeto; realizar a gestão, o acompanhamento e a avaliação do projeto; disseminar o conhecimento gerado.

No ano de 2007, dentre as atividades desenvolvidas e apoiadas pela Rede de Tecnologia, cabe destacar:
- Realização do “1º Ciclo de Sensibilização sobre Propriedade Intelectual (PI) e Transferência de 
Tecnologia (TT): Relatos de Núcleos de Inovação Tecnológica e Oportunidades de Financiamento à 
Inovação” em 21 de junho de 2007, contando com 200 participantes, dentre pesquisadores e técnicos 
do Instituto, abrangendo todas as Diretorias e Coordenações, bem como de instituições parceiras 
como INPI, Finep, Embrapa, CNEN, e empresas da região de Xerém.
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- Treinamento da equipe do projeto nos temas: Licenciamento Tecnológico, Introdução aos Conceitos 
de Propriedade Intelectual e Inovação, Busca de Informação Tecnológica em Base de Patentes, 
Gestão Tecnológica e da Inovação, Informação e Prospecção Tecnológica com o Uso de Bases de 
Patentes, Redação de Patentes.

- Realização do Workshop de Capacitação da DITEC no tema da Lei de Inovação e os Institutos 
Públicos, com o objetivo de discutir questões relacionadas aos limites de competência e 
responsabilidades do NIT, operacionalização do recebimento e utilização dos ganhos econômicos 
resultantes dos processos de transferência de tecnologia, o tratamento da Lei 8.666 perante a Lei de 
Inovação e a motivação dos pesquisadores para as empresas. O workshop foi realizado no dia 29 de 
novembro de 2007.

- A estruturação e definição das competências da nova Diretoria de Inovação e Tecnologia (DITEC) 
como NIT do Inmetro, com base no seu novo Planejamento Estratégico, finalizado em 2006, em que 
foram reforçadas as ações do Instituto no sentido de fortalecer o seu papel de agente inovador no 
Brasil. Dentre as orientações estratégicas delineadas no planejamento, a DITEC deverá alinhar os 
esforços de P&D&I do Inmetro ao marco legal da Lei de Inovação e a Política Industrial, Tecnológica e 
de Comércio Exterior (Pitce). A estruturação e a definição de competências da DITEC como NIT do 
Inmetro, encontram-se em fase de planejamento e vêm ocorrendo no sentido de que a DITEC 
assuma integralmente todas as competências essenciais de um Núcleo de Inovação Tecnológica. 
Para tal modelagem estão sendo tomadas como base teórico-referencial as missões realizadas à 
Agência Inova e ao CDT/UnB, em 2008, bem como as reflexões e os debates ocorridos durante o 
seminário de NITs, promovido pela FINEP, em abril de 2007, as reuniões da Repict realizadas no 
primeiro semestre de 2007, e os conhecimentos adquiridos pela equipe nos cursos de curta duração e 
eventos realizados no primeiro semestre deste ano. A Ditec está sendo estruturada, basicamente, 
com duas coordenações gerais  uma de inovação tecnológica e outra de estudos estratégicos e 
informação.

- Levando-se em conta a questão central de um NIT apoiar a devida proteção da propriedade 
intelectual gerada no Instituto e a conseqüente transferência de tecnologia, foi evidenciada uma das 
demandas resultantes do 1º Ciclo de Sensibilização em PI e TT para orientação, articulação e 
negociação relativa à avaliação de potencial de patenteamento de uma invenção resultante do 
desenvolvimento tecnológico realizado pelo Laboratório de Força e Dureza (LAFOR) do Inmetro, em 
conjunto com instituições parceiras (PUC-RJ e IPT) através de projeto cooperativo. Outros dois 
marcos importantes na operacionalização do NIT referem-se à montagem da infra-estrutura, por 
meio da aquisição de mobiliário, equipamentos e material de consumo com os recursos do projeto e 
por meio da contrapartida em obras e instalações por parte do Inmetro, e do encaminhamento formal 
da proposta de Política de Propriedade Intelectual e de Transferência de Tecnologia (TT) do Inmetro 
para análise e parecer por parte da sua Procuradoria Geral.

- A Rede de Tecnologia também vem participando da gestão, do acompanhamento e da avaliação do 
Projeto em conjunto com o Inmetro, através de reunião dos integrantes da Unidade Gestora (UG), 
visando melhor executar as ações do projeto no que diz respeito à aquisição de equipamentos, 
material permanente e material de consumo, à contratação de serviços técnicos.
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Projeto 7. Rede Nacional De Propriedade Intelectual, Transferência De Tecnologia E 
Comercialização 
A REPICT, no seu X Encontro, promoveu a Oficina de Trabalho cujo tema foi uma Reflexão sobre as 
Estratégias de Redes de Propriedade Intelectual no Brasil, com o delineamento de ações para o 
fortalecimento das Redes de PI. Além das Redes de Propriedade Intelectual atualmente existentes no país, 
outras instituições envolvidas no tema, como a ANPROTEC, a FINEP e o INPI, atuaram como 
observadores/debatedores. No mesmo X REPICT, a OMPI convidou o INPI e a REPICT a organizarem um 
Encontro Internacional de Redes de PI no primeiro semestre de 2008, no Rio de Janeiro. Essas instituições 
começaram a conversar no sentido de propor um projeto conjunto que harmonizasse as diversas iniciativas 
anteriores.

Tendo em vista que o INPI tem atuado, em âmbito nacional, na disseminação e capacitação da propriedade 
intelectual, promovendo ações conjuntas com a academia, o setor produtivo e o governo, isto tem 
contribuído indiscutivelmente para inserir o tema de forma irreversível nas políticas de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e na Política Tecnológica e Industrial. 

A REPICT, por outro lado, representa um modelo de sucesso de uma Rede de Propriedade Intelectual, fruto 
de um planejamento estratégico de Redes Temáticas da Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, que serviu 
como base para a criação de outras Redes de PI, cada qual com suas especificidades, porém com objetivos 
comuns em prol do apoio à disseminação da propriedade intelectual. 

O Governo Federal, através do MCT, também vem fomentando a criação de redes e de programas de 
extensão TIB  como o Sistema Brasileiro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Indústria (Sibratec)  
que pretende estimular e incrementar recursos financeiros e humanos para que produtos produzidos em 
institutos de pesquisa (Centros de Inovação) sejam transformados em negócios. 

Além disso, a OMPI mostrou-se interessada em fomentar a criação de Redes de PI nos países membros, com 
forte articulação com a indústria.

Como existem no país diversas entidades voltadas para a disseminação da cultura da propriedade intelectual 
e transferência de tecnologia, como o FORTEC, a ANPEI, as Redes Estaduais, dentre outras, percebeu-se, 
então, uma tendência favorável para a criação de uma Rede Nacional que não focasse apenas na proteção 
dos intangíveis, mas que tratasse do uso da propriedade intelectual como instrumento de desenvolvimento 
econômico e inovação, tal como foi visto no X REPICT, em decorrência da grande receptividade encontrada 
diante dos temas tratados naquele evento.  

Esta Rede Nacional, portanto, deverá ter como foco estratégico reunir todas as entidades que trabalham 
com o tema, em prol de uma temática comum.

Tendo em vista esse novo cenário e a importância de se integrar uma série de esforços voltados para a 
disseminação das práticas de propriedade intelectual, para o seu uso estratégico como instrumento de 
inovação, para a transferência e comercialização de tecnologia, as proposições contemplam:

- A expansão do modelo já estruturado de rede para dar ênfase às ações de propriedade intelectual, 
transferência de tecnologia e comercialização em âmbito nacional;
Maior articulação com o setor privado, visando buscar a inovação como diferencial e trabalhar a 
propriedade intelectual como ferramenta estratégica de inovação;
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- A constituição de alianças com outras experiências de sucesso em rede, ampliando e fortalecendo a 
geração, o intercâmbio e a disseminação de conhecimento;
A definição de uma estrutura de trabalho que permita a interseção dos eixos norteadores da Rede 
com os seus objetivos;
A definição de metas de trabalho colaborativas e de metodologia para o alcance das mesmas;
O estabelecimento da natureza da Rede e do seu sistema de gestão/governança.

A Rede Nacional de PI, TT e Comercialização terá como missão promover o uso estratégico da Propriedade 
Intelectual para o desenvolvimento de um ambiente de negócios e inovação, promovendo o tema no Brasil e 
visando sua inserção global. 

Seu objetivo geral é atuar em rede de âmbito nacional, promovendo a interação das entidades e iniciativas 
existentes, em especial o setor privado, propondo ações e mecanismos que viabilizem a aplicação dos 
resultados de pesquisas, de tecnologias e de inovações no mercado, bem como a difusão e a realização de 
estudos na área de PI e Inovação. 

Os objetivos específicos da Rede Nacional, suas metas e etapas de realização de curto, médio e longo prazo 
estão em fase de elaboração, considerando ações em nível estratégico e tático-operacional e os eixos 
político, regional, institucional e internacional. 

REQARJ  Rede de Química do Rio de Janeiro
A REQARJ (Rede de Química do Rio de Janeiro) é a primeira rede temática criada no âmbito da Rede de 
Tecnologia, sendo composta por 16 instituições com experiência comprovada para atender o setor 
empresarial e suas demandas na área de química. A REQARJ, cuja secretaria executiva está a cargo da Rede 
de Tecnologia, é coordenada pela gerencia de química do CENPES/PETROBRAS. Até novembro deste ano, a 
coordenação da REQARJ foi exercida por Maria Cristina Saba e que passou a ser exercida por Álvaro 
Saavedra.

As instituições que integram a REQARJ são: CENPES  Gerência de Química; CEFET QUÍMICA - Centro Federal 
de Educação Tecnológica de Química, CETEM  Centro de Tecnologia Mineral, CRQ  III  Conselho Regional de 
Química, CTEX  Centro de Tecnologia do Exército, FIOCRUZ  Fundação Osvaldo Cruz, INT  Instituto Nacional 
de Tecnologia, IEN/CNEN  Instituto de Engenharia Nuclear, INMETRO  Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial, IRD/CNEN  Instituto de Radioproteção e Dosimetria, SENAI/CETIQT - 
Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil, SENAI/CTA  Centro de Tecnologia Ambiental, PUC- Rio  
Pontifica Universidade Católica do Rio de Janeiro, UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, UFF  
Universidade Federal Fluminense, UFRJ  Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

 REQARJ - REDE DE QUÍMICA DO RIO DE JANEIRO
A REQARJ (Rede de Química do Rio de Janeiro) é a primeira rede temática criada no âmbito da Rede de 
Tecnologia, sendo composta por 16 instituições com experiência comprovada para atender o setor 
empresarial e suas demandas na área de química. A REQARJ, cuja secretaria executiva está a cargo da Rede 
de Tecnologia, é coordenada pela gerencia de química do CENPES/PETROBRAS. Até novembro deste ano, a 
coordenação da REQARJ foi exercida por Maria Cristina Saba e que passou a ser exercida por Álvaro 
Saavedra.

As instituições que integram a REQARJ são: CENPES  Gerência de Química; CEFET QUÍMICA - Centro Federal 
de Educação Tecnológica de Química, CETEM  Centro de Tecnologia Mineral, CRQ  III  Conselho Regional de 
Química, CTEX  Centro de Tecnologia do Exército, FIOCRUZ  Fundação Osvaldo Cruz, INT  Instituto Nacional 
de Tecnologia, IEN/CNEN  Instituto de Engenharia Nuclear, INMETRO  Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial, IRD/CNEN  Instituto de Radioproteção e Dosimetria, SENAI/CETIQT - 
Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil, SENAI/CTA  Centro de Tecnologia Ambiental, PUC- Rio  
Pontifica Universidade Católica do Rio de Janeiro, UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, UFF  
Universidade Federal Fluminense, UFRJ  Universidade Federal do Rio de Janeiro.

O objetivo da REQARJ é aumentar continuamente a capacitação técnica e gerencial dos seus componentes, 
além de estimular sua participação no mercado de serviços, com a realização de projetos, prestação de 
serviços diferenciados e de qualidade por meio do compartilhamento da infra-estrutura laboratorial e de 
recursos humanos disponíveis em suas instituições.

No ano de 2007, a REQARJ deu continuidade ao projeto CT PETRO/ROCHA 2  Estratégias Multidisciplinares 
de Avaliação de Processos Biogeoquímicos em Sedimentos e Rochas Reservatórios e articulou uma ação com 
o Cenpes para Promover a Gestão integrada dos laboratórios da Rede de Análises.

Projeto 1. PROJETO ROCHA 2
Este projeto é uma continuidade do projeto anterior, o CT PETRO/ROCHA 1, e tem por objetivo estabelecer 
uma metodologia que possibilite o estudo do mecanismo de atuação das bactérias sulfato redutor (BRS) em 
rochas reservatório, além de consolidar um grupo de pesquisa único no Brasil dedicado a esta área do 
conhecimento bem como de natureza multidisciplinar. 

Este projeto concentra-se na aplicação da metodologia desenvolvida visando avaliar as modificações 
químicas das rochas reservatório associada à ocorrência e atividade das BRS, em reservatórios petrolíferos 
situados em águas profundas da plataforma continental brasileira, através de estratégias multidisciplinares 
de avaliação de processos biogeoquímicos. 

Durante o ano, foram realizadas reuniões de acompanhamento e de troca de resultados além de um 
workshop que foi importante sob o ponto de vista de traçar as estratégias de finalização e de continuidade do 
projeto e das ações deste grupo que a cada período se consolida como um importante e dinâmico grupo de 
pesquisa em um tema de extrema relevância estratégica para a Petrobras. 
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Neste workshop foram apresentados e discutidos os resultados parciais do projeto, bem como a estratégia 
para a sua finalização de forma a alcançar os resultados planejados no escopo do convênio. Nesta reunião 
verificou-se a necessidade de um período adicional de cinco meses para a plena finalização do projeto, bem 
como para consolidar os resultados obtidos até o momento, trazendo efetivos benefícios ao projeto e 
consequentemente para a Petrobras. 

Vale destacar que ao longo do desenvolvimento do projeto foram identificadas alternativas adicionais para 
validar alguns resultados, bem como aplicação de novos testes complementares para validação dos 
resultados já obtidos trazendo um ganho adicional ao projeto. Em uma destas etapas houve necessidade de 
identificação de um parceiro que disponibilizasse equipamento não disponível entre as instituições 
participantes do projeto e que esta questão foi recentemente equacionada. Outro fato relevante a ser 
considerado no pedido de prorrogação é que algumas etapas do projeto foram prejudicadas em relação ao 
cumprimento dos prazos devido à demora na aquisição de equipamentos e insumos importados.

Outro aspecto importante é a realização do seminário de divulgação dos resultados do projeto junto às 
equipes da Petrobras que potencialmente podem beneficiar-se dos resultados em suas áreas de atuação. 
Este aspecto é relevante no contexto do projeto uma vez que devido a sua natureza multidisciplinar e caráter 
inovativo a difusão das informações podem potencializar a aplicação dos resultados do projeto bem como 
alimentar e ampliar novas frentes de pesquisa. 

Para a efetiva realização deste Seminário foi considerado também que seria mais eficaz se contemplada a 
partir de março de 2008, visto que a agenda do público alvo estaria comprometida em dezembro (data 
prevista para finalização do projeto). Destacamos ainda que há recursos no projeto para a aquisição de 
materiais de consumo necessários para esta etapa final.

As ações finais para a consecução do projeto estão relacionadas a:
1- Validar o procedimento de detecção de atividade biológica redutora de sulfato, com o emprego de 
marcadores radioativos, em regime de arraste contínuo de sulfetos. Este procedimento se justifica, uma vez 
que a detecção da atividade redutora de sulfato já foi realizada em frascos fechados, onde há acúmulo de 
sulfetos. O uso de frascos abertos em série, pode propiciar detecções de sulfeto ainda menores, por não 
haver inibição da atividade microbiana.

2- O protocolo para a visualização de bactérias redutoras de sulfato por microscopia de fluorescência já foi 
estabelecido com o uso do reagente de fluorescência laranja de acridina. Seria muito importante testar o 
protocolo com o emprego do reagente DAPI, o qual parece ser mais adequado para este tipo de 
microrganismo, e que não havia sido realizado até então, por problemas de importação do produto. Com o 
protocolo já pronto, testes complementares com este novo reagente seriam de grande relevância devido à 
sua especificidade.

3- Existe a necessidade de se realizar testes adicionais de detecção do potencial energético das bactérias 
(ATP) e sua correlação com a quantificação tradicional das espécies microbianas. Esta etapa do projeto 
necessita ser feita, uma vez que os resultados obtidos até o presente ainda não permitiram uma correlação 
direta entre os parâmetros detecção de ATP e número de bactérias. Um maior número de replicatas e 
variação nas condições dos testes seriam testados objetivando este propósito.

4- Com relação à detecção de metalotioneínas bacterianas faz-se necessário um maior número de testes 
com o emprego de distintas concentrações de elementos metálicos e variações nas condições de inoculação. 
Como a literatura técnica não reporta estas condições para metalotioneínas (MT´s) de bactérias redutoras 
de sulfato, estas condições não estão ainda estabelecidas. Alia-se a este fato, a questão da importação de 
equipamentos necessários aos testes, o que atrasou de forma pronunciada a conclusão das etapas. 
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Assim, apesar da separação por Eletroforese Capilar ser uma técnica rápida, a obtenção de uma quantidade 
significativa de amostra, para o coletor de amostra, é um processo lento porque a técnica opera com nano 
volumes (nL).  Portanto seria de extrema necessidade um período de tempo maior para que seja possível 
concluir o projeto com todas as informações pertinentes às MT's.

5- Realização do seminário de apresentação e divulgação dos resultados do projeto para um maior número 
de participantes e assim difundindo efetivamente os resultados.

No momento a Petrobras se mostrou favorável a esta prorrogação e estamos aguardando uma posição da 
FINEP. 

Projeto 2.  Programa de Apoio à Gestão Integrada dos Laboratórios da Rede de Análises do 
Cenpes/Petrobras
A Petrobras, através do CENPES, lançou no primeiro semestre de 2006 a “Rede de Análises”. É formada por 
laboratórios de universidades e centros de pesquisa que possuem expertise na realização de ensaios de 
interesse da Petrobras na área de química. O objetivo da formação desta Rede é aperfeiçoar e sistematizar a 
utilização da competência técnica laboratorial das universidades e centros de pesquisa que tradicionalmente 
já se relacionam com o CENPES e diversas outras unidades da Petrobras. Esta ação converge também para a 
estratégia de diminuir a utilização da força de trabalho do CENPES na realização de ensaios e testes 
laboratoriais de rotina. Desta forma o CENPES pretende ampliar sua capacidade de pesquisa em sinergia 
com as diretrizes da instituição, diminuindo a carga de trabalho e liberando infra-estrutura e pessoal 
dedicados às análises de rotina. 

A formação e fortalecimento da Rede permitirão também potencializar e criar um canal concreto de 
utilização destes laboratórios por todas as unidades da Petrobras conferindo maior conhecimento sobre suas 
necessidades laboratoriais e garantindo resultados que atendam as necessidades de prazo e qualidade da 
Petrobras.

Por outro lado, as instituições de pesquisa e universidades vislumbram auferir bons resultados para suas 
instituições com seu ingresso na Rede haja vista a possibilidade de incrementar sua infra-estrutura 
laboratorial e de pessoal que podem ser revertidas para a pesquisa bem como para ampliar sua capacidade 
na prestação de serviços.

Os laboratórios do CENPES atuam seguindo regulamente as normas de qualidade, saúde, meio ambiente e 
segurança (QSMS). Todos os laboratórios da Rede possuem competência técnica inquestionável, porém 
nem todos atuam seguindo a totalidade das normas de QSMS, podendo apresentar graus de implementação 
diversos entre eles.

Com a formação da Rede de Análises seus gestores identificaram a necessidade de atuar junto aos 
laboratórios no sentido de apoiá-los para que atuem em consonância e paridade com as normas de QSMS.

Neste sentido, o CENPES pretende através do desenvolvimento deste programa disseminar e estimular o uso 
destas práticas além de fornecer mecanismos para facilitar e viabilizar a sua implementação e manutenção. 

Outro aspecto do programa será a capacitação da equipe responsável pela gestão direta da Rede de 
Análises, prevendo participação em treinamentos de interesse deste grupo de forma a consolidar a gestão 
da Rede.
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Outros resultados significativos advirão da implementação deste projeto tais como a interconexão entre os 
laboratórios propiciando uma atuação em Rede, maior conhecimento e sistematização de informações sobre 
os laboratórios, definição de estratégias de manutenção dos resultados alcançados, processo de garantia da 
competência técnica dos laboratórios, visibilidade e credibilidade da Rede, divulgação dos resultados do 
programa e estratégia de marketing da Rede propiciando aumento da confiabilidade por parte dos usuários 
bem como incremento à utilização da rede.

A execução do programa será baseada em diagnósticos dos laboratórios para conhecer a realidade de cada 
um e orientar a estratégia de atuação, capacitação das equipes dos laboratórios, avaliações periódicas para 
correções de rumo e verificação da eficácia do programa, participação em programas de intercomparação 
laboratorial e assessoria técnica individualizada nas áreas de QSMS. O programa pretende ainda permitir a 
troca de experiência entre os laboratórios e promover a divulgação dos resultados como ferramenta de 
marketing da Rede de Análises.

Como etapa final do programa pretende-se estabelecer uma estratégia de manutenção de resultados e 
ainda que cada laboratório tenha a sua competência técnica reconhecida pela Rio-Metrologia, que avalia os 
laboratórios segundo a normaABNT NBR ISO/IEC 17025:2005.

A estratégia de implementação do programa será baseada na sensibilização das equipes, motivação, 
capacitação, troca de experiências entre os laboratórios, orientação e apoio à implementação de 
procedimentos, envolvimento e comprometimento das equipes com o Programa.  A metodologia permitirá 
discussão conjunta sobre as dificuldades e as alternativas para superá-las bem como será oferecido todo o 
apoio técnico necessário. Serão observadas sempre as particularidades e necessidades de cada laboratório 
bem como sua política de inserção dentro das instituições que os abrigam.

O Programa não tem caráter impositivo, mas pretende que seja um fórum para troca de experiências e 
capacitação para o estabelecimento de padrões e procedimentos para a garantia da qualidade dos serviços 
prestados e a adoção de práticas e normas aplicáveis a laboratórios e sua conseqüente manutenção.

Objetivos do Projeto: 
- Preparar os laboratórios da REDE DE ANÁLISES para que sejam adotados e/ou incrementados os 
procedimentos e práticas de trabalho, segundo o escopo proposto (QSMS), de forma que estejam 
alinhados às práticas e políticas adotadas pela PETROBRAS. 

- Estabelecer metas e indicadores de desempenho, bem como, adotar formas que permitam o 
monitoramento e manutenção dos resultados.

- Sistematização das Informações sobre os laboratórios

- Promover a troca de experiência entre os laboratórios e consolidar a Rede de Análises

- Preparar e propiciar aos laboratórios a participar do processo de Reconhecimento de Competência 
Técnica da Rio-Metrologia

- Dar visibilidade e credibilidade a Rede de Análises

- Desenvolver formas de divulgação da Rede de Análise e dos resultados alcançados pelo projeto

- Incrementar a utilização dos serviços dos laboratórios da Rede pelas diversas unidades da Petrobras
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Resultados e Produtos Esperados: 
- Aprimoramento dos procedimentos e práticas dos Laboratórios da REDE DE ANÁLISES relacionados 
aos requisitos de QSMS

- Incremento na visibilidade e credibilidade da Rede por parte da Petrobras

- Incremento na utilização da Rede por parte da Petrobras

- Interconexão entre os laboratórios propiciando uma atuação em Rede

- Conhecimento e sistematização de informações sobre os laboratórios

- Laboratórios da Rede de Análise terem o reconhecimento de competência técnica da Rio-Metrologia

- Estratégia de Marketing e divulgação dos resultados do programa e da Rede de Análises

- Estratégias de manutenção dos resultados alcançados

Este projeto está em fase inicial de desenvolvimento e deverá ter a duração de 2 anos.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

REDE PETRO CAXIAS
A Rede Petro Caxias é uma associação de empresas de Duque de Caxias tem como foco a ampliação de seus 
negócios e aperfeiçoamento constante de seus produtos e serviços para melhor atender as demandas da 
cadeia produtiva do petróleo.  

Lançada no dia 24/08/2007 durante o 7º Encontro de Negócios e Expoduque, a Rede tem como missão 
fomentar a realização de negócios para as empresas associadas à rede, de forma sustentável, contribuindo 
para o desenvolvimento do país.

A Rede Petro Caxias quer ser reconhecida pela qualidade dos seus produtos, serviços e solidez de suas 
empresas associadas, tendo como foco ainda a responsabilidade social e ambiental. Os principais objetivos 
da Rede Petro Caxias são:

- Articular parcerias com governos, fornecedores, instituições de fomento e de ensino;
- Desenvolver a competitividade das empresas associadas à rede, promovendo a sua inserção e 
manutenção no mercado de petróleo, gás e energia e outros; 
- Dar visibilidade às empresas associadas e ampliar as possibilidades de mercado para as empresas 
associadas obtendo-se o fortalecimento e diversificação dos seus negócios.

A Rede Petro Caxias é formada atualmente por 13 empresas, abaixo relacionadas, que atuam em 6 (seis) 
segmentos: serviços; metal mecânico; plástico e borracha; movimentação e contenção de carga; proteção 
de superfícies; e eficiência energética.

BANCO DE EMPREGOS QUALITY V&N
Atividade: Consultoria em Recursos Humanos

BORUSI INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA
Atividade: Fabricação de Artefatos Técnicos de Borracha.

E.W. BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
Atividade: Fabricação e comercialização de equipamentos; prestação de serviços.

HUBERG
Atividades: Sistemas de segurança dos setores de água e gás.

INDEKSER INDUSTRIAL E SERVIÇOS LTDA
Atividades: Fabricação de equipamentos.
 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS CORCOVADO LTDA
Atividade: Fabricação de produtos químicos industriais.

LOGICARGO COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA
Atividade: Contenção e Movimentação de Carga.
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MEGATHERM COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA
Atividade: Materiais para isolamento térmico e acústico

MKM EMBALAGENS PLÁSTICAS LTDA 
Atividades: Fabricação de embalagens.

ORETE SISTEMAS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA
 Atividade: Desenvolvimento de Softwares

SBF REFORMAS
Atividades: Construções e Reformas.

TORNMECH USINAGEM LTDA
Atividade: Usinagem Industrial

USIDUQUE INDÚSTRIA MECÂNICA LTDA
Atividade: Usinagem.

PROJETO APL PETRÓLEO GÁS E ENERGIA DE DUQUE DE CAXIAS
O objetivo do Projeto APL Petróleo, Gás e Energia de Duque de Caxias é a inserção competitiva e sustentável 
de micro e pequenas empresas (potenciais e efetivas) na cadeia produtiva do setor petróleo, gás e energia 
de forma a proporcionar o aumento do volume de negócios e da geração de renda em Duque de Caxias e em 
município circunvizinhos.

Focos estratégicos do projeto:
- Conhecimento da cadeia produtiva do setor petroquímico de Duque de Caxias
- Melhoria da competitividade de micro e pequenas empresas fornecedoras (capacitação gerencial 
e tecnológica das empresas, qualificação técnica e profissional da força de trabalho);
- Promoção de negócios entre as empresas da região;
- Promoção da cultura de cooperação;
- Acesso ao crédito;
- Geração de trabalho e renda.

Ações permanentes desenvolvidas pelo projeto:

- Diagnóstico na cadeia produtiva do setor petroquímico de Duque de Caxias;
- Identificar e Cadastrar novas MPEs para a cadeia;
- Capacitação de fornecedores;
- Participação em feiras do setor;
- Promoção de negócios;
- Articular junto a instituições financeiras o acesso ao crédito para as empresas que compõem o 
APL;
- Sensibilizar e capacitar os empresários para a formação de Rede de empresas;
- Promover a cultura de SMS e RSE no APL;
- Realizar encontros dos empresários do APL (“Café com negócios”);
- Viabilizar o acesso à informação e a capacitação tecnológica para as empresas que compõem o 
APL;
- Articular a Captação de Recursos e engajamento de Grandes 

Espera-se com a implementação das ações acima citadas alcançarem os seguintes resultados nesse projeto: 
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Resultados finalísticos:
1) Aumentar o número de postos de trabalho nas MPE do público alvo participante do projeto.

2) Aumentar o volume de aquisições realizadas entre a Petrobras (Reduc) e as MPEs do público alvo 
participantes do projeto.

Resultados intermediários:
- Aumentar o número de MPEs do projeto no cadastro da ONIP (Organização Nacional da 
Indústria do Petróleo). 
- Ampliar o número de MPEs do projeto no cadastro da Petronect (subsidiária da Petrobras 
responsável pela compra de materiais e serviços). 

Resultou das atividades realizadas pelo projeto a formação de uma associação de empresários em Duque de 
Caxias que após o curso APROAR e a participação em feiras do setor resolveram unir esforços para atender o 
setor de Petróleo, Gás e Energia com qualidade e eficiência denominada REDE PETRO CAXIAS.

Essa entidade está sendo apoiada pela Governança do APL Petróleo, Gás e Energia de Duque de Caxias 
formada por 12 Entidades: SEBRAE/RJ; Município de Duque de Caxias; Município de Belford Roxo; Sindicato 
do Comércio Varejista de Duque de Caxias; Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial/ RJ  SENAC; 
FIRJAN; Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Estado do Rio de Janeiro  FCDL-DC; Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Duque de Caxias  CDL-DC; Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro  REDETEC; Banco do 
Brasil; Caixa Econômica Federal; e CTDUT.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

REDES TEMÁTICAS

REDE PETRO RIO
A Rede Petro Rio, associação de empresas fornecedoras e instituições participantes da cadeia produtiva de 
petróleo, gás e energia, instaladas no Rio de Janeiro, foi criada em 03 de abril de 2007. Tem por objetivo 
fortalecer a articulação entre a oferta e demanda de produtos e serviços para o setor, buscando o aumento 
da competitividade, melhoria da qualidade dos seus produtos e serviços e um melhor posicionamento frente 
ao mercado.  Sua sede é a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro.

As empresas, para se associarem à Rede Petro Rio, deverão estar habilitadas para atender ao setor de 
Petróleo, Gás e Energia, nos critério(s) de qualidade estabelecido(s) pela própria Rede Petro Rio, ou seja, 
devem possuir pelo menos uma das qualificações reconhecidas pelo setor: ISO 9001; CRCC (Certificado de 
Registro e Classificação Cadastral da Petrobras); Certificado de Capacitação de Fornecedores do 
SEBRAE/PETROBRAS; Ter Certificado da ONIP (*) ou estar participando do projeto Sebrae de Capacitação 
de Fornecedores e já ter recebido auditoria pelo projeto Sebrae (*).
(*) Caso a empresa só tenha o Cadastro da ONIP ou ainda esteja participando do projeto Sebrae de 
Capacitação de Fornecedores já tendo recebido auditoria, a mesma terá o prazo de um ano para apresentar 
um dos outros certificados mencionados acima.
 
A estruturação de redes empresariais é uma prática moderna para promover ganhos, tanto pela soma de 
competências quanto pela redução de custos.

A Rede Petro Rio atua em conjunto visando obter algumas facilidades no mercado de Petróleo, Gás e 
Energia. São finalidades da Rede Petro Rio: a realização de acordos junto aos fornecedores, fabricantes e 
clientes; estimular e promover a difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos nas diversas áreas de 
abrangência dos serviços das empresas participantes; apoiar as empresas associadas para Certificação 
segundo normas reconhecidas nacional e internacionalmente e/ou credenciamento junto aos órgãos 
fiscalizadores; divulgar os produtos e serviços das associadas da Rede Petro Rio, servindo de elo entre a 
oferta e a demanda do mercado, com possibilidades de criar consórcios para o atendimento das demandas, 
entre outras.

Ao longo prazo, serão colocadas em prática algumas ações em áreas de interesse das associadas, como 
tecnologia, qualidade e geração de negócios, que serão definidas após a elaboração do planejamento 
estratégico da Rede Petro Rio. Entretanto, já foram desenvolvidas algumas ações para maior visibilidade e 
representatividade em eventos. A presença marcante da Rede Petro Rio na Brasil OffShore com stand 
próprio, catálogo de empresas associadas, vídeo full time divulgando os produtos e serviços das empresas e 
a própria logomarca criada por uma de suas empresas associadas já mostra o nível de organização dessa 
associação de empresas.

Vale ressaltar que o planejamento estratégico da Rede Petro Rio foi concluído em 11/12/2007. Para 
preparação do documento que norteará as ações desses empresários foram realizados dois encontros, dias 
03 e 11 de dezembro de 2007, com dois especialistas da UFRJ  GPI em Planejamento Estratégico. O PEP 
(Planejamento Estratégico Participativo) foi realizado na Redetec e  contou com a participação de 13 
empresas. 
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Os encontros permitiram maior integração entre os participantes da Rede de Tecnologia, sendo uma boa 
oportunidade para revalidar os conceitos definidos por um pequeno grupo de empresários anteriormente 
à formação da Rede (empresários fundadores da Rede Petro Rio).

A metodologia aplicada pelos especialistas foi de fácil compreensão e foi iniciada com nivelamento de 
informações ao grupo, reforçando alguns conceitos como o que é rede de empresas, como funciona, quais 
as vantagens e desvantagens de se apresentarem ao mercado em formato rede.

Foram apresentadas aos participantes diferentes formas de organizações de redes, bem como as facilidades 
e dificuldades de cada uma delas. 
Os participantes do PEP puderam perceber em que estágio a Rede Petro Rio se encontrava e com o auxílio de 
uma análise SWOT, os participantes decidiram o modelo de Rede que desejam ser num futuro próximo, que 
é ser uma “Rede articulada, que atua nos mercados externo e interno”. Para tanto, foi apresentado um leque 
de ações e requisitos que devem estar em operação para se alcançar o cenário desejado. 
 
Neste contexto, o PEP possibilitará a sistematização de ações e procedimentos da Rede, que serão avaliados 
por indicadores criados pelos Grupos de Trabalho definidos durante o processo: Qualidade, Ética, 
Visibilidade, Mercado, Negócios.

A Rede Petro Rio é mantida pelas contribuições mensais de suas associadas destinadas a atividades fins da 
mesma. Entretanto, com a conclusão do planejamento estratégico serão desenvolvidas ações específicas 
para captação de recursos em órgãos de fomento.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

PROJETOS ESPECIAIS

PROJETOS ESPECIAIS

Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica 2007
A 10ª edição do Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica teve como objetivo principal estimular os esforços 
inovadores das empresas no campo tecnológico. O Prêmio FINEP possui seis etapas: cinco regionais  
Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul  e uma nacional. As regionais premiam os três melhores 
projetos das categorias Produto, Processo, Inovação Social, Instituição de C&T, Pequena Empresa e Média e 
Grande Empresa. Apenas os primeiros lugares se classificam para a final. 

O encerramento da edição 2007 do Prêmio FINEP de Inovação foi no dia 12 de dezembro, no Palácio do 
Planalto, em Brasília. O julgamento das propostas finalistas nas categorias Produto, Processo, Pequena 
Empresa, Média/Grande Empresa, Inovação Social, Instituição de C&T e Inventor Inovador, aconteceu no 
dia 11 de dezembro, no Hotel Mercure, na capital federal. Ao todo, 30 empresas concorreram à Etapa 
Nacional do Prêmio Finep, "competição na qual todos ganham" segundo Luis Fernandes, presidente da 
agência de inovação do Ministério de Ciência e Tecnologia. Cada uma das seis categorias foi disputada por 
representantes das cinco regiões do Brasil, vencedores nas etapas regionais. 
Há ainda uma categoria especial para inventores, criada em 2005 a pedido do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ao contrário das outras categorias, que recebem inscrições diretas, os concorrentes a Inventor 
Inovador são nomeados a partir de uma lista elaborada pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI).

Conheça os finalistas:
Produto:
Norte: Oxigênio da Amazônia / RO: Usina instalada em hospitais que produz oxigênio gasoso - pronto para o 
consumo.    
Nordeste: Armtec Tecnologia em Robótica / CE: Aparelho simula condições do asfalto em rodovias depois de 
até 10 anos de uso. 
Centro-Oeste: BTHEK Biotecnologia / DF: BT-HORUS SC - Bioinseticida Microbiano para combater a larva do 
mosquito Aedes Aegypti, da Febre Amarela, do Mosquito Borrachudo, da Malária e do Pernilongo comum.
Sudeste: Empresa Brasileira de Aeronáutica (Embraer) / SP: Phenon 100 - 1º jato executivo de pequeno 
porte, que combina requisitos arrojados de performance, conforto e design aliados a um baixo custo de 
operação e manutenção.
Sul: Fras-le / RS: Lonas de freio produzidas a partir de resíduos resultantes da fabricação de outros 
materiais.
 
Processo:
Norte: Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) / AM: Substância obtida a partir do gengibre 
inibe o crescimento de células cancerígenas. 
 Nordeste: Cerâmica Dantas (CEDAN) / CE: Queima não convencional que alia alto eficiência, baixo custo e 
pouco consumo de lenha, minimizando a poluição ambiental.  
Centro-Oeste: Hedesa Tecnologias / GO: Desenvolvimento de processos termo catalíticos para obtenção de 
combustíveis, a partir de resíduos como óleo vegetal.
Sudeste: Orbital Engenharia Ltda / SP: Execução de um processo de modo semi-automático, consistindo de 
uma estação de aplicação de adesivo e de uma estação de posicionamento e colagem da cobertura de 
proteção, também controlados por microcomputador.
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Sul: Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar) / PR: Esgoto tratado é utilizado para enriquecer o solo 
e aumentar a produtividade do cultivo de milho, soja e trigo em municípios do Paraná.
 
Pequena Empresa:
Norte: Central Laminações / RO: Presta assistência e manutenção que otimizam a performance de 
ferramentas utilizadas pela indústria moveleira.     
Nordeste: Armtec Tecnologia em Robótica / CE: Incubada na Universidade de Fortaleza, a empresa criou o 
Saci, equipamento utilizado no combate a incêndios. Até o final do ano será lançado o Samba, submarino 
não-tripulável.
Centro-Oeste: Ecoban Agroindustrial / MT: Disponibilizar alimentos diferenciados, saborosos e saudáveis, 
oriundos da região amazônica, investindo em inovação com qualidade, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável da Amazônia.
Sudeste: Nanox Tecnologia / SP: Utilizar nanotecnologia para produzir materiais com propriedades especiais 
e funções inovadoras, que possibilitem aplicações diferenciadas nos negócios e na qualidade de vida das 
pessoas. 
Sul: Angelus Indústria de Produtos Odontológicos / PR: Obtenção de produtos e técnicas, na maioria das 
vezes exclusivas (patenteadas) que facilitem o acesso dos profissionais da área à prática odontológica 
inovadora.

Média/Grande Empresa:
Norte: Gramazon - Granitos da Amazônia / RO: Extrai 210 mil m2 de granito de dez tonalidades exclusivas. 
Exporta para mais de 15 países e está presente no memorial às vítimas do atentado às Torres Gêmeas em 
Nova Iorque.
Nordeste: Fotosensores Tecnologia Eletrônica / CE: Soluções inovadoras de fabricação, instalação, 
gerenciamento, processamento, pós-entrega e operacionalização de sistemas de monitoramento eletrônico 
de infrações de trânsito.
Centro-Oeste: Dígitho Soluções em Software / MS: Desenvolver soluções em software de fácil utilização, 
design e domínio tecnológico, para clientes com mentalidade produtiva e inovadora.    Sudeste: Cristália 
Produtos Químicos Farmacêuticos / SP: Pesquisar, desenvolver, produzir e comercializar moléculas e 
medicamentos, que contribuam para o avanço da saúde humana e seu bem estar.     
Sul: Whirlpool S/A - Unidade de Eletrodomésticos / SC: Fabricar, com as marcas Brastemp e Consul, todos os 
produtos da linha branca (refrigeradores, freezers, fogões, etc.).

Inovação Social:

Norte: Polo de Proteção da Biodiversidade e Uso Sustentável dos Recursos Naturais / AC: Os Encauchados de 
Vegetais eram fabricados antes da chegada do homem branco na Amazônia. O projeto é auto-sustentável, 
preserva a floresta e proporciona o sustento das famílias envolvidas. O nome "Encauchados" vem do termo 
indígena cauctchu, árvore que chora, alusivo ao látex que escorre da seringueira.      
Nordeste: Cooperativa dos Floricultores do Estado da Paraíba (COFEP) / PB: Ex-bóias-frias produzem 
crisântemos e garantem renda de até dois salários mínimos.   
Centro-Oeste: Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado / GO: Desenvolver e adaptar soluções de 
tecnologias socioambientais, a partir dos princípios e métodos de permacultura - aproveitamento de dejetos 
para produção de húmus.

Sudeste: Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite / MG: Reduzir a contaminação microbiana 
do leite com tecnologia social (o “Kit Embrapa de Ordenha Manual® - KIT), a partir de parcerias com 
produtores de leite de base familiar, de diferentes comunidades e regiões do País.
Sul: Instituto Morro da Cutia de Agroecologia / RS: Fabricação de biocombustível a partir de óleo de cozinha. 
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Instituição de C&T:
Norte: Genius Instituto de Tecnologia / AM: Desenvolve projetos e plataformas tecnológicas de acordo com 
as necessidades dos clientes. 
Nordeste: Laboratório de Bio-Marinha e Biomonitoramento (LABIOMAR) / BA: Realiza pesquisa com 
microorganismos para estipular o nível de substâncias contaminantes presentes em rejeitos de fábricas.          
Centro-Oeste: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária / DF: Viabiliza soluções para o desenvolvimento 
sustentável do espaço rural, com foco no agronegócio, por meio da geração, adaptação e transferência de 
conhecimentos e tecnologias, em benefício dos diversos segmentos da sociedade brasileira. 
Sudeste: Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER) / ES: Contribui 
para o desenvolvimento rural sustentável com geração, inovação e adaptação de tecnologias, produtos, 
conhecimentos e processos, através de ações no âmbito da pesquisa, assistência técnica e extensão rural 
aos agricultores de base familiar e pescadores.
Sul: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - Inovapuc / RS: Formada por oito unidades 
periféricas, a Inovapuc tem o objetivo de integrar as ações desenvolvidas na PUC.
 
Inventor Inovador:
Norte: Rosângela Gusmão Guimarães      
Nordeste: José Luiz Vieira Mattos 
Centro-Oeste: Attílio Turchetti  
Sudeste: Fernando Marcelo Carletta     
Sul: Wilson Luiz Guesser

O Prêmio FINEP de Inovação completou uma década. Criada em 1998, a premiação valoriza iniciativas 
empreendedoras em todo país e vem crescendo a cada ano, com novas categorias e mais participantes. 
Apóia todas as etapas do processo de inovação, desde a pesquisa em laboratório ao desenvolvimento de 
mercados para produtos e processos inovadores.

Estruturação de Base de Dados de Competências para o Sistema Tecnológico Petrobras
O projeto tem como objetivo desenvolver uma base de dados estruturada para subsidiar de forma mais 
efetiva o Sistema Tecnológica da Petrobras com informações estratégicas atualizadas, combinando um 
conjunto de levantamentos de informações, aperfeiçoamento do questionário de coleta de dados de 
empresas e Instituições de Ciência e Tecnologia brasileiras (ICTs), entrevistas e visitas a algumas entidades-
chaves, com objetivo de identificar, mapear e caracterizar informações estratégicas sobre pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e inovação. 

A fase anterior do projeto consistiu no desenvolvimento de uma base de dados de fornecedores de 
tecnologia da Petrobras e objetivou levantar informações nas instituições de ensino e pesquisa e nas 
empresas brasileiras que desenvolvem P&D nas áreas de gás, energia, meio ambiente e petróleo. A 
metodologia utilizada para o mapeamento de tais fornecedores de tecnologia considerou a elaboração de 
questionário para o levantamento de informações específicas visando ao desenvolvimento de um programa 
de capacitação, além de visitas a feiras setoriais de petróleo e gás.

Foram inseridas 3.298 linhas de pesquisa/tecnologias, classificadas por área predominante, natureza da 
tecnologia, estágio da tecnologia, tecnologias patenteadas e tecnologias comercializadas ou 
implementadas, de um total de 372 entidades (instituições de ensino e pesquisa e empresas). A situação 
atual da base de dados encontra-se abaixo.
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Com base nesse histórico, na atual fase do projeto já foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

- Uma análise prévia dos dados e do questionário já existente;
- Reuniões da equipe do projeto com a Petrobras para a definição de estratégias e etapas do projeto;
- Levantamento exaustivo de informações e diagnóstico do setor de petróleo e gás;
- Identificação das principais fontes de informação a serem trabalhadas no projeto; 
- Primeira proposta de aperfeiçoamento do questionário para levantamento das empresas de base 
tecnológica fornecedoras ou com potencial de fornecimento de tecnologias para a Petrobras, com 
reflexo de informações para o questionário de levantamento das ICTs;

Na identificação das informações relevantes, foram levantadas as seguintes fontes: CNPq (Lattes, Diretório 
de Pesquisa e Prossiga); Redes Temáticas de Pesquisa da Petrobras; Cadastro de Fornecedores da 
Petrobras; ICTs brasileiras; Redes de Petróleo; Incubadoras de Empresas; Empresas Participantes do Prêmio 
FINEP, dos Editais de Subvenção Econômica, do CT-Petro e outros Fundos Setoriais, do Seed e Venture 
Forum; Base ONIP/IBP; ANPEI, PROTEC e demais Associações de Empresas; e Portal da Inovação 

Com relação ao aperfeiçoamento do questionário para empresas, o objetivo é aumentar o conhecimento 
sobre o perfil da empresa e sobre as tecnologias desenvolvidas por elas. Algumas das informações a serem 
estudadas são:

Campos de informações sobre a empresa
- Dados cadastrais da empresa (presidente/diretor geral, unidade de P&D&I, pesquisadores); 
- Tamanho da empresa (em números de empregados);
- Identificação do negócio central da empresa;
- Inserção da empresa nas cadeias produtivas (identificar algumas cadeias produtivas, além da 
cadeia do petróleo, objetivando verificar que outros setores podem ser providos pelas empresas);
- Empresa com perfil exportador; 
- Tipo de fomento/financiamento que a empresa possui (além da Petrobras, com o objetivo de 
identificar se a empresa está predisposta a cooperação com terceiros);
- Área geográfica de atuação da empresa: municipal, regional, estadual, nacional ou internacional;
- A empresa possui plano de negócios ou plano tecnológico.
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Empresas

Instituições de Pesquisa/Universidade

Norte Nordeste Sul Sudeste Centro-Oeste Total
Energia 5 19 35 33 6 98
Gás 1 8 11 10 4 34
Meio Ambiente 8 28 45 50 11 142
Petróleo 7 21 34 32 4 98
Total 21 76 125 125 25 372

Norte Nordeste Sul Sudeste Centro-Oeste Total
Energia 1 4 29 10 1 45
Gás 0 3 10 5 0 18
Meio Ambiente 0 5 20 11 0 36
Petróleo 0 11 39 30 0 80
Total 1 23 98 56 1 179



Informações sobre tecnologias desenvolvidas
- Estágio da tecnologia;
- Tecnologias protegidas (não protege em função de custo, não vê necessidade, desconhecimento, 
falta de novidade, titularidade de terceiros quando do desenvolvimento conjunto);
- Palavras-chaves associadas à tecnologia;
- Tecnologia voltada para solucionar que tipo de problema/campo de aplicação;
- Relação com o mercado (como ocorre a TT: know-how, licenciamento, comercialização, 
treinamento, joint venture, consultoria, prestação de serviços/assistência técnica; 
dificuldade/obstáculos na comercialização/aceitação da tecnologia e porquê);
- Tecnologias valoradas (EVTE ou outro tipo de valoração);
- Relacionamento com as ICTs (direto com o pesquisador ou se tem relacionamento com o NIT), 
desenvolvimento próprio ou outro tipo de parceria;
- Mapeamento de informações com foco na prospecção tecnológica e de mercado (estado da arte da 
tecnologia, novas tendências tecnológicas, novos usos da tecnologia, concorrentes, etc.);
- Certificação (uso de ISO, terceirização de serviços metrológicos, etc.).

Prêmio Mercocidades de C&T
A Prefeitura de São Carlos, em São Paulo, que responde hoje pela coordenação da Unidade Temática de 
Ciência, Tecnologia e Capacitação (UTCT) da Rede Mercocidades, trabalha em parceria com a Rede de 
Tecnologia do Rio de Janeiro na reedição do Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia.

O anúncio da aprovação à reedição do Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia foi feito pelo Ministro de 
Ciência e Tecnologia, Sergio Machado Rezende, no encerramento da II Mostra de Ciência e Tecnologia em 
Políticas Públicas Municipais, realizada em São Carlos-SP de 11 a 15 de novembro de 2005 pela UTCT. 

Com apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) e do Conselho Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento (CNPq), o Edital do Prêmio Mercocidades foi apresentado na cidade de Tandil, em 27 de 
novembro de 2006, obedecendo basicamente aos mesmos critérios adotados quando este foi lançado em 
1997. A partir deste ano, a mudança é que cada cidade poderá indicar três projetos. Entre 1997 e 2002, cada 
cidade só podia indicar um projeto. 

O Prêmio Mercocidades de Ciência e Tecnologia, editado entre 1997 e 2002 pela Coordenação da Unidade 
Temática de Ciência, Tecnologia & Capacitação, representada pela cidade do Rio de Janeiro  cuja secretaria 
executiva estava a cargo da Rede de Tecnologia, foi concebido com a premissa de premiar pesquisadores 
que tenham contribuído para a solução de algum problema relevante em uma das Mercocidades. 
 
Neste ano, os vencedores do Prêmio Mercocidades de C&T 2007 receberão o prêmio em Assunção/Paraguai, 
durante a XIII Cúpula das Mercocidades, com data ainda a ser confirmada pela intendência. 

O Prêmio Mercococidades de C&T é concedido pela coordenação da Unidade Temática de Ciência, 
Tecnologia e Capacitação da Rede Mercocidades (UTCT), representada hoje pela cidade de São 
Carlos/SãoPaulo.  Abaixo, os vencedores de 2007: 1º lugar -- Projeto Pitangaporã, de Belo Horizonte - Belo 
Horizonte,  2º lugar -- Cadastramento único para programas sociais de famílias abaixo do limiar de pobreza 
absoluta: a experiência de São Carlos - São Carlos,  3º lugar -- Estação compacta de tratamento de efluentes 
domésticos por leito cultivado: uma proposta de saneamento básico para pequenas comunidades  Jacareí.
 
Menções Honrosas: Programa de Control de la Contaminación de Origen Industrial   - Montevidéu, Manos 
Limpias  Tandil, Sabina  Escola Parque do Conhecimento Sabina  Escola Parque do Conhecimento - Santo 
André.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

PROJETOS ADMINISTRATIVOS

PROJETOS ADMINISTRATIVOS

Parceria ON
Pool de Equipamentos de Geofísica do Brasil (PEG)
Projeto administrado pela REDETEC com base no Termo de Cooperação firmado entre as partes: Petrobras, 
Observatório Nacional e Redetec para desenvolvimento da Rede Temática de Estudos Geotectônicos.

O projeto tem por objetivo implantar no Observatório Nacional um pool de equipamentos de geofísica para 
projetos de pesquisa e desenvolvimento apoiados pela Petrobras no âmbito da Rede Temática de 
Geotectônica e demais projetos julgados de interesse.

Os seguintes equipamentos geofísicos estão sendo adquiridos pelo projeto: sismógrafos banda larga 3 
canais, sismógrafos monocanais, gravímetros, equipamentos GPS geodésicos, equipamentos 
magnetotelúricos banda larga e período longo e grande variedade de acessórios.

O projeto encontra-se em plena execução, tendo sido executados cerca de 70% do valor total 
correspondente à 1ª parcela.

O resultado esperado da execução deste projeto é a implantação da infra-estrutura necessária para abrigar o 
pool de equipamentos geofísicos, incluindo obras físicas no prédio atualmente em construção no 
Observatório Nacional, aquisição dos equipamentos geofísicos sugeridos com benefícios diretos para as 
pesquisas em geotectônica que faz uso de equipamentos geofísicos, bem como para todas as instituições e 
universidades integrantes da Rede de Geotectônica.

Imageamento Sub-sal pela Utilização Conjunta de Migração Pré-empilhamento em 
Profundidade, do Método Magnetotelúrico Marinho e do Método Gravimétrico 
Projeto administrado pela REDETEC com base no Termo de Cooperação firmado entre as partes: Petrobras, 
Observatório Nacional e Redetec para desenvolvimento da Rede Temática em Geofísica Aplicada.

O objetivo do projeto é obter uma melhor estimativa da base e topo do sal e contribuir para a melhoria da 
imagem de seqüências pré-sal nas PSDM (do inglês, Prestack Depth Migration).

De uma forma geral, o imageamento sísmico em profundidade tem conseguido resultados de boa qualidade, 
principalmente em áreas de sub-sal, os quais levaram ao descobrimento de novos prospectos, que antes não 
haviam sido considerados com o emprego do imageamento em tempo. 

O emprego do MMT, que é um método não sísmico que já tem sido usado com sucesso para auxiliar na 
delineação de corpos de sal, será utilizado nesse projeto com o intuito de melhor definir o campo de 
velocidade em profundidade e, assim, permitir que a PSDM possa ser aplicada com sucesso em dados 
sísmicos de regiões com intrusões salinas.
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Resultados esperados do projeto:

O principal resultado esperado é a implantação de um fluxo de trabalho integrado MMT/PSDM que melhore a 
imagem em áreas onde somente a sísmica é utilizada.  Neste caso específico, as seqüências pré-sal. 
Pretende-se chegar a este resultado por dois modos: o uso integrado da informação sísmica, 
magnetotelúrica e gravimétrica ou a inversão conjunta dos dados geofísicos.
Rede Sismográfica do Sul e Sudeste do Brasil  Projeto RSIS 

Este Projeto administrado pela REDETEC tem como base o Termo de Cooperação firmado entre: Petrobras, 
Observatório Nacional e Redetec para desenvolvimento da Rede Temática em Geofísica Aplicada. 

Visa o monitoramento contínuo da atividade sísmica das regiões sul e sudeste brasileira por intermédio da 
implantação de uma rede sismográfica. O objetivo geral desta ação é definir o padrão sismológico da 
margem continental sudeste, como forma de melhor compreender a estruturação profunda e, por 
conseguinte, a evolução geotectônica desse importante segmento da margem brasileira. Dentre os 
objetivos específicos podem ser destacados:

- Monitorar a atividade sísmica da região compreendida pelas Bacias de Campos, de Santos, do 
Espírito Santo, e regiões vizinhas, incluindo a Alta Vitória  Trindade, por meio de uma rede 
sismográfica que será instalada na porção continental em frente a essas bacias, desde o Estado do 
Espírito Santo até o Estado de Santa Catarina.

- Determinar os parâmetros hipocentrais (epicentro, profundidade focal quando possível, hora de 
origem e magnitude) dos sismos mais significativos que ocorram na região de estudo e que sejam 
registrados pela rede sismográfica, os quais serão reportados através de boletins sísmicos trimestrais 
no site do ON. Uma análise da sismicidade local e regional, levantada com essa rede ao longo de 
alguns anos, servirá para definir a necessidade de complementar a rede com sismógrafos de fundo 
marinho;

- Fornecer dados em forma de onda (digitalizados) desses eventos e que tenham magnitude 
significativa, de interesse geral para a comunidade geocientífica nacional:

- Determinar um modelo da estrutura crustal na região de estudo, em termos de velocidades das 
ondas sísmicas, utilizando o método de refração sísmica profunda e explosões ou outras fontes de 
energia com hora de origem controlada e o método de função do receptor, com dados de sismos 
distantes registrados pela rede sismográfica, para permitir o cálculo mais preciso dos parâmetros 
hipocentrais dos sismos locais registrados na rede sismográfica (opcional, porém recomendável).

Os resultados esperados do projeto são:
- Implantação de uma rede das estações sismográficas de alto desempenho, funcionando 24 horas 
por dia, 7 dias da semana;
Implantação de algumas estações GPS/gravimétricas para geração de informações complementares;
Organização de banco de dados sismológicos e geração regular de mapas de atividade e risco 
sísmico;
- Maior conhecimento da geotectônica e da geologia do sudeste brasileiro.

Estudos geofísicos em parte emersa da Bacia do Potiguar  RN  Projeto Potiguar 
Estudos realizados pelo Observatório Nacional empregando técnicas de levantamento geofísico terrestre em 
área indicada pela Petrobras que está localizada em parte emersa da Bacia do Potiguar próximo ao município 
de Jacanan, no Estado do Rio grande do Norte. Duração do projeto: 120 dias a partir da data de assinatura.
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As técnicas geofísicas a serem utilizadas incluem o método magnetométrico e radiométrico (espectrometria 
gama) com o objetivo de identificar reservatórios de hidrocarbonetos próximos à superfície em até 300m de 
profundidade e também a indicação de possíveis locais para perfuração de poços exploratórios de 
hidrocarbonetos.

Produto Final a ser entregue à Petrobras:
- Relatório do levantamento TEM (Transiente eletromagnético/ domínio do tempo);
- Levantamento magnetométrico e Gamaespectrométrico;
- Interpretação dos resultados delimitando as áreas anômalas promissoras que apresentam 
indicativo de reservatório de hidrocarboneto e indicações de locais para perfuração.

Metrologia de Tempo e Freqüência do Observatório Nacional: Complementação da Infra-
Estrutura Laboratorial I 
Este projeto tem por objetivo o aperfeiçoamento do desempenho da Ta (ONRJ) e do UTC (ONRJ).

O LPTF (Laboratório Primário de Tempo e Freqüência da Divisão Serviço da Hora) possui um conjunto 
reduzido de relógios atômicos de alto-desempenho em funcionamento, sendo necessária a sua ampliação, 
para que seja possível alcançar maior capacidade de medição e padrão internacional.

Devido ao avanço das tecnologias GPS e GLONASS e do desenvolvimento de um novo sistema (GALILEU) 
para disseminação de sinais de tempo e freqüência por satélites, é necessária a modernização tecnológica 
dos receptores utilizados na rastreabilidade nacional e internacional da grandeza tempo e freqüência pelo 
LTF, além da atualização da instrumentação laboratorial. 

Esse projeto, com apoio FINEP, veio sanar os problemas de desempenho do LPTF visando garantir a 
rastreabilidade, equivalência e reconhecimento internacional de padrões de referência nacionais. Prazo de 
execução: 24 meses

Bampetro
Trata-se de um contrato com o Cenpes para Serviços de Aquisição e Direitos de uso de base de dados 
BAMPETRO, de propriedade do Observatório Nacional.

O Bampetro  Banco de Dados Ambientais para a Indústria do Petróleo foi desenvolvido com financiamento 
público (FINEP) e administrado pelo Observatório Nacional com a finalidade de ser uma das principais bases 
de dados ambientais do país, servindo de importante veículo de transferência de dados e informações entre 
os empreendedores, os órgãos ambientais e a sociedade.

O projeto Bampetro tem por objetivo a transferência dos dados ambientais que constam no BAMPETRO para 
a Petrobras por meio da Gerência de Avaliação e Monitoramento Ambiental do CENPES, bem como as 
atualizações que venham a ocorrer durante o período de vigência do contrato. As atualizações são realizadas 
a cada 2 meses de forma a manter o sincronismo entre a base do ON e a base carregada na Petrobras.

O projeto encontra-se em fase final, tendo sido executado 97% de suas atividades previstas e aguarda 
apenas a aprovação do último relatório de acompanhamento das atividades do Bampetro enviado em 
05/10/2007ao CENPES, que corresponde ao 9º boletim de medição a ser emitido pela Petrobras/CENPES. 

Parceria DRM
Drm  Termorio
Projeto: Criação do Sistema Geográfico de Informações (SIG) do Centro de Informações sobre Petróleo, Gás 
Natural e Royalties do Serviço Geológico do estado do Rio de Janeiro.

03



Trata-se de um Contrato firmado entre Redetec e a TERMORIO, no qual o Serviço Geológico do Estado do Rio 
de Janeiro - Departamento de Recursos Minerais/DRM-RJ - é responsável pela elaboração de estudos 
técnicos sobre a produção de petróleo e gás natural no Estado do Rio de Janeiro.

Este projeto tem por finalidade a Criação do Sistema Geográfico de Informações (SIG) do Centro de 
Informações sobre Petróleo, Gás Natural e Royalties do Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro  DRM-
RJ.

O objetivo da criação desse sistema geográfico de informações é a atualização tecnológica e capacitação 
operacional do Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro (Departamento de Recursos Minerais/DRM-
RJ) para atendimento das necessidades do Governo do Estado do Rio de Janeiro no que diz respeito a 
informações sobre Petróleo, Gás Natural e Royalties. 

Também é objetivo deste projeto estimar a evolução da produção de petróleo e gás dos campos, reservas, 
produção, preços e royalties resultantes, para o estado e para os municípios beneficiários num horizonte de 
cinco anos, fazendo com que as informações sistematizadas, em base georreferenciadas, possam ser 
utilizadas pelos municípios e a sociedade em geral.

Este projeto se encontra em fase final de execução, tendo sido entregues à TERMORIO quatro produtos, 
conforme pré-estabelecido.

1) Mapa da exploração e produção de petróleo e gás natural no Estado do Rio de Janeiro;
2) Base de dados da exploração e produção de petróleo e gás natural no Estado do Rio de Janeiro;
3) Sistema geográfico de informações sobre a exploração e produção de petróleo e gás natural no 
Estado do Rio de Janeiro;
4) Rotina de previsão da expansão da produção de petróleo e gás natural no Estado do Rio de Janeiro.

Foi proposto à TERMORIO um aditivo para continuidade das atividades do projeto e este se encontra em 
processo de análise pela TERMORIO.

O Aditivo do projeto será por mais 3 meses para implantação de um “Programa para Atualização Tecnológica 
e Capacitação Operacional do Serviço Geológico do Estado do Rio de Janeiro”.

Projeto Caminhos Geológicos
O Projeto Caminhos Geológicos tem como objetivo a implantação de 3 (três) painéis explicativos sobre 
notáveis monumentos naturais do estado do rio de janeiro, a saber: Corcovado, Atafona e Farol de São 
Tomé. Tem como proponente a Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, concedente: SHELL BRASIL LTDA e 
executor: Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro  DRM/RJ.

Parceria CNEN
Modernização dos Laboratórios de Pesquisa na CNEN
O objetivo deste projeto é a recuperação e a ampliação da infra-estrutura física de P&D da CNEN, conforme o 
Plano de Desenvolvimento da Infra-estrutura Institucional de Pesquisa (PLANO).

Foram contemplados pela Chamada Pública Pro-Infra 01/2005, 3 Unidades de pesquisa da CNEN, que são:
1-Modernização dos Laboratórios de Aplicações da Radiação em Biotecnologia;
2-Modernização do Laboratório de Metrologia de Nêutrons;
3-Modernização dos Laboratórios de Combustíveis Nucleares, Materiais Nanoestruturados e 
Avançados.
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Nenhuma das atividades previstas foi iniciada.

Implantação, Modernização e Reforma das Instalações de Pesquisa da CNEN 
O objetivo do projeto é a modernização, implantação e recuperação das instalações de pesquisa, 
desenvolvimento e ensino das Unidades de Pesquisa da CNEN, de forma a atender as orientações do Plano 
de Desenvolvimento da Infra-estrutura de Pesquisa (PLANO). 

Foi contemplado pela Chamada Pública MCT/FINEP/CT-INFRA- PROINFRA  01/2006 a unidade IPEN para 
Modernização das Instalações Radiativas e Laboratórios dedicados à Pesquisa, Desenvolvimento e 
Aplicações das Radiações.

Novos Materiais e Produtos Sustentáveis: Aproveitamento dos resíduos da agroindústria de 
biocombustíveis (projeto em fase de negociação junto ao BNDES)
O objetivo geral do projeto  com duração total de 24 meses  é a construção de um laboratório de pesquisa, 
desenvolvimento e aplicação de novos materiais naturais na ESDI, com enfoque na análise dos resíduos da 
agroindústria dos biocombustíveis etanol e biodiesel  denominado Laboratório de Materiais e Produtos 
Sustentáveis. O norte do processo de pesquisa proposto é a busca por soluções que permitam aplicar o 
conceito de economia de escopo a esse mercado em franca expansão, buscando assegurar, segundo as 
diretrizes propostas pelo FUNTEC, posição de destaque ou mesmo liderança para o Brasil tanto na área de 
energias renováveis, quanto na área de desenvolvimento de materiais e produtos provenientes de resíduos 
agroindustriais.

Este projeto foi enquadrado para apoio pelo BNDES no âmbito do Fundo Tecnológico (FUNTEC) e, 
atualmente, encontra-se em fase de negociação.

Parceria Inmetro e INCQS/Fiocruz
Ensaio de Proficiência para Avaliação da Competência Técnica de Laboratórios para Análise de 
Resíduos de Agrotóxicos e Micotinas em Alimentos
 Ao longo de 2007, foram realizadas reuniões dos membros do Projeto para análise da evolução da 
implantação e aquisição dos itens para realização dos ensaios. 

O Projeto Ensaio de Proficiência para Avaliação da Competência Técnica de Laboratórios para Análise de 
Resíduos de Agrotóxicos e Micotinas em Alimentos foi selecionado em atendimento a Chamada Pública 
MCT/FINEP/Ação Transversal - TIB - 06/2005  Linha 3 e está em execução pelo Instituto Nacional de 
Controle da Qualidade em saúde  INCQS, Fundação de Ciência e Tecnologia  CIENTEC e Instituto Nacional 
de Metrologia e Qualidade Industrial  Inmetro. Tem como objetivo a formação de um grupo nacional capaz 
de prover ensaios de proficiência para análise de resíduos de contaminantesmicotoxinas e agrotóxicos 
principalmente, em alimentos, contribuindo para a melhoria do desempenho de laboratórios nacionais na 
realização desses ensaios frente às exigências do comércio interno e externo de produtos. Ao longo de 2007 
foram adquiridos os equipamentos inicialmente previstos e uma rodada de ensaio interlaboratorial para 
ensaios de agrotóxicos na amostra de polpa de manga, com participação de 23 laboratórios, sendo 16 
nacionais e 7 chilenos. 

Parceria CPRM
Projeto Modernização da Infra-Estrutura do Laboratório de Análises Minerais (LAMIN) e do 
Serviço Geológico Brasileiro (CPRM)  TIBCPRM
Está sendo implementado o Projeto Modernização da Infra-Estrutura do Laboratório de Análises Minerais 
(LAMIN) e do Serviço Geológico Brasileiro (CPRM)  TIBCPRM  apoiado pela Finep, através da linha 
Encomenda Transversal Projetos de Pesquisa. Tem como objetivo a capacitação do Laboratório de Análises 
Minerais (LAMIN) para execução de serviços especializados para a concessão de alvarás e autorização de 
comercialização de águas minerais bem como, a capacitação da CPRM para a prestação de serviços 
especializados no campo da TIB, aplicados ao setor mineral. 
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Parceria INT
Implantação da Rede de Estudos e Projetos sobre Armazenamento de Biodiesel no âmbito da 
Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel - Armazbiodi
O Projeto ARMAZBIODI, apoiado pela Finep, tem como objetivo macro a estruturação de uma rede de 
estudos e pesquisas no tema de armazenamento de biodiesel. Está sendo executado pelo INT e tem outras 
12 instituições, localizadas ao longo do território nacional como co-executoras. O Projeto contribuirá para 
uma oferta de biodiesel compatível com a demanda prevista para 2008, assim como deverá trazer a 
definição segura de armazenagem, distribuição e utilização deste combustível.

Parceria CETEM
Aperfeiçoamento do Processo de Reciclagem da Fração Mineral dos Resíduos de Construção e 
Demolição
Este projeto traz benefícios à preservação do meio ambiente, uma vez que a produção de agregados 
reciclados diminui a demanda de areia dos rios e brita das pedreiras, mantendo-se a natureza menos 
agredida. Está sendo executada pelo Centro de Tecnologia Mineral (CETEM), pela Universidade de São 
Paulo/Escola Politécnica e pela Universidade Federal de Alagoas/UFAL. Tem como co-executores: Centro de 
Tecnologia Mineral  CETEM e Prefeitura do Município de Macaé. Recebe apoio da Financiadora de Estudos e 
Projetos  FINEP.

06



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO

2007 2006

CIRCULANTE: 

Disponibilidades -

Próprias 1.539.200 1.786.576

De terceiros 14.273.066 17.348.231

Contas a receber - 

Projetos contratados 324.352 47.629

Contribuições a receber 163.900 347.381

Provisão para devedores duvidosos (163.900) (347.381)

      Créditos fiscais    17.196 17.429

Outros créditos 11.888 25.791

         Total do ativo circulante 16.165.702 19.225.656

NÃO CIRCULANTE

Imobilizado -

     Imóveis de uso próprio 500.000 500.000

     Bens móveis 123.140 304.612

     Depreciações acumuladas (212.577) (230.011)

          Total do imobilizado 410.563 574.601

Intangível 0 89

          Total do não circulante 410.563 574.690

Total do ativo 16.576.265 19.800.346

2007 2006

CIRCULANTE: 

Convênios firmados -

Recursos liberados 31.043.501 21.514.096

Aplicações efetuadas (16.770.435) (4.165.865)

Valor a ser aplicado 14.273.066 17.348.231

Contas a pagar - contratos 28.845 11.348

Encargos sociais 27.914 28.918

Impostos e contribuições 14.890 7.965

Outras obrigações 39.474 15.836

 Total do passivo circulante 14.384.188 17.412.298

NÃO CIRCULANTE

     Provisão pata contingências 144.700 -

PATRIMÔNIO LÍQUIDO : 

Patrimônio social 2.388.049 2.804.580

Deficit do exercício (340.673) (416.531)

Total do patrimônio líquido 2.047.376 2.388.049

Total do passivo e patrimônio líquido 16.576.265 19.800.346

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

A T I V O

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

01

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

BALANÇOS PATRIMONIAIS

Levantados em 31 de dezembro de 2007 e 2006 

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



2007 2006

RECEITAS  OPERACIONAIS:

Serviços contratados 1.895.441 1.497.793
Contribuições dos Associados 236.400 248.400
Patrocínio de eventos realizados 50.000 68.000
Recuperações de despesas 356.770 101.667
Outras receitas - 778

Total das receitas 2.538.611 1.916.638

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (1.307.822) (1.161.587)

                Margem bruta 1.230.789 755.051

DESPESAS OPERACIONAIS:

Salários e encargos (1.081.084)

     

(955.130)

      

Despesas tributárias (177.469) (151.472)
Despesas com devedores duvidosos (167.000)

        

(188.885)

      

Provisão para contingências (144.700)

        

-
Doações de bens do imobilizado (133.804)

        

-
Materiais de consumo (32.926)

          

(66.156)

        

Depreciação (31.209)

          

(51.680)

        

Receitas financeiras, líquidas 196.730 241.741

Total das despesas operacionais (1.571.462) (1.171.582)

Déficit do exercício (340.673) (416.531)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



 Patrimônio Superávit (déficit)

social  do exercício Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 2.851.004 (46.424)

             

2.804.580

         

Absorção do déficit do exercício anterior (46.424)

             

46.424

              

-

Déficit do exercício (416.531)
           

(416.531)
           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 2.804.580
         

(416.531)
           

2.388.049
         

Absorção do déficit do exercício anterior (416.531)           416.531            -

Déficit do exercício (340.673)           (340.673)           

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 2.388.049         (340.673)           2.047.376         

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



2007 2006

RECURSOS DECORRENTES DAS OPERAÇÕES:

Déficit do exercício (340.673) (416.531)

Itens que não afetam o capital circulante -

Provisão para contingências 144.700

Doação de bens do imobilizado 133.804

Depreciação 31.209 51.680

Total proveniente (cosumidos nas) das operações (30.960) (364.851)

ORIGENS DE RECURSOS:

APLICAÇÕES DE RECURSOS:

Aquisições de bens imobilizado (886)

                       

(28.993)

               
 

Redução do capital circulante líquido (31.846)

                  

(393.844)

             

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO:

Ativo circulante -

No final do exercício 16.165.702
            

19.225.656
         

No início do exercício 19.225.656
            

6.084.146
           

(3.059.954)             13.141.510         

Passivo circulante -

No final do exercício 14.384.189            17.412.297         
No início do exercício 17.412.297            3.876.943           

(3.028.108)
             

13.535.354
         

Redução do capital circulante líquido (31.846)
                  

(393.844)
             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



2007 2006

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

    Déficit do exercício (340.673) (416.531)

        Ajuste para conciliar o resultado às disponibilidades

           consumidas nas atividades operacionais:

Depreciação 31209 51680

Provisão para contingências 144.700 -

    Disponibilidades líquidas geradas nas (consumidas pelas) operações (164.764) (364.851)

    Variações nos ativos e passivos

        Projetos contratados (276.723) 135.457

        Créditos fiscais 233 (17.429)

        Outros créditos 13.903 75.393

        Convênios firmados

           Recursos liberados 5.747.533 9.220.931

           Aplicações efetuadas (8.822.698) 4.359.005

       Contas a pagar - contratos 17.580 (25.848)

       Impostos e contribuições 9.600 (13.953)

       Outras obrigações 19.877 (4.781)

  Total das atividades operacionais (3.455.459) 13.363.924

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:

       Aquisições de bens do imobilizado (886,00) (28.993)

       Doações de bens do imobilizado 133.804 -

Total das atividades de investimentos 132.918 (28.993)

Disponibilidades geradas no exercício (3.322.541) 13.334.931

DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO NAS DISPONIBILIDADES:

       No início do exercício 19.134.807 5.799.876

       No fim do exercício 15.812.266 19.134.807

Disponibilidades geradas no exercício (3.322.541) 13.334.931

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)



2007 % 2006 %

      CÁLCULO DO VALOR ADICIONADO:

             Receitas operacionais 2.538.611 239 1.916.638 278

             Insumos de terceiros

Custo dos serviços prestados (1.307.822) (123) (1.161.587) (168)

Materiais de consumo e outras (32.926) (3) (66.156) (10)

Despesas com devedores duvidosos (167.000) (16) (188.885) (27)

          Valor adicionado bruto 1.030.863 97 500.010 72

Depreciação (31.209) (3) (51.680)

 

Doações de bens do imobilizado (133.804) (13) (7)

         Valor adicionado líquido 865.850 81 448.330 65

             Receitas financeiras, líquidas 196.730 19 241.741 35

          Valor adicionado total a distribuir 1.062.580 100 690.071 100

        DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO:

            Pessoal 

Remunerações 657.933 62 585.466 85

Encargos sociais(exceto previdência social) 55.510 5 53.025 8

Auxílio alimentação e outros benefícios 196.861 19 159.817 23

Provisão para contingências 19.700 2 - 0

        Total distribuído ao pessoal 930.004 88 798.308 116

           Governo

IRRF, CPMF, COFINS e ISS 177.469 17 151.472 22

Previdência social sobre folha de pagamento 170.780 16 156.822 23

Provisão para contingências 125.000 12

        Total distribuido ao governo 473.249 45 308.294 45

           Patrimônio líquido

Décifit do exercício (340.673) (32) (416.531) (60)

          Valor adicionado total distribuído 1.062.580 100 690.071 100

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)
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REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006  

(Valores expressos em reais - centavos omitidos)

d)       Passivo circulante – os saldos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,

quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos;

e)       Convênios firmados – os convênios são demonstrados pelos valores dos recursos liberados, acrescidos

dos rendimentos auferidos e deduzidos dos valores aplicados até a data do balanço.

b)       Ativo circulante – os saldos são apresentados pelo valor de realização, incluindo os rendimentos auferidos

até a data do balanço;

c)       Ativo permanente – os saldos estão demonstrados ao custo corrigido, até 31 de dezembro de 1995,

deduzidos das depreciações acumuladas calculadas pelo método linear, com base em taxas que contemplam a
vida útil - econômica dos bens;

A Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro é uma associação civil de natureza cultural e educacional, sem fins
lucrativos por ser organizada para fins não-econômicos, destinada à difusão e apoio tecnológico, visando à
articulação entre a oferta e a demanda de tecnologia. Tem como objetivo a promoção de ações no sentido de
fortalecer a articulação entre suas instituições integrantes, atuando como agente estimulador da geração e difusão
de tecnologia e de serviços tecnológicos, através da modernização e da elevação da capacidade competitiva das
empresas no âmbito de sua atuação, visando ao desenvolvimento do estado do Rio de Janeiro. Celebra acordos,
convênios e contratos com órgãos públicos ou entidades privadas, nacionais e estrangeiras. Atua do lado da
demanda em parceria com as entidades empresariais e, do lado da oferta, em articulação com as instituições
científicas e tecnológicas que a integram. Também atua prestando serviços no apoio ao desenvolvimento
institucional de suas instituições associadas.

Nota 2 – Sumário das principais práticas contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às associações sem fins lucrativos. As principais práticas adotadas pela associação são como segue :

a)       Resultado dos exercícios - as receitas e despesas são reconhecidas segundo o regime contábil de

competência de exercícios;

Nota 1 - Contexto operacional



2007 2006

67 185

15.264 103.566

    Projetos contratados 107.159 101.978

1.316.932 1.435.984

99.778 144.863

1.539.200 1.786.576

2.117.631 7.762.388

12.155.435 9.585.843

14.273.066 17.348.231

15.812.266 19.134.807

51.948 - -

991.475 - -

273.382 - -

Poupança 127 - -

- 41.651 6.907.037

- - 3.081.120

- - 1.058.031

- - 221.161

- - 213.318

- 26.363 260.317

- - 94.185
- 185.347

- - 52.933

- 31.764 56.716
- - 21.458

- - 3.812

1.316.932 99.778 12.155.435

1.435.984 144.863 9.585.843

As contas bancárias são mantidas preferencialmente no Banco do Brasil, e, em menor volume, nos bancos Itaú e
Unibanco.

As aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2007  e  2006 podem ser demonstradas como segue :

CDB DI Swap

Valor Aplicado

Administração

Projetos 

Contratados

Convênios 

(Nota 7)
Modalidade de aplicação

Itaú Renda Fixa

        Total de recursos próprios

 Aplicações financeiras

       Total de recursos de terceiros - convênios

                 Recursos de terceiros – Convênios (Nota 8) :

 Contas bancárias

 Aplicação  financeiras -

    Administração

    Projetos contratados

Contas bancárias -

    Administração

Recursos próprios

Caixa Geral

Nota 3 – Disponibilidades

Em 31 de dezembro de 2007 e 2006 as disponibilidades estavam representadas como segue: 

Curto Prazo 50 mil

Instituição 

financeira

CDB - Renda Fixa

DI Premium

Banco Itaú

Unibanco

Banco do Brasil

Ref DI LP 100 mil

Renda Fixa LP

DI Empresarial

Ref DI LP 200 mil

Ref DI LP 50 mil

Renda Fixa 25 mil

       Total das disponibilidades

Em 31 de dezembro de 2006

Renda Fixa 10 mil

Ref DI LP

Renda Fixa

Em 31 de dezembro de 2007

CDB DI
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2007 2006

324.352 47.629

2007 2006

347.381 158.496
236.400 248.400
(72.500) (59.515)

511.281 347.381
(347.381) (158.496)

(163.900) (188.885)

(163.900) (347.381)

Durante  o exercício de 2007  a Administração registrou provisão no montante de R$ 163.900 para cobertura de contas vencidas

Nota 5 – Contribuições a receber

Nota 4 – Contas a receber - projetos contratados

Em 31 de dezembro de 2007 e 2006 as contas a receber de projetos em andamentos eram como segue :

                                Total de contas a receber - projetos contratados

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2006, a Administração registrou provisões para cobertura de contas
vencidas no montante de R$ 158.496 e 188.885, respectivamente, ainda pendentes de aprovação pelo Conselho Diretor quanto
ao perdão da dívida. Em abril de 2007, o Conselho Diretor aprovou o perdão da dívida no montante de R$ 347.381, da
contribuição dos associados dos exercícios findo em 31 de dezembro de 2005 e 2006.                                                                                                                                 

              Provisão para contas vencidas em 31 de dezembro

             Contribuições relativas ao próprio exercício
             Recebimento do exercício

                    Total de contribuições a receber
              Provisão para contas vencidas constituida

             Contribuições vencidas no início do exercício

O saldo da provisão para contas vencidas em 31 de dezembro de 2007 e de 2006 pode ser demonstrado como segue 
:

Em outubro de 1993, o Conselho Diretor determinou o início da cobrança da contribuição mensal dos associados.
Essa contribuição visa a manutenção da infra-estrutura básica da Rede. Aos associados que optam pelo pagamento
semestral antecipado é oferecido um desconto equivalente a uma mensalidade e para aqueles que antecipam a
contribuição anual descontam-se duas mensalidades.

             Saldo da provisão em 31 de dezembro
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2006

Bens imóveis 4% 500.000 (118.334) 381.666 401.666 

Equip. e Instal. de Informática 20% 37.519 (34.692) 2.827 93.728 

Móveis e utensílios 10% 33.236 (23.186) 10.050 54.383 

Instalações 10% 11.699 (5.775) 5.924 17.749 

Máquinas e Equipamentos 10% 26.648 (16.560) 10.088 7.075 

Equipamentos de telecomunicações 10% 3.795 (3.787) 8 89 

Direito de uso de software 20% 10.243 (10.243) -

Total do imobilizado 623.140 (212.577) 410.563 574.690

Convênios

Valor dos 

equipamentos

CETEM 96.314
GPI/UFRJ 10125

UFF 23771
FIOCRUZ 4.002

Total 134.212

(c) Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2007, a Instituição realizou doações de equipamentos antigos e sucateados,
oriundos de projetos, para ONG de apoio à inclusão digital, no montante de R$ 134.212, sendo

Valor          

líquido

Depreciações    

acumuladas

(b) Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2006, a associação adquiriu, atravês de importação, equipamentos no montante
de R$ 187.000. Esses bens foram registrados diretamente no custo dos serviços prestados, ao invés de capitalizado no
imobilizado, uma vez que os recursos necessários à aquisição foram integralmente recebidos de clientes e registrados na receita
operacional do exercício de 2006.

Valor    

líquido

Taxa anual de 

depreciação

Custo 

corrigido

Nota 6 – Imobilizado

2007

(a) Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, o ativo permanente estava representado como segue  :

Convênios

Recursos 

Liberados

Aplicações 

efetuadas

Líquidos a 

aplicar

Saldo em 

bancos

Aplicações 

financeiras Total disponível

Saldo dos recursos liberados e aplicados 34.338.325 (20.065.259) 14.273.066 2.117.631 12.155.435 14.273.066

Projetos encerrados no exercício (3.294.824) 3.294.824 - -

Em 31 de dezembro de 2007 31.043.501 (16.770.435) 14.273.066 2.117.631 12.155.435 14.273.066

Em 31 de dezembro de 2006 25.295.968 (7.947.737) 17.348.231 7.762.388 9.585.843 17.348.231

Nota 7 – Convênios firmados

Saldos dos projetos Disponibilidades (nota 3)

Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, os saldos dos convênios firmados e em andamentos podem ser
demonstrados como segue :
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Nota 8 – Contingências

(a) No exercício de 1995, a Rede foi autuada no montante aproximado de R$ 360.000, pela Secretaria Municipal de
Fazenda do Município do Rio de Janeiro, referente ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN.
Considrando os acréscimos legais, esse crédito tributário poderá alcançar o montante de R$ 450.000,00 em 31 de
dezembro de 2007. A Rede recebeu intimação para pagamento do débito e, em 20 de outubro de 2003, entrou com
mandado de segurança respaldado no fato de que a Rede de ser reconhecida como entitdade imune. A Administração
e seus assessories jurídicos entendem que são razoáveis as chances de sucesso parcial no desfecho final desse
processo, uma vez que grande parte da demanda refere-se a incidência do imposto sobre casos de convênio e
patrocínios. Por essa razão, foi construido provisão em 31 de dezembro de 2007 no valor de R$ 125.000,
correspondente sobre os honorários pela prestação de serviços, cuja possibilidade deperdas é considerada provável

Nota 9 – Patrimônio Líquido

Armando A. Clemente 

Secretário Executivo

Paula R. B. Gonzaga                 

Gerente Geral

Fernando L. B. Medeiros 

Contador

O patrimônio líquido é composto pelo somatório dos superávits ou déficits acumulados desde a constituição da Rede.
Em consonância com o Estatuto Social e a legislação em vigor, a Rede não distribui qualquer parcela de seu
patrimônio ou das rendas auferidas em razão de sua atividade social, seja a título de superávit do seu resultado,
aplicando seus recursos integralmente em sua manutenção.

(b) Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2007, a Rede constitui uma provisão no montante de 19.700,
referente a processos trabalhistas cuja expectativa de êxito, segundo os assessores legais da Rede, é considerada
com remota

 CRC/RJ 063726/0-2
CPF 512.484.177-04



Rio de  Janeiro, 11 de abril de 2008.  
 

 
 

 
 
 

                                                                              Abel Mendes Pinheiro Junior 
                                             Presidente - ACRJ 

 
 

 

Paulo César da Rocha Dantas                                                           Gilson Ezequiel Ferreira 
         Membro –  INB                                                                              Membro - CETEM 

PARECER DO CONSELHO FISCAL

 
O  C o n s e l h o  F i s c a l  d a  R e d e  d e  Te c n o l o g i a  d o  R i o  d e  J a n e i r o  -
REDE,  nos  te rmos  da  leg is lação  em v igor  e  de  d ispos i t i vos  es ta tu tá r ios ,  
examinou o Relatório Anual de Atividades - exercício de 2007, bem como as Demonstrações Contábeis, 
compreendendo o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração 
das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, as Notas 
Explicativas às Demonstrações Contábeis e o Parecer dos Auditores Independentes AGN Canarim 
Auditores Associados S/C, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2007. Baseado na 
análise procedida, o Conselho Fiscal é de parecer que as peças examinadas traduzem de modo 
adequado a situação patrimonial e financeira da Rede, pelo que recomenda ao Conselho Diretor e à 
Assembléia Anual de Sócios sua  plena aprovação.

12

REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO
                                                

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007



13



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

ASSOCIADAS À REDE DE 
TECNLOGIA DO RIO DE JANEIRO

ASSOCIADAS À REDE DE TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

Entidades Tecnológicas
ANE - Academia Nacional de Engenharia
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas
BIO-RIO - Fundação Bio-Rio
CBPF - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas
CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica
CENPES/PETROBRÁS - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Miguez
CETEM - Centro de Tecnologia Mineral
DCT - Departamento de Ciência e Tecnologia
CTEx - Centro Tecnológico de Exército
IME - Instituto Militar de Engenharia
EMBRAPA  Agroindústria de Alimentos/RJ - Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos
FBTS - Fundação Brasileira de Tecnologia de Soldagem
FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz
INB - Indústrias Nucleares Brasileiras S.A.
IEN - Instituto de Engenharia Nuclear
INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial
INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial
INT - Instituto Nacional de Tecnologia
IRD - Instituto de Radioproteção e Dosimetria
ON - Observatório Nacional
DRM - Departamento de Recursos Minerais
FUNPAT - Fundação de Apoio Tecnológico de Petrópolis
IMMT - Instituto Macaé de Metrologia e Tecnologia

Universidades
CEFET - Centro Federal de Educação Celso Suckow da Fonseca
CETIQT/SENAI - Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil
CEFET QUÍMICA - Centro Federal de Educação Tecnológica de Química
UNICARIOCA - Centro Universitário Carioca
PUC-Rio - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
UCB - Universidade Castelo Branco
UCP - Universidade Católica de Petrópolis
UENF - Universidade Estadual Norte Fluminense
UERJ - Universidade Estadual do Rio de Janeiro
UFF - Universidade Federal Fluminense
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
UFRRJ - Universidade Federal Rural Fluminense
UNIG - Universidade de Nova Iguaçu
UNIRIO - Universidade Federal do estado do Rio de Janeiro
UniverCIDADE - Centro Universitário da Cidade
UVA - Universidade Veiga de Almeida

Agentes de Desenvolvimento Econômico
CODIN - Companhia de Desenvolvimento Industrial
FAPERJ - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro
FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos
RIOSOFT  - Programa Softex
ASSESPRO - Associação das Empresas Brasileiras de Software e Serviços de Informática
SEBRAE/RJ - Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa do Rio de Janeiro
SECTI - Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia e Inovação
SEDECT - Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia da Prefeitura do Rio de Janeiro

Entidades Empresariais
ACRJ -  Associação Comercial do Rio de Janeiro
FIRJAN - Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

CONSELHO DIRETOR

CONSELHO DIRETOR

UCB - Universidade Castelo Branco
Prof. Paulo Alcantara Gomes - Reitor - Presidente do Conselho Diretor

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Aloísio Teixeira - Reitor

INT - Instituto Nacional de Tecnologia
Domingos Naveiro - Diretor

FIOCRUZ -  Fundação Oswaldo Cruz
Paulo Buss - Presidente

RIOSOFT - Sociedade Núcleo de Apoio à Produção e Exportação de Software do Rio de Janeiro 
Benito Diaz Paret - Diretor Executivo

SEBRAE/RJ - Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa do Rio de Janeiro
Sérgio Malta - Diretor Superintendente

UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Nival Nunes de Almeida - Reitor

PUC-Rio - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
Padre Jesus Hortal - Reitor

SECTI - Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação
Alexandre Cardoso - Secretário 

FIRJAN - Federação das Indústrias do Rio de Janeiro
Eduardo Eugênio Gouvea Vieira - Presidente 

EMBRAPA AGROINDÚSTRIA DE ALIMENTOS/RJ - Centro de Nacional de Pesquisa de Tecnologia 
Agroindustrial de Alimentos
Amauri Rosenthal - Chefe Geral



RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2007

CONSELHO FISCAL

CONSELHO FISCAL

ACRJ - Associação Comercial do Rio de Janeiro
Abel Mendes Pinheiro Jr. - Presidente do Conselho Fiscal

CETEM - Centro de Tecnologia Mineral
Gilson Ezequiel Ferreira 

INB - Indústrias Nucleares do Brasil S.A. 
Paulo César da Rocha Dantas
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SECRETARIA EXECUTIVA

SECRETARIA EXECUTIVA

ARMANDO AUGUSTO CLEMENTE - Secretário Executivo
clemente@redetec.org.br

PAULA GONZAGA - Gerente Geral
paula@redetec.org.br

DANIELA LIMA CERQUEIRA - Coordenadora REPICT
daniela@redetec.org.br

KATIA C. B. DE ALBUQUERQUE - Coordenadora Projetos P&G
katia@redetec.org.br

LILIA REIS PEREIRA DE OLIVEIRA - Coordenadora de Inf. e Eventos
lilia@redetec.org.br

MARIA DE LOURDES DUARTE - Coordenadora Licitações
lourdes@redetec.org.br

PAULA PIRES - Coordenadora de Comunicação e da ReINC
pires@redetec.org.br

ROBERTA ALVES - Coordenadora do Programa Venture Forum ReINC
alves@redetec.org.br

RUTH EPZSTEJN - Coordenadora da RIO-METROLOGIA
ruth@redetec.org.br

TERESA TRINCKQUEL - Coordenadora Balcão de Tecnologia
teresa@redetec.org.br 

VERA LÚCIA HARCAR - Coordenadora dos Programas REQARJ e SBRT
vera@redetec.org.br

ALEXANDRA GARCIA - Assistente Técnica - Rede Petro Rio
alexandra@redetec.org.br

GABRIELLA SANTORO - Bolsista FAPERJ - REINC
gabriella@redetec.org.br

VALMIR  JOSÉ DA SILVA GOMES - Portal da Redetec
valmir@redetec.org.br

VÂNIA ARAUJO - Consultora da Secretaria Executiva SBRT
vania@redetec.org.br

LUIZ ALBERTO REZENDE SILVA - Balcão de Tecnologia
Luiz@redetec.org.br

MARIA HELENA LOPES - Balcão de Tecnologia
lopes@redetec.org.br

JULIANA DA SILVA NUNES - REQARJ
juliana@redetec.org.br

ARMINDO GOMES - Assistente de Informática
armindo@redetec.org.br



CATIA OLIVEIRA - Bolsista CNPq - SBRT
catia@redetec.org.br

ANDREA PIRES FERRÃO - Bolsista CNPq - SBRT
andrea@redetec.org.br

ELISABETH FLÁVIA R.O. DA MOTTA - Bolsista CNPq - SBRT
elisabeth@redetec.org.br

NEIDE ALVES - Bolsista  CNPq - SBRT
neide@redetec.org.br

LUIZ OPTÁVIO MENDONÇA - Estágiário REPICT - dez. 2007
optavio@redetec.org.br

PEDRO BLOCK - Estagiário RIO-METROLOGIA
pedro@redetec.org.br

GUILHERME LUIZ MARTINS FONSECA - AuxiliarTesouraria
guilherme@redetec.org.br

ANDRÉ JORGE G. DUARTE - Assistente de Contabilidade
andre@redetec.org.br

FERNANDO MEDEIROS - Contador
fernando@redetec.org.br

CAMILA TONINI - Assistente Financeiro
camila@redetec.org.br

MICHEL DO CARMO ZANDBERG - Auxiliar de Contabilidade
michel@redetec.org.br

ROBERTA FERREIRA - Tesoureira
roberta@redetec.org.br

ROBERTA PIRES - Assistente Financeiro
souza@redetec.org.br

LUIZ CLAUDIO DA SILVA PINHEIRO - Secretário
Pinheiro@redetec.org.br

MÁRCIO DA CONCEIÇÃO - Office-Boy
marcio@redetec.org.br

MARTA SOARES GUIMARÃES - Copeira
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